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La nacionalización de 
industrias aéreas 

Stressemann forma Gobierno de coalición L O D E L D Í A 
^3E^ 

SQ o c u p a a c t u a l m e n t e el D i rec to r io e n 
o r g a n i z a r los se rv ic ios d e Aviac ión , co in­
c id i endo con l a s o r i e n t a c i o n e s r e i t e r a ­
d a m e n t e m a n t e n i d a s p o r E L DEBATE. 

E s e p l a n a r m ó n i c o , cond ic ión p r e v i a 
p a r a q u e los sacr i f ic ios de l p a í s n o se 
m a l o g r e n , t i ene u n p u n t o de p a r t i d a 
que n o s c o n g r a t u l a m o s ver a c o g i d o p o r 
Í;1 D i r e c t o r i o : l a fus ión d e t o d o s l o s ser­
vicios de a e r o n á u t i c a civil y m i l i t a r ba ­
jo u n a so la d i recc ión , c u y o p u e s t o m á s 
i n d i c a d o , po r el m o m e n t o , es en el m i -
n i s t e i i o de l a G u e r r a , m i e n t r a s el des­
e n v o l v i m i e n t o d e la av i ac ión civil n o re ­
q u i e r a m a y o r independlencia . 

N a c i o n a l i z a c i ó n de i n d u s t r i a s a é r e a s ; 
c r eac ión de u n a a v i a c i ó n m i l i t a r a d e c u a ­
d a a l a s n e c e s i d a d e s de n u e s t r a defen­
s a ; o r g a n i z a c i ó n de l a a e r o n á u t i c a civil , 
r e s e r v a do l a m i l i t a r . E s t o s son los ex­
t r e m o s c u y o d e s a r r o l l o c o r r e r á a c a r g o 
del c e n t r o a q u e t a l m i s i ó n lo s ea en­
c o m e n d a d a . 

H e m o s de i n s i s t i r m u y e s p e c i a l m e n t e 
sobre l a i m p o r t a n c i a de l p r i m e r o de esos 
p u n t o s , sin c u y a c o m p l e t a r e a l i z a c i ó n 
s e r á u n m i t o n u e s t r a i n d e p e n d e n c i a ae ­
r o n á u t i c a . 

I n e x i s t e n t e cas i e n a b s o l u t o l a av ia ­
ción civil e s p a ñ o l a , el ú n i c o c l ien te de 
i m p o r t a n c i a con el q u e p o d r í a n c o n t a r 
n u e s t r o s f a b r i c a n t e s d e m a t e r i a l a é r e o 
es el E jé rc i to . Asi h a s u c e d i d o en los de­
m á s p a í s e s , i nc lu so F r a n c i a , d o n d e el 
E j é r c i t o c o n s t i t u y e l a p r i n c i p a l fuen te de 

• p e d i d o s de e sa i n d u s t r i a , a l a q u e fa­
vorece con s u b v e n c i o n e s y c o n c u r s o s q u e 
e s t i m u l e n su d e s a r r o l l o . 

C o n t a n d o con l a s e v e n t u a l e s d e m a n d a s 
p a r a l a a v i a c i ó n m i l i t a r , h a n e m p e z a d o 
a c r e a r s e en E s p a ñ a a l g u n a s i n d u s t r i a s 
de ese r a m o . Y a ex is ten t a l l e r e s en Gua^-
d a l a j a r a p a r a la f ab r i cac ión de c é l u l a s 
de a e r o p l a n o s . E n B a r c e l o n a y P a s a j e s 
se o r g a n i z a l a f ab r i cac ión de miotores. 
O t r a e m p r e s a e s p a ñ o l a e s t á c r e a n d o en 
Ins a l r e d e d o r e s de M a d r i d u n a i m p o r t a n ­
te i n s t a l a c i ó n con ose obje to . 

L a s bases de l a i n d u s t r i a n a c i o n a l de 
Aviac ión e m p i e z a n a ser c i m e n t a d a s . 
Forzoso es con fe sa r q u e su d e s a r r o l l o 
h a b r í a s ido m á s r á p i d o si el a p o y o de 
los Gob ie rnos n o se t i ub ie ra e s c a t i m a ­
do d u r a n t e t a n t o t ien¡po , c o n t r a l a opi­
n ión de los c e n t r o s t écn icos , on benefi­
cio dñ l a i n d u s t r i a e x t r a n j e r a . 

F a l t a n a ú n po r c r e a r a l g u n a s i n d u s ­
t r i a s a c c e s o r i a s , y de e l las u n a do l a s 
m á s i m p o r t a n t e s es l a f a b r i c a c i ó n do 
liarnicfis a! a c e t a t o dft ce lu losa , i nd i s -
X-^nsables p a r a p r o t e g e r l a s a l a s de los 
a e r o p l a n o s c o n t r a l a Intemiperie y p a r a 
:Miinenlar s u r e s i s t e n c i a . T o d a l a i n d u s ­
t r i a quí i r . ica r e l a c i o n a d a con e s a i m p o r ­
t a n t e fnhr icac ión a p e n a s e m p i e z a a des-
.•irrollarse en n u e s t r o p a í s . 

Ot ro ranu) de la a e r o n á u t i c a , c u y a fa­
b r i cac ión debe n a c i o n a l i z a r s e a t o d a cos­
ta , son los d i r ig ib l e s r í g idos , c u y o s ser­
vicios como e x p l o r a d o r e s de la, M a r i n a 
fueron t a n t i t i les a A l e m a n i a . Y a ú n ad­
q u i r i r á n m a y o r e f icac ia c u a n d o l a p ro ­
ducc ión i n d u s t r i a l del he l io , g a s in in f l a ­
m a b l e , p e r m i t a p r e s c i n d i r del h i d r ó g e n o 
con que hoy so l l e n a n . 

L a e n t i d a d e s p a ñ o l a q u e h a d e explo­
t a r la l í nea aóre; i Sev i l l a -Rueños Ai res 
l icne a d q u i r i d a a la c a s a Zoppel in l a 
l i cenc ia de f ab r i cac ión en Esipafia de 
e s a s a e r o n a v e s . A t a l efecto, p r o y é c t a s e 
la c o n s t r u c c i ó n de t a l l e ros en Sevi l la , 
con el c o n c u r s o de i n g e n i e r o s a l e m a n e s , 
a c u y o l a d o p o d r á n e spec i a l i z a r s e n u e s ­
t r o s t écn icos , c r e a n d o en E s p a ñ a u n a 
i n d u s t r i a c u y a i m p o r t a n c i a no neces i t a 
e n c a r e c i m i e n t o . 

S u r g e , s in e m b a r g o , u n a a m e n a z a p a ­
r a l a n a c i o n a l i z a c i ó n de ese r a m o de 
l a i n d u s t r i a a e r o n á u t i c a . U n a e n t i d a d 
i n g l e s a , que se p r o p o n e l l eva r a l a p r á c ­
t i c a el p r o y e c t o del c o m a n d a n t e B u m e y , 
cons i s t en t e en el serv ic io a é r e o L o n d r e s -
B o m b a y - A u s t r a l i a , h a a d q u i r i d o d e l a 
c a s a Zeppc l in l a l i c enc i a de c o n s t r u c ­
ción de e s a s a e r o n a v e s en I n g l a t e r r a . 
R e n u n c i a n d o a los p r o y e c t o s do d i r ig i ­
b les rígidos c o n s t r u i d o s p o r f i r m a s bri.-
t á n i c a s , c u y o t r á g i c o f in e s t á a ú n en l a 
m e m o r i a de todos , a c u d e el G o b i e r n o in­
g l é s al a s e s o r a m i o n t o de los t écn icos a le ­
m a n e s , q u e d e b e r á n i n s t a l a r s u s t a l l e r e s 
de c o n s t r u c c i ó n ce r ca de L o n d r e s . 

Los d i r ig ib l e s p r o y e c t a d o s p a r a l a lí­
n e a L o n d r e s - A u s t r a l i a son de l m i s m o t i­
po y c a p a c i d a d que los e s t u d i a d o s p a r a 
el r e c o r r i d o Scv i l l a -Bnenos Aires , es de­
cir , liO.OOO n-.otros ci'ibicos de v o l u m e n 
y ve loc idad de 70 m i l l a s p o r h o r a . Con 
el a p a r e n t e p r o p ó s i t o do a b a r a t a r l a fa­
b r i cac ión , e v i t a n d o los g a s t o s q u e s u p o n ­
d r í a i n s t a l a r los p r o y e c t a d o s t a l l e r e s d e 
Sevil la , p r o p o n e l a a l u d i d a e n t i d a d in­
g lesa q u e se c o n c e n t r e n en I n g l a t e r r a 
d i c h a s c o n s t r u c c i o n e s . 

No c r e e m o s q u e el b i e n p r o b a d o pa -
t r io t i í ! , io de l a s p e r s o n a s quo i n t e g r a n 
la c o m p a ñ í a e s p a ñ o l a p u e d a d e j a r s e se­
d u c i r p o r los c a n t o s do s i r e n a que le lle­
g a n de L o n d r e s . Ba jo el a p a r e n t e p ro ­
pós i to de o b t e n e r u n a p e q u e ñ a e c o n o m í a 
do c o n s t r u c c i ó n , e s t á c l a r o el deseo de 
m o n o p o l i z a r osa fabr icac ión en E u r o p a , 
y a q u e A l e m a n i a , por v i r t u d del T r a t a ­
do de Versa l lcs , n o pue-dc p r o s e g u i r l a . 

N o c r e e m o s t a m p o c o q u e el E s t a d o 
e s p a ñ o l , con c u y a s s u b v e n c i o n e s se h a 
de desenvo lve r e s a e m p r e s a , e n t r e g u e su 
d i n e r o p a r a que v a y a a p a r a r a m a n o s 
de los i n d u s t r i a l e s ing leses . 

E s n e c e s a r i o q u e esos d i r i g ib l e s se 
c o n s t r u y a n en E s p a ñ a , en Sevil la , corr:o 
se p r o y e c t ó desde u n p r i n c i p i o . S e r á un 
n u e v o fac to r do riqueza q u e .se i n t r o d u ­
c i r á en l a c a p i t a l a n d a l u z a , a la vez q u e 
se d o t a a l a defensa n a c i o n a l de pode 
rosos e l emen tos , sin d e p e n d e r p a r a n a 
d a de! e x t r a n j e r o en s u c o n s t r u c c i ó n . 

E s esto u n a spec to de l a n a c i o n a l i z a 
c ión de i n d u s t r i a s a é r e a s quí n o dob; 
p e r d e r s e d>: viMn. 

Etlisarflo OKTEOft NÜJREZ 

Los socialistas dejan la cartera de Hacienda. En la declaración 
ministerial el canciller anuncia la descentralización financiera y 
medidas muy severas contra los agitadores de cualquier sector. 

La jomada de trabajo se modificará por el Parlamento 

B E R U N , 6 . - ^ ha l legado a- un acuerdo 
e n t r e los par t idos , formándose u n Gobier­
no da coalición, paresidido p a r S t resemann , 
con l a colaboración de los socialistas, cen­
t r i s t a s , demócra t a s y pa r t ido popular ale­
mán. La const i tución del Gobierno es la 
s igu ien te : 

Cancil ler y JVegocios Ex t ran je ros : STIIE-
SEMANN (P . P. A.) . 

Hac ienda : LDTUER (1 ' . p . A . ) . 
Economía: KOETII (P . P. A . ) . 
Correos: HOEFLE ( C ) . 
Trabajo: BEAÜNS ( C ) . 
I tegiones Ocupadas: FUCHS (C.) . 
Beconst rncclón: SCHMIDT (S.)-
In t e r i o r : SOLLMANIV (S. ) . 
Jus t i c i a : R í l D B R ü C H (S.) . 
Defensa Nacional : GESSLER (D. ) . 
Transpor tes : OESER (D. ) . 

Queda vaxiante la c a r t e r a de Subsisten­
cias, que s e r á a t r ibu ida , según se dice, a 
un agr icul tor . 

• • • 
Apenas hay diferencias entre esto minis­

terio y el anterior. Stressemann contiiiíia 
desempeñando la cartera de Negocios Ex­
tranjeros, y del mismo modo continúan en 
BUS puestos los socialistas Schmudt , ScU-

' mann y Badbrucli, los centristas Branns y 
Fuchs y los demócratas Coser y Gesslor. 

I t o s socialistas pierden la cartera de Ha-
j cienda, que pasa al ex ministro da AHra3n-
I taoión, liutlier, del partido popular a l emto , 
I Restituido por su correligionario e.u el do 

Economía. 

Las negrociaciones 
Las negociaciones antes de llagar al acuer­

do fueron dificütoimas. Duiraron hasta la 
madrugada y sa reanudaron por la mañana. 
A mediodía aún no se había llegado a un 
acuerdo, y Stressemann Uegó a advertir que 
KÍ a la hora da reunirse el Reichstag no 
B6 había formado Gobierno, úl se }..'esoa-
taría a la Cámara con los ministros que 

i quisieran acompañarle. 
I Por fin, muy cerca de las tres de la tar-
; de, se llegó a una fórmula, separando de 
I la ley especial sobre autorizaciones lo 
I vente a la jomada de ocho horas ; este ¡,rin-
¡ cipio se considera intangible, pero ^n las 
I aplicaciones podrá ser varia<lo siempre que 

se haga por (ma ley parlamentaria. 
El aumento de la producción podrá obte­

nerse ampliando la. jomada de trabajo nue­
ve y diez horas en las fáJiricas del Estado 
y en las particulares que so avengan a pa­
gar las horae suplementarias. Ya con efta 
fórmula todos los jefes de los partidos po­
líticos quedaron conformes y la coalición ha 
resucitado. Stressemann tenía Gobierno fcr-
mado minutos antes de presentarse gnte el 
Reichstag. 

En cuanto al pat t ido popular se tome 
«inft escisión, sorapándose el ala derecha del 
partido, pero la mayor parte del grupo acep­
ta la coalición. 

JJOS nacfionaJistas siguen maniíestándoso 
opuestos al Gobierno y a los partidos polí­
ticos. Han publicado una declaración, quo 
d i ce : 

«El enemigo está en el país y el Reichs­
tag alemán negocia continuamente, sin pre­
ocuparse de la mala acogida que ha tenido 
en el extranjero la formación del Gabinetc. 
En estos momentos de suprema angustia, el 
pueblo alemán se halla sin jefe. E n r fm-
bre de nuestros hermanos deprimidos doT 
Rhln y del Ruhr y de nuestros compatriotas 
alemanes do los territorios no ocupados, gri­
tamos : «¡ Que terminen las tergiversaciones 
estériles de los partidos!» 

La declaracldn min i s t e r i a l 
E n el tl<4ichstag hay gran animación. Se 

ha dicho oue los elementos socialisbafi y 
comuuiíitas han circulado una orden para 
acudir a los alrededores del Parlamento con 
fines hostilstt u los representantes paj:lam.en-
tarios de su partido. El edificio del Reichs­
tag está custodiado por gran número de Po­
licía verde, que impide la formación de gru­
pos. 

Se asegura que el canciller está dispues­
to a mantenerse en el Poder, aun cuando 
el voto do la Cámara le sea contrario. 

Cuando el canciller se levanta a hablar 
ou los baucus do los comunistas y en los 
do JOS naeioualistaa suenan gritos y apos­
trofes de <,'rau violencia. E l centro, los po­
pulares y los demócratas aplaudeu. IA^S so­
cialistas permanecen callados. 

Empieza explicando que se decidió a re­
nunciar a .'a resistencia pasiva, aun cuando 
es escéi)tico acerca de la posibilidad de ne­
gociaciones, no ()or favorecer a Poiiioaré, sino 
porque los intereses del pueblo alemán lo 
exigieron así. 

«.l.a única posibilidad de solucionar el pro­
blema do las reparaciones—dice—es ahora 
un convenio entro Alemania y la totalidad 
de los aliados. La Entente lia (contestado 
con el silencio a los ofrenimientos alema­
nes.» Recordó después que Alemania ha de­
mostrado repetidas veces su buena voluntad 

Defensa necesaria 
« E n V a r s o v i a h a n s ido d e t e n i d o s u u -

m e r o s o s comunis t a s ) ) , d e c í a n o s a y e r el 
t e l é g r a f o ; y al n d a m o t i e m p o n o s d a b a 
a conoce r q u e . e n Méj ico , el p r e s i d e n t e 
O b r e g ó n h a b í a d e c r e t a d o el d e s p i d o de 
t o d o s los f u n c i o n a r i o s a fec tos a l comu­
n i s m o , y en P a r í s , los d i p u t a d o s C a c h i n 
y V a i l l a n t - C o u t u r i e r e r a n c o n d e n a d o s a 
p r i s i ó n y p a g o de m u l t a c o m o a u t o r e s 
de u n a r t í c u l o de a q u e l l a s m i s m a s t en ­
d e n c i a s r evo luc ionax ia s . 

P a r a n u e s t r o s l ec to res , el conoc imien ­
to do es tos h e c h o s n o t i e n e c i e r t a m e n t e 
g r a n n o v e d a d , p u e s t o q u e a n t e s conocie­
r o n o t ro s m u c h o s a n ó J o g o s , en i dén t i ­
cos o d i f e r en t e s E s t a d o s . E n el e d i t o r i a l 
del v i e r n e s h a c í a m o s , p o r e jemplo , re­
fe renc ia a s e m e j a n t e s m e d i d a s de r e p r e ­
s ión en los E s t a d o s U n i d o s , e n el J a ­
pón, e n I n g l a t e r r a . . . P e r o l a so l a cir­
c u n s t a n c i a de q u e p e r d u r e l a se r ie de 
t a les ac tos i repres ivos , a t r a v é s de to­
d a s las l a t i t u d e s y de t o d a s l a s f o r m a s 
po l í t i cas , ofrece de p o r sí b a s t a n t e g r a ­
v e d a d p a r a quo m e r e z c a se r n o t a d a de 
modo in s i s t en t e . L a e n e r g í a , l a pe r s i s ­
t e n c i a y l a g e n e r o s i d a d de l a r eacc ión , 
n o son s ino índ ice exac to de l a d u r e z a 
del a t a q u e . 

Ciegos s e r í a m o s a l n o v e r el pe l ig ro , 
en c u a n t o a h . s p a ñ a afec ta . A d e m á s de 
(jue f u e r a i n o c e n c i a pue r i l el c r e e r n o s 
i n m u n e s a u n con t ag io , q u e h a invad í -

Reducción de contingentes militares 
El próximo cupo será de 78.000 hombres 

Se suspende el nombramiento de jueces y físcaies municipales 

La política económica 
del Directorio 

o 

Por ahora sanear los ingresos y 
disminuir los gastos 

. o 

Kcducción de cont ingentes mUUmcs 

«El Directorio se cree «a la ineludible ne­
cesidad de salir al encuentro de los nuevos 
e infundados rumores circula<ios ou Koisa, 
tales como la probable conversión del e.i-
torior y el aumento da impuestos sobre la 
renta de valores púbhcos. Reiteradamente ha 
afirmado que no tiene por ahora otra polí­
tica económica que la do sanear los ingresos 
y disminuir los gastos públicos, y asi vie­
ne haciéndolo ya con método y perseveran­
cia. Nueva prueba de oUo os la reducción 
acordada en la llamada a filas del ¡róximo 
contingente y el licénciamiento en proyec­
to de los que se encuentran en servicio, tan 
pronto finalicen los Ctaerpos las prácticas 
otoñales íjue se están verificando.» 

E ! cupo de 1924 
El Directorio estuvo reunido desde p'.-co 

. . . I do v a h a s t a las r e m o t a s p l a y a s a m e r i - I antes de las seis, hasta las ocho, 
sm lograr for eso contestación, ni siquiera ¿ t e n e m o s p r u e b a s de h e c h o de que ! No so facilitó nota oficiosa. El gnieral 
do Inglaterra a su memorándum del 7 ¿e : « a n a s t e n e m o , prueD 3j , | re Vallespinosa dijo que se habían limita lo a 
enero {¡xmio"/). Afirmó que la apelación sin ¡ R' g e r m e n pronaiO n a c e i ien ipo e i i u i r do reemnlazo nara 1924 en 
condiciones a la decisióu de un Tr ibunal ; noso t ros y s i gne c a u s a n d o v í c t i m a s nu- ^ ^ . ^ ^ ' ^ ' ^ ¿ . ^ Z t l ^ l r ^ l l Z 
¡uternacional de arbitraje os la ultima que ; m e r o s a s . P a r a no h a b l a r m á s que de su- ^^^-^^^ ^^^^ ,„ ^^^^. ^2 o 14.000 me­
se puede pedir a un pueblo, en cuanto a ! cesos rcc ien t í s in ios , s a b e m o s que en P e r - | ^^^ ^^^ ^1 ^^^^ anterior. 

pif ian h a n s ido en es tos m i s m o s d í a s des I » • « 
c n h i e r t o s m a m , o s c o m u n i s t a s , q u e c o n - j ^ presidente recibió las siguientes Comí-
t a b a n a n u e s t r a p a t r i a como t e a t r o de i giones: 
f u t u r a s o p e r a c i o n e s . | De la Sociedad Deportiva «Penya Kbin». 

El p r o b l e m a q u e p l a n t e a t a l r e a l i d a d | De la Sociedad «La Viña», y del gremio 

Las tabernas de Sevilla 
cerrarán los domingos 

Sólo es ta rán ab ie r t a s liiista las nueve 
los üeiuús (lias 

SEVILLA, 6.—La J u n t a loca l de Refor-
nuLs Soc ia les h a a d o p t a d o el a c u e r d o de 
h a c e r c u m p l i r e s t r i e t a j a e n t e la j o m a d a 
m e r c a n t i l ; y, en v i r t u d de este a c u e r d o , 
t o d a s l a s t a b e r n a s c e r r a r á n a l a s n u e v e 
Ue la n o c h e , y de i m a a t r e s d u r a n t e el 
d í a . Los d o m i n g o s p o n n a n e c e r 4 n co r ra ­
d a s todo el d ía . 

El g o b e r n a d o r , g e n e r a l P e r a l T i , h a 
ofrecido a l a J u n t a ve l a r e n é r g i c a m e n t e 
Hior el e s t r i c to c u m p l i m i e n t o de l a ley. 

Para hacer efectivo oJ Impoesta de 
trausporfes 

S E V I L L A , 6.—En v i s t a de q u e l a De»" 
legac ión de H a c i e n d a viene- o b s e r v a n d o 
qaie muc l io s c a r g o s del i m p u e s t o de 
t r a n s p o r t e s r e s u l t a n fa l l idos p o r l a seri^ 
c i l la r a z ó n de qtie los veh ícu los e s t á n 
i n s c r i t o s a n o m b r e do p e r s o n a s inso lven­
tes , el g o b e r n a d o r h a o r d e n a d o a l a 
G u a r d i a civil q u e i m p i d a l a c i r c u l a c i ó n 
(le t o d a c lase de veh ícn ios c u y o s p rop ie ­
t a r i o s o c o n d u c t o r e s n o a c r e d i t e n e s t a r 
al c o r r i e n t e en el Píigo de los i m p u e s t o s 
q a e les c o r r e s p o n d a n . 

Su entrega total, y que esto podría haber 
creado una base para las negociaciones con 
ios aliados. 

E l canciller terminó la exposición de la 
política exterior diciendo: «Ahora debe de­
mostrar Francia si, en efecto, no busca ane­
xiones. En el suelo alemán y en 
alemanes sólo puede haber una soberanía 
alemana. Así es y así debe ser.» 

Pasando a la política interior, el canci-
Ler expuso que sería una falsa maniobra que-

refe- ' '"B '̂ l>oner al E'eich frente u Baviera, con la 
cual se impone también para lo sucesivo 
1» más estrecha colaboración. Dijo que no 
es posible aminorar los impuestos en algu 

los paísífs I es m á s do a c c i ó n q u e de p r i n c i p i o s . E n | de dependientes de vinos y comidas, para 
n u e s t r o y a m e n t a d o a r t í c u l o de fondo 
e x p o n í a s e lo que , a Juic io de E L DEBATE, 

hablar, de acuerdo obreros y patronos, contra, 
la implantación de la jomada mercantil ou 

p r o c e d í a hace'r . D e j a n d o a h o r a los ríe-1 osa industria. 
he r e s soc ia les a q u e a l u d í a m o s , n o por I ̂ ^° '"• Comisión mixta de Comercio de 

m e n o s ef icaces n i r i g u r o s o s , s ino po r i " » « E 
m á s a m p l i a m e n t e expiuestos en m.últi- ¡ 

nos países solamente y los diferentes 
países en lo sucesivo deberán responder por 
•;í mismos do sus gastos, pero que para ello 
necesitarán sus propios ingresos, mediante 
impuestos. Tocante a la reforma monetaria, 
manifestó que sólo quedará resuelta cuando 
se vea saneada la economía nacional. El 
canciller apeló a los obreros, empleados y 
funcionarios para que trabajen en pro de 

p ies oca s iones , i n s i s t i m o s h o y en que el 
G o b i e r n o h a de se r inexorfible, i m p l a ­
cab le , en l a e x t i r p a c i ó n de esa letal epi­
d e m i a , q u e desde R u s i a a m e n a z a exten­
de r se al m u n d o e n t e r o . Y se r í a en va­
n o l a l a b o r q u i r ú r g i c a s in u n a prev iso­
r a h ig i ene , que I m p i d a el suces ivo con­
t ag io . 

Hasí la ta l p u n t o debo se r s e v e r a osa 

mr^ximo de rendimiento a base de convenios! p rof i lax is soc ia l , q u e t o d a c o m u n i c a c i ó n 
con R u s i a debo se r i n t e r v e n i d a y a u n 
p re sumdrse so spechosa , m i e n t r - -, c l a r a s 
p r u e b a s n o a c r e d i t e n lo' c o n t r a r i o . No se 

«P ha diotado contra las tendencias pemj- i t r a t a de d e f e n d e r u n i n t e r é s de p a r U d o 

7^tt\t^-^^lrI.V^L"''f ^ P ^ ' l ' í ^ T * r " ĉ̂  c lase , m á s o m e n o s l eg í t imo . L a s 
éstas con extremo rigor. Lios partidos de la . . , , , j . , j 

• - ' ! « i zq tuordas» , a u n l a s m á s r a d i c a l e s , de­
ben s a b e r a q u é a t e n e r s e sobre este p u n 

libres, o, en caso necesario, bajo las dispo­
siciones de las autoridades. 

Terminó diciendo que el estado de sitio 

coalición aplauden, mientras los comunistas, 
que durante el discurso interrumpieron con­
t inuamente , acusándole de «Stinnes mann» 
(hombre de Stinnes), protestan. 

Desde los bancos comunistas a los socia­
listas Fc entablaron diálogos en términos de 
gran violencia, y poco faltó para que unon 
y otros se agredieran. 

LAS PUBLICACIONES COMUIVISTAS 

pnoniuiBAS 
M U N I C H , 6.—Von Kahr ha prohibido tei-

da (lase de publicaciones comunistas, casti­
gando cx)n penas de prisión a los editores. 

EL PROBLEMA FERROVIARIO 
AliB-

Tjas oscilaciones que on Bolsa vienen su­
friendo los valores ferroviarios, indican bien 
claramente la desorientación y el temor do 
que se hallan poseídos los tenedores del pa­
pel ferroviario. 

ETJ DEB-ATE en diversas oca,siones Retía­
lo como posibles estos peligros, si no se 
procuraba definitiva solución al problema. 

Nos creemos, por tanto , con autoridad 
para dirigirnos al Directorio mili tar pidien­
do que cuanto antes declare en nota ofi­
cial cuáles son sus propósitos respecto a 
esto ¡bravísimo problema, con el fin do tran­
quilizar los espíritus y evitar el juego a la 
especulación, ya que do continuar la baja 
iniciada podía acarrear una verdadera catás­
trofe on el capital español. 

Además, con gran trabajo so han ido na­
cionalizando las acciones de ferrocarriles, y 
constituía error gravísimo facilitar su read­
quisición por su bajo precio, por el capi­
tal ñxtranpjero, ya que volveríamos a sopor­
tar los inconvenientes de antaño y encimo 
©1 capital espaCol quedaría quebrantado en 
la cuantía correspondiente a la pérdida ex-
iperimentada en el valor de los cambios. 

Por tanto, urge, lo repetimos, desvanecer 
para siempre la insensatez de que puede 
Bolucionarse este asunto suprimiendo los an 

' tuales anticipos. 
Hace pocos días en estas mismas colum­

nas señalábamos los riesgos que eüo atea-
rrearla al poner en trance de quiebra a la 
mayoría de las empresas ferroviarias. 

Pero el problema est-á en pie y hay qus 
resolverlo. 

A nuestro entender, al Directorio 'e ca­
be una de estas dos actuaciones : 6 prorro­
gar el actual esta3o de cosas dejando 'a so­
lución definitiva del problema al Gobierno 
normal que le susti tuya en su día. o dar co­
rno solución aquella que tenía el voto ds 
los técnicos y logró a su favor una verda­
dera corriente de opinión. 

Estudiar de nuevo fórmulas y ponencias, 
rebuscar en unos y otros proyectos, impro­
visar nuevas soluciones, en una palabra, nos 
parece algo que entrafla serios peligros pa­
ra nuestra economía. 

Porque, entiéndase bien, nos encontramos 
ante un problema serio y minuciosamente 
estudiado por los hombres de mayores ga­
rantías de competencia e imparcialidad. 

Una ponencia informó el proyecto quo pre­
sentó el señor Maura a las Cortes en octu­
bre de 1921. V desáe entonces puede de 
cirse que nadie ha pretendido en serio que 
el problema tenga otra solución. 

Decir que el proyecto agi-avia a las Com­
pañías, equivale a desfigurar los hechos. 
Nos comprometemos a demostrar desde es 

La oposición de las omprosas nace, apar­
te sugestiones de amor propio, del temor 
de perder la plena soberanía de que hoy 
gozan. De ahí el forcejeo a favor de la pura 
y simple subida de tarifas. 

Ya hemos demostrado infinidad de veces 
cómo la pura y simple subida de tarifas 
no resuelve el problema principal de dotai 
al pafs del instrumento ferroviario que ne­
cesita. Únicamente saca del apuro a ^mas 
cuantas Compañías, y eso a costa de ía 
ruina de las do pequeña importancia, que 
por razones de competencia no pueden ir 
a una elevación do las suya.*!. 

Además, como la Cámara de Industr ia de 
Madrid lo dice en su manifiesto de mo­
do inmejorable, el alza Be las tarifas sería 
anacrónica. Que el Estado haya mantenido 
más de tres años el régimen de anticipos 
para ovitar precisamente la subida de pre­
cios que ello acarrearía, para que ahora re­
sultaran estériles tales sacrificios, es algo 
que debe rechazarse por absurdo. 

La política vieja, no obstante los influyen­
tes y serviciales valedores que utiUzaba, no 
se atrevió jamás a perpetrar tamaño aten­
tado contra nuestra economía. 

Las Cortes, j y qué Cortes!, por dos veces 
rechazaron el aumento de tarifas. Ultima-
mente el Gobierno liberal se negó a dar 
lectura en las Cortes al proyecto de au­
mento de tarifas que sigilosamente habían 
preparado en el ministerio de Fomonco. 

Claro está que con tales antecedentes no 
puede ni suponerse siquiera que el ponsa-
miento del Directorio vaya en esa dirección; 
pero conviene advertirle, evitando ífie ele­
mentos interesados exploten su buena fe y 
le arranquen inconscientemente medidas que 
comprometan el porvenir económico del país, 
con gra-ve daño de la propia autoridad del 
Gobierno. Venga, pues, esa declaración tran­
quilizadora y determínense por uno o ••fro 
camino. En la binótesis de ene el Directo­
rio vava a la solución definitiva dc'l asun­
to, en otro articulo expondremos lo? fuu 
damentos de nuestra afirmación capHa! de 
que este problema no tiene otra sol icirtn 
óue Ift preconizada en el proyecto de "Or-
denación ferroviaria». 

I. A. 

LAS PRIMERAS NIEVES 
HUESC.4 , fi.—Hoy h a n e v a d o copiosa­

m e n t e en el P i r i n e o , l l e g a n d o l a n ieve a 
b a s t a n t e a l t u r a . 

El t i e m p o a m e n a z a l luvia , que es m u y 

to . U n «ukase» de Moscú a c a b a de p r o ­
h i b i r a los c o m u n i s t a s f r a n c e s e s el for­
m a r p a r t e del b l o q u e «con ib i s ta» , a n o 
s e r q u e los candidatos sean obreros ma­
nuales. ¿ S e c o m p r e n d e lo q u e esto sig­
n i f i ca y h a s t a cfué p u n t o se h a l l a n a m e ­
n a z a d a s p o r el comumismo l a s b a s e s 
m i s m a s de l a s o c i e d a d , q u e todos t ene­
m o s ob l igac ión de d e f e n d e r ? 

El problema ferroviario 
N u e s t r o c o l a b o r a d o r I . A. vue lve so­

b r e el I m p o r t a n t e p r o b l e m a de los t r a n s ­
p o r t e s , a l q u e p r e s t a n m a y o r a c t u a l i ­
d a d l a s o sc i l ac iones d e l a Bo l sa . Son , 
en efecto, a l a r m a n t e s l a s co t i zac iones de 
los v a l o r e s f e r rov i a r io s . N a d i e p o d r á de­
c i r q;ue, n o y a u n a d e c l a r a c i ó n , n i u n a 
i n d i s c r e c i ó n s i q u i e r a del Di rec tor io h a 
p r o d u c i d o l a b a j a . S in e m b a r g o , a nos­
o t r o s n o s a g r a d a r í a q u e b u s c a r a el Di-
roa to r io u n exped i en t e p a r a l l eva r la 
t r a n q u i l i d a d a l a B o l s a . Desde luego con­
v iene q u e se d e c l a r e a l g o t a n obvio, co­
m o q u e el a n t i c i p o n o c e s a r á h a s t a la 
so luc ión del p r o b l e m a . 

Anto l a s v a r i a s so luc iones , el Gobier­
n o n o debe o lv ida r é s t o : q u e h a y u n a 
so luc ión de l a s C o m p a ñ í a s y u n a solu­
c ión q u e podr íam.os l l a m a r del E s t a d " , 
o so luc ión n a c i o n a l . 

El p r o y e c t o de O r d e n a c i ó n f e r r o v i a r i a 
de M a u r a es c i e r t a m e n t e m u y comple­
jo , c o m o c o r r e s p o n d e a l a - l ivers idad de 
a s p e c t o s q u e re.suelve en u n a so l a fór­
m u l a : el i n t e r é s del a cc ion i s t a , el del 
E s t a d o y el del púb l i co , a s í en l a c u a n ­
t í a de l a s t a r i f a s como en l a e s tnac tu -
r a c i ó n de n u e s t r a s l í n e a s . 

P o r el c o n t r a r i o , lo que p r e t e n d e n l a s 
C o m p a ñ í a s n o p u e d e se r m á s senci l lo ; en 
r e a l i d a d , m i r a n a s u p r o b l e m a y se des­
e n t i e n d e n de los d e m á s a s p e c t o s . Ni si 
q u i e r a t o d a s l a s Em.presas e s t á n da 
a c u e r d o en l a p u r a s u b i d a de t a r i f a s , 
p o r q u e e s t a so luc ión p e r j u d i c a a l a s pe 
q u e n a s C o m p a ñ í a s . M i e n t r a s el a l z a en-
. ca rece r i a l a s s u b s i s t e n c i a s , l a s C o m p a -
fi ías r e c o b r a r í a n p o r ese m e d i o su sobe­
r a n í a , y Espa f t a sepruiría c o m o h a s t a 
a q u í , s in po l í t i ca f e r r o v i a r i a , con r e d e s 
i n su f i c i en t e s p a r a s u s nece.sidade9 eco­
n ó m i c a s . 

D e s e c h a m o s l a hipóitesis de q u e el Go­
b i e r n o op te p o r l a s i m p l e s u b i d a de l a s 
t a r i f a s , p o r q u e ello s e r i a t a n t o c o m o n o 
reso lver el p r o b l e m a ; p e o r a ú n , impos i ­
b i l i t a r l a so luc ión . 

C r e e m o s q u e l a so luc ión es u r g e n t e . 
P e r o si el D i rec to r io , so l i c i t ado p o r o t ro s 
a s u n t o s tamJi ién g r a v e s , c a r e c e de t iem­
po p a r a e s t u d i a r a fondo el p r o b l e m a 
do los t r a n s p o r t e s v p a r a o i r l a s op in io­
n e s de l a s c a p a c i d a d e s , prefer ib le s e r á 
q u e n o lo t o q u e . 

» • » ^ — - — • 

Reclutamiento de marineros 

Van muy adelantados los trabajos del Dí-
iBctorio relativos a los proyectos de régi­
men, municipal y provincial, reforma tri­
butaria, problema do la vivienda y rcg«-
men aduanero. 

Otra reorganización 
-\yer mañana, bajo la presidencia do su 

majestad, celebróse en Palacio Consejo de 
Directorio, que duró dos horas. 

• • « 
El general Primo de Eivera dijo al Ile-

f.mr por la tarde a la Presidencia que se 
iba a proceder a designar a las personM 
que hayan de recibir en Barcelona a lo 
Comisión francesa, de la que forman par 
te un subsecretario, que viene a inaugu­
rar la sección de Francia en la Exposición 
del Mueble. 

E n el Consejo en Palacio habían dado 
cuenta al Rey de todos los asuntos trata­
dos por el Directorio, tanto interiores co­
rno exteriores; del desenvolvimiento de 'o 
conferencia sobre Tánger y de la gestión 
sobre tratados pendientes, y como único 
acuerdo, ilo la reorganización del Cuerpo 
de Infantería de Mar 'na. 

• • « 
Ayer conferenció el señor Martínez Anl-

tir) con los subdirectores de Correos y Te­
légrafos en presencia del diroctor general, 
coronel don José Tafur. 

d e s e a d a a h o r a po r lo.^ l a b r a d o r e s p a r a ] 
t as columnas la ve?s<;idad de nuestras a f i r m a - ' p r e p a r a r l a t i e r r a p a r a la s i e m b r a , y a 
cienes en cuanto por alguien se nos lequisra. m u y p r ó x i m a . 

F E R R O L , 6.—Se ha dispuesto que sean 
llamados al servicio de la Armada iJ'>s mil 
doscientos marineros, que ingresarán en el 
próximo .enero, y beVán destinados a los bu­
ques de guerra; y a las departnrfienlos de 
Cádiz, Cartageua y p'errñl. 
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—«o»— 
E L NUEVO R É G I M E N . — E n una nota 
oficiosa, el Directorio advierte que, por 
ahora, no tiene otra política económica 
que el saneamiento d© los ingresos y la 
redncoión de los gastos. Se acuerda que 
el próximo reemplazo alcance a 78.000 
hombres, y se proyecta un licénciamien­
to para cuando acaben las maniobras de 
otoño. Suspensión de los nombramientos 
de jueces y fiscales municipales (pagi­

nas 1 y 2) 
—«o»— 

PROTüNCIAS.—Aparecen |.as>.,primeraa 
nieves en el P i r ineo—Las tabernas ce­
rrarán en Sevilla a las nueve de la noche 
y los domingos todo el día (pftg. 1 ) .— 
Se dice que van a ser procesados varios 
de los concejales destituidos en Valen­
cia (pág, 2).—Desaparece de Baracaldo 
(Bilbao) el recaudador de cédulas perso­
nales, llevándose 7.400 pesetas (pág. 3) 

ÍÍARRUECOS.—Abd-el-Krim releva to­
da Bu guardia, por haber descubierto en 
ella un complot contra su vida.—En el 
zoco El Jemis de Tensaman resultan cua­
tro rebeldes muertos y varios heridos, a 
consecuencia de los oombajdeos aéreos. 
El alto comisario llegará a Melilla el 

miércoles (pág. 2) 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Stressemann forma un 
Gobierno de coalición (pág. !)•—El dis­
curso de Cnrzon ha sido mal acogido en 
Londres y en París (pág. 2).—La Con-
ferencia de Tánger ha terminado sus re­
uniones.—Otro incidente entre Rusia y 

Finlandia (pág. 3) 
• — « o » — 

E L TIEMPO (Pronósticos del Obser­
vatorio) .—Norte y Cantabria, vientos flo­
jos y moderados de la región del Oeste, 
y tiempo inseguro; Baleares, tiempo in­
seguro, y resto de España vientos flojos 
y Tcoderados del Oeste, y buen tiempo. 

Temi-ieratura in'ixima en Madrid, 10,4 
grados; mínima. f>,4. 

{Véase la inforwación completa en ¡a 
sección fíe naticias de la quinta -plana.) 

Incautación de alubias 
en Barcelona 

o 

En Zaragoza se extiende la tasa 

Inoantadón de las existencias de slnbias 
en Barcelona 

B A R C E L O N A , 6.—El g e n e r a l L o s s a d a 
h a d i r i g i d o ó r d e n e s a t o d a s l a s Delega-
c ionesde P o l i c í a p a r a q u e p r o c e d a n a l a 
i n c a u t a c i ó n de c u a n t a s e x i s t e n c i a s de 
a l u b i a s h a y a en depós i to s y a l m a c e n e s . 

P a r e c e q u e e s t a d e t e r m i n a c i ó n obede­
ce a q u e -se v i e n e n v e n d i e n d o a 110 pese­
t a s los 100 ki los , en vez de 82 pese t a s , 
que es el p rec io o r d e n a d o . T a m b i é n se 
dico q u e l a c a m i p a ñ a e m p r e n d i d a po r 
l a s a u t o r i d a d e s p a r a c o n s e g u i r t m a ba­
j a en el p rec io de los a r t í c u l o s die pri­
m e r a n e c e s i d a d e n t r a r á en l a p r ó x i m a 
s e m a n a en u n p e r í o d o de s u m a act iv i ­
d a d , p u e s el g e n e r a l L o s s a d a t i e n e el 
pro.pósiito d e q u e el púb l i co goce c u a n t o 
a n t e s del r e s u l t a d o de los t r a b a j o s que 
se r e a l i z a n p a r a el a b a r a t a m i e n t o do 
l a s s u b s i s t e n c i a s . 

Baja la leche en Almería.—Uno de los 
nnoTOS conaejales de Vera, mnltado 

A L M E R Í A , 6.—A u n o de los n u e v o s 
conce ja l e s del pueb lo dte Vera , d e n u n c i a ­
do p o r el a l ca lde , h a I m p u e s t o el gober ­
n a d o r u n a m u l t a de 2.') p e s e t a s por ex­
p e n d e r el p a n fal to de peso . 

Merced a l a s g e s t i o n e s de l d e l e g a d o de 
Abas tos , h a b a j a d o el p r ec io de l a leche, 
q u e se v e n d e r á m a ñ a n a a 70 céní l rnos 
el l i t ro . 

Multas en Ta l enda 
VALENCIA, 6 .—Esta t a r d e se h a re-

i m i d o , ba jo l a p r e s i d e n c i a del g o b e r n a ­
dor , l a J u n t a p r o v i n c i a l de Abas.tos, de­
c r e t a n d o l a i m p o s i c l 6 n de v a r i a s m u l ­
t a s y l a b a j a d e a J g t m o s artferólos do p r i ­
m e r a n e c e s i d a d . 

Los .pírecios a c o r d a d o s n o se h a r á n puS-
bl icos h a s t a q u e l a J u n t a c e n t r a l lo 
a p r u e b e . 

» • • 
MURCIA, 6 . — C o n t i n ú a s u c a m p a ñ a el 

g o b e r n a d o r , g e n e r a l B a e z a , en p r o de l 
a b a r a t a m i e n t o de l a s s u b s i s t e n c i a s . Se 
h a c o n s e g u i d o y a d e f i n i t i v a m e n t e l a r e ­
b a j a del p rec io de l a c a r n e , l eche , h u e ­
vos, a z ú c a r , p a t a t a s y o t r o s a r t í c i j los . 

H a n s ido m u l t a d o s con 500 p e s e t a s a l ­
g u n o s v e n d e d o r e s d e p e s c a d o q u e lo ex­
p e n d í a n e n p i a l a s condl i i iones . 

La oame, el azúcar, el pan y los huevos 
tasados en Zaragoza 

ZARAGOZA, 6—Se ha reunido la Jun t a 
provincial de Subsistencias, acordando: 

Primero. Fijar para todos los pueblos de 
la provincia, excepto la capital, eh precio del 
kilo do carne de oveja de 2,80 a 8,80 pe-
EetAs.-

.Segundo. Que el precio de venta del pan 
en toda la provincia, incluso la capital, a 
partir del l ía 21 próximo, sea el de 60 cén­
timos para las piezas de kilo. 

Tercero. Fijar el precio de venta de los 
los huevos en Zaragoza de 3 o 8,60 peeeiEas 
docena, seg'ín clases. 

Cuarto. El precio del azocar blMiguLUa 
será de 1,80 pesetas kilo al por mayor y 
1,85 al detalle. 

Se advierte a los comerciantes la obliga­
ción en que están de fijar en BUS eatableci-
inientos los precios de los artículos tasados. 

La visita de los Reyes 
al Vaticano 

Alfonso X I I I qn le re dar le g r a n solemnidad 

( D E N Ü E S T E O SEHVICIO ESPEÓIAL) 

ROMA, 5.—Jjft Secretaría de Estado del 
Veticano estudia las medidas necesarias para 
la visita de los Reyes de España al Pontí­
fice. No será modificado el Protocolo que se 
usó cuando los Soberanos de Bólgica estu­
vieron en Roma, pero sí se retocarán alg\i-
nos detalles, tanto en lo referente a la parto 
interna como a la parte exterior de la vi-
Eita. 

Parece que el Pontífice recibirá a los So­
beranos rodeados de toda la corte pontificia 
y el Sacro Colggio de Cardenales, porque 
Alfonso X I I I quiere dar la mayor solemni­
dad posible a su acto de devoción al Sumo 
Pontífice. 

Durante la visita la miisica de la Guardia 
Palatina dará un concierto en el patio de 
San Dámaso. La misma banda será la que 
ejecute la Jíarclia l 'oal española a la llega-
de de los Soberanos,—Dajfina. 

Quiísí^Te^ DEBATE" 
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Investigación en el Ayuntamiento de igualada. Suspensión de nombî mien̂ ^̂  a Malilla ei 
° _ !LoE en la Justicia municipal », , 

miércoles Ai hacerle el arqueo se observa la falta de una importante can­
tidad. La minoria rEgionalista de Barcelona pide que se concreten 

las denuncias. Un Ayuntamiento de analfabetos en Sevilla 
[33 

BARCJÜLjüNA, 6.—«La'.Vaoi'uardia» de iiov 
recoge el rumor de que en ol Ayuntamien­
t o de Igualada se ha descubierto una iue -
gularidad que, do momento , no puedo piu-
cisarse si es a causa de una eguivooacióu o 
6Í SO tra ta del desfalco do una important* 
suma. 

Según parece, después de tomar pos'33Íón 
el nuevo alcaldo se procedió a vorifioar el 
arqueo de la caja municipal ante el uoto-
ño don Agustín Losa, previamente requeri­
do, y al realizar la oporatúón resultó que 
aparecía un déficit considerable. E n aquel 
momento no pudo apreciai-se si la falta que 
«parecía en la liquídaoicíin era debida a ex-
gún error en las operaciones o al e.>;*vravio 
de algún documento justificante, 6 si, en 
realidad, ge había cometido un desfalco. 

Del resultado del arq'.;eo se presentó de­
nuncia al juez de instrucción del partido, y 
al propio t iempo, el nuevo alcalde, en vista 
del resultado de aqeulla operación, no quie­
ra asumir la responsabilidad y comunicó el 
hecho al fjobernador, (¿uien dispuso que ayer 
saliera para Igualada un capifc.'!u de la (iuar-
día ci'.'il con objeto do practicar una 'ninu-
eiosa investigación y depurar las responsa­
bilidades a que hubiere lugar. 

Los ooBoejsIes reáionaiistas piden Be concre­
ten las denuncias 

B . ' I B C E I J O N A , 6.—La oficina de ¡a LligS 
regionalista nos ruega la insen;ión de !a si­
guiente nota : 

«Previo un cambio de impresiones, la Co 
misión de acción política y los concejales 
regionalistas del disuetlo Ayuntamicn{i-j do 
Barcelona formulan, en los términos mesu­
rados que las cirounstanoiafl exigen, la más 
enérgica protesta contra las calumniosas In­
sinuaciones hechas contra su gestión mu­
nicipal. 

La honrada tradición administrat iva, ca­
racterística gloriosa de la actuación de los 
hombre» que en nombre 3e la ERga rfgio-
aejwta han ocupado cargos de elección po-
VoUi, da derecho a exigir que ee concre­
ten y se comprueben inmediatametne car­
gos, *n cuya tarea la, Comisión de acción 
^)Olftica y los propios concejales serán los 
iprimeros en la severidad y diligencia, o. en 
otro caso, que se gnared el respeto debido 
h su honoMftlMad. 

E n este sentido, los concejales re^onalis-
tas dirigen una comunición al presidente del 
Directorio militar.» 

Xambiúi han regresado de Madrid los al­
tos íuncionarios de la L'iputación [señores 

Un Municipio «casi analfabeto» 

HKVILLA, S.—La Guardia civil del_¡Tues-
to do Sausejo ha denuciado~al gobernador 
que ios nombramientos de alcalde y conce­
jales de aquel pueblo han recaído en p_erso-
aas incapacitadas para desempeñar aquellos 
cargos por no pertenecer a la Jun t a de Aso­
ciados y porque además casi todos son anal­
fabetos. 

Toma posesión el nuevo alcaide de Granada 

ÜiRANADA, 6.—Esta tarde, a las siete y 
media, ha tomado posesión de su cargo el 
nuevo alcalde, marqués de Casablanca."' 

Jjos alrededores del _ palacio municipal y 
el salón de sesiones estaban ocupados por 
numeroso público, que prorrumpió en aplau­
sos y vivas al Uegar el marqués, que vestía 
uniforme de general da brigada de Arti-
üería. 

Ai darlo (.o;;esión el general gobernador, 
señor García líoure, §1 nuevo alcalde pro­
nunció un discurso, anunciando que carecía 
de programa, pero que sólo le anima el de­
sea de servir a la Patr ia , al Rey y a Gra­
nada. 

El nomb'.ai!liento del marqués do Cosa-
Wanca para (ie-empcñar nsta Alcaldía ha sido 
muy bien acogido por la opinión. 

Anoohe todos los concejales, acompa­
ñados de la banda mimicipal y enorme gen­
tío fueron a visitar ni marqués. Poco des­
pués !a banda del regimiento do Córdoba dio 
una rei-enafn, a la puoiia do la casa del 

Se restablece el voluntariado en el 
Ejército peninsular 

Ayer firmó el Bey los siguientes decretos : 
PRESIDENCIA.—Kesolviendo la compe­

tencia promovida entre ol gobernador do , \1-
mería y ol juez- do primera instancia do la 
Audiencia de la capital. 

—-Decidiendo a favor de la Administra­
ción !a competencia entro el gobernador de 
Barcelona v el juez de primera instancia de 
Vich. 

•—Declarando que ha lugar el recurso de 
(jueja promovido por la Hala uî  Gobierno 
do la Audiencia territorial do Valladolid 
contra eí alcalde do Soto Serrano. 

—Declarando qiia ha lugar el resurso do 
queja elevado por la Sala de (íobierno .íc 
la Audiencia terütor ia l de Valladolid contra 
el alcalde de Villalón. 

—Resolviendo !a competencia sneoitada 
entre el gobernador da Cáceres y el juez 
municipal do Cuenca. 

GRACIA Y JUSTICIA.—Snspondicndo_ el 
nombramiento do jueces y fiscales munici­
pales. 

—Nombrando para formar parto de la 
Jun ta inspectora del personal judicial, a don 
Ernesto Jiménez Sanche?., magistrado del 
Tribunal Supremo, por jubilación de don 
Juliiin González Tamayo, conde de Lerena, 

GOBERNACIÓN.— Concediendo fionores 
de jefe do Administración civil al jubilarse 
a¡ jefo de sección de tercera don Saturnino 
Psre?, Calvo. 

—Promoviendo al empico de inspector del 
Cuerpo de Telégrafos, con la categoría do je­
fe de Administración de segunda clase, a 
don Enrique Bolaño y Carpintero. 

—ídem a! empleo de jefe de Centro del 
Cuerpo de Telégrafos, con la categoría de je­
fe de Admi:-'istra'^i7n de tercera clase, a don 

nuevo alcalde, mien ' ras le visi 
das representaciones de fuerzas vivas. 

taban nutri- Mauricio Hernández v Escriba. 

¿Concejales procesados 
en Valencia? 

o—— 

El a r r e n d a t a r i o de cédalas se r r a c r r a 
les recarg-os 

VALENCIA, 6'.—nHoy ha circulado insis­
tentemente en esta capital el rumor de que 
van a ser procesados varios de lo» conceja­
les destituíaos. 

GUERRA.—Derogando ol real decreto 
oreando oí vohmtarindo, con preinio para 
África y restableciendo el voluntariado p^ía 
ol Ejército suprimido por dicho real decreto. 

—Concediendo oí paso a situación de gri-
mora recorva con c! sueldo corrosponáiente 
s su omplon, a! general do brigada don En­
rique Oavonna. 

FOMENTO.—Orden civil del Mérito Agri-
cola. Propuesta do ima encomíbnda de híS-
mero a favor del inp-encro Agrónomo don 
Francisco Bilbao Spvil-a 

Abd-el-Krim releva toda su guardia 
que había tramado un complot 

(COMUXiCADO DE ANOCHE.) 

ZOAA UUIEJXTAL.—EH el scclur de 
Tizzi-Assa se han verificado agresiones 
aisladas, rechazándose con fuego de cu-
üón, sin novedad por nucsira parte. Ene­
migo hizo (los disparos cañón sobre Ta-
í'ersit, sin consecuencias. 

En posición Coall, entre Farha y Tifa-
rauin, han realizado acto sumisión tres 
hombres, siete -mujeres i¡ nuev^e niños, 
entregando armamento y inaniciones. 

Aviación prosigue operaciones recono­
cimiento, sm observar anormalidad en 
el frente g estorbando celebración zocos. 

Resto territorio protectorado, sin Jio-
vedud. 

Abd-eWkiiin releva su guardia, por habe» 
descubierto un complot.—Aizpuru lleéará 
ci miércoles a Melliia. 
M E L I L L A , 0.—Por confidencias que se re­

ciben del campo, so sabe que Abd-el-Kriu 
ha relevado toda su guardia personal, que era 
numerosísima, al enterares de que entre ella 
se preparaba xm complot para matarlo. H a 
mandado fusilar a cuatro individuos, todos 
ellos de Boooya. enviando el resto de If 
guardia a Mehoyast, donde se haUa concen­
trada la barca, que estaba antes ©n el zoco 
Tlatza de Asselaf. 

También se sabe que, a conseonenáa del 
bombardeo de nuestros aeroplanos, han re­
sultado, en el zoco El Jomis de Tensaman, 
cuatro rebeldes muertos y víirios heridos, y 
numerosas pérdidas en el ganado. 

—Las baterías de Alhucemas, con sus cer­
teros disparos, han impedido el en^laza ' 
miento de un cañón que conducían grupos 
rebeldes para disparar contra la plaza. 

- í * 

Giscurso /urzon 
mal acogido id( 

La Prensa de Londres dice qu^ 
I •gíaterra no pueoe estar inactiva 

VI; .Lt ; i \ iVAí i w.c i .SüRAG EN P.-RiS 

Li gí'iicrul Dcifoutt co:iíeren<;ia con 
i lugo -Síiniics y oíros iudust r i iücs 

—o— 
i J i A F l L i . D , .,).-.-iíl discurso de lord Cur­

ucú, íiî  no iia vi'iij mal Etcogido en su parte 
expositiva, ijs muy censurado en genera l 
l i an prcduci lo muy mal afecto sobre todo 
Jas i r a s ss : v;Ya hemos agotado nuestra ca­
pacidad para v.n;i. mt«rvenoión útil», y la 
frase ú;i . i¡; cEl Gobierno británico espera 

lí^esile: 
en 

ai 

i 
espera 

juarda nuevas jiroposicione.s del Gobierno 

ba encarcelado, ha sido trasladado el cono 
do moro «El Gato» al fuerte de Cabrerizas 

—Se ha llevado convoy, sin novedad, o 
las ptíéicianeB ^ MOtor de Qaehdani. 

Bíu^ 1» <!^Oeem» M Soldado» hit heoho 
dopaorfin el general J í a r ío áe dosdeiitas pe­
setas. 

L a J \mta de Arbitrios de esta d u d a a ha 

Iranctó* 
El «Times» creo que, tanto el pueblo bri-

táruco como los primeros ministros de los 
Dominios, no tolerarán esta actitud de «Im­
potente espera.». Todos creernos que es ne-
eesarsíiDia, tanío para ci bien de Europa co­
mo para o! nuesiro, la intervención de la 
Gran Bretaña y una participación iiíSs ac­
tiva en la solución del problema do' Tas re­
paraciones. 

Í:.Í «Daily Nev, F,;> CAT.O quo !a situación ac­
tual es mas tiran::c que antes del ini ¡Je !a 
resistencia y ton^o que tenga por resultado 
e. derrumbamiento completo de Al-mania y 
el abandono de toda esperanza do resurgi­
miento comercial, sobre todo para ¡a Gran 
Bretaña, y de establecimiento do una paz 
verdadera en Europa. «No os concebi¡)le (¡ue 
pnt-6 t-an negro porvenir la Gran Bretaña 
pueda continuar en silencio e inactiva.» 

La «Gaceta de Wetsminst«r» dice : «Es po­
sible quo Curzon no esté tan seguro oomo 
confies.a do que Francia tenga un plan para 
esta situación, pues nada hace creer quo 
está preparada para elío, ni para la crisis 
del Ruhr, ni mucho _monos para el caos en 
que se httndo Alemania. Sin embargo, el pue 

Desde á '" tuerte 'a*"Roeta>gorda, íonae esta- ¿ í i f ^ c t n ^ " ^ " comprender que a pesar 
- - - o . . . . ^. de la paciencia maravillosa que está demos. 

vio don Fernando Sartorius y Díaz de Men­
doza, yisseonde de Priego, segundo coman­
dante del contratorpedero «Villaamil». 

—Disponiendo que el teniente de navio 
VALENCIA, 6.—Hft sido muv comentada! ^"^ benigno González-.Allor pi«o destinado 

MARINA.—Nombrando a ¡teniente de na-1 donado dos mil pesetas para la tefbaflizaoión 

la disposición del alcaldo, general A-vilés, 
ordenando que no se entreguen al arrenda"-
tario de cidulas prarsonales, en período eje­
cutivo, las que debieran hacerse efeotlvas 
desde el día primero de est« mes. 

El motivo de esta orden estriba en que 
dicho arrendatario cobra las cédulas al eon-

Ls Mpneentwrión del Aynntamiet to 
BABCBLONA, 6 . ~ E n la Alcaldía se re-

db ió hoy un oficio del gobernador onoare-
oiendo que el nuevo AyuntanítSnto proceda 
cuanto ant«R a la designación de los oonc*'-
jales que han de formar par te , susti tuyendo 
a los destituidos, en las organizaeionee y , ., , , . T .̂ i j i T _T „ 
Jun tas en cuyo funcionamiento interyienef ^ f ^ Y l ^ J L <*.? '}^?^ISíJ:it^tit''tj 
representantes de la Corporación nsunicípal. 

En t re dichas entidades figuran la J u n t a de 
las Asncieoiones de Barcelona, la de Museos, 
la de las Obras •Jel puerto y la administrati­
va del Hospital de Santa Cruz. 

Retrasa Talles y Fnjah 
BARCELONA, ñ.—^Hoy Ea re'gresado de 

Madrid el presidenta do la Diputación, don 
Juan Valles Y Pujáis. Por la tarde marchó a 
sus posesiones, 

Al hablar con los poriodisfás negó que su 
viaje a la Corte haya obedecido a gestiones 
cerca del Directorio. 

él abonaba al Ayuntanrfento el vafor sen­
cillo de las rniemae. 

El alcalde ha nombrado una Comisión pa­
ra que estudie el contrato de arrendamien­
to d'.^ dicho impuesto y resuelva en defensa 
ds 'os intereses municipales. 

Sindloalistas encarcelados 
V.\T/ENGIA, 6.—Ha sido detenido el pre­

sidenta del Sincato del ramo de !a madera, 
Manuel Gastarlena Domingo. H a ingresado 
en la cárcel. 

Es te individuo ha sido detenido ya t n » 
veces por la Policía de Barcelona. 

o la Subcomisión hidrográfica del Norte 
—^Idem que el capitán de Infantería de 

Marina don Rogelio Moya Defoado pase » 
presteu- sus servicios al arsenal de Cartagena. 

LA FIESTA DE LA RAZA 
EN VALLADOLID 

VALLADOLID, 6 . — f e t a U n i v e r s i d a d se 
p r o p o n e c e l e b r a r es te aflo con e x t r a o r ­
d i n a r i a s o l e m n i d a d l a F i e s t a do l a l i a ­
za, e i n v i t a r á a qnie gLSÍstan a los feste­
j o s a los esíTidiaii tes ameir i i jaños q u o es­
t á » dlfif i t i taudo b e c a s e n M a d r i d E l 
Aynn ta imlen to se a s o c i a r á a 16s festejos. 

— » • » 

En favor de la ordenación ferroviaria 
- 0 3 -

La Cámara de Industria pide al Directorio la iriíplan-
tación dei proyecto 

-^3[^-

La iCámara Oficial de Indust r ia de la pro­
vincia de Madrid ba elevado al Directorio 
mil i tar un escrito, en el que, después de 
Inanifestar su propósito de exponer a los 
nuevos Poderes sus aspiraciones respecto a 
oada uao de los problexnas eeonómdcos pen-
lüentes , baee la» sig^uientes consideraciones 
respaeto del problema ferroviario: 

«Desde hace muchos años, pero eepec¡al­
íñente a part i r de 1918, en el que las re-
«erousfoBAe edVBÓmicas d« la gran guerra 
h a U a n <t{c«^icado eu jnás ima in^nnda id , 
9e viene oMUdderando urgente la solución 
¡del prablema ferr tmario, t an to en )o que 
Kfecw a 1« red actual oomo a la nueva red 
l^acwida por IK fecundación económica de 
~ — A j - ilujrltorio nacional, iudota-

etomeatales medios de trans-Sr m BAne de Uerritorio nacional, iudota-
a ÍB ió« más 

oialMma ui»«noía tiene la solución 
•del ^ b l e m a que aieota a la red actual , in­
capaz, por defectos de orden técnico y de or. 
j|«iÍMK»iÍB, de KMponder a las crecieniee ezi-
genoias ¡¿I itiAoo, que n q u i e r e n , por una 
« • r t e , un* «struett im conv«ídente de las re-
Ses y tul» simplifioftoite de su gobierno, boy 
ft oatgo de nximerosas Compafiias y de Con­
sejos de administración parasitarios, que 
eneaiiBcein el servicio j lo mantienen en im 
estado a n á n ^ o o , y , peñe o t ta par te , la me-
jo i* Moaioft de las nAm, su eleotriño«aióia 
eoQVffiíiante- unificación del mater ia l , eons-
truoclón de estaciones de clasificación, et­
cétera, eto. 

Todo ello exige la adopción de bases jurí­
dicas que faciliten o proceptüen la fusión 
de las Etnpresae y la inveraión da cuantio­
sos capitales, que hagan posible la realiza­
ción de 1 M grandes obras exigidas. 

Para todo esto, las Empresas son inca­
paces, y part icularmente es notoria su in-
capaoidád financiera, dada la brevedad de 
los plaEoa de reversión, ante las obras exi­
gidas por el aumento de capacidad de las 
l i nea s ; por lo que se hace imposible toda 
solución sin proVocar al mismo tiempo la 
intervención del Estado en una \i frtra for­
ma . El «quid» está en imaginar el sistema 
máa acertado y que más rápidamente con-
auzc» si objetivo prepues to : máxima efica­
cia del sistema ferroviario, dentro del sis­
t ema económico del país y predominio cons­
tante del interés público en la política fe­
rroviaria, como modo de asegurar las fina­
lidades económicosooiales y de defensa na­
cional de los ferrocarriles. 

E n este apuntamiento es imposible ana­
lizar Tas diferentes y numerosas soluciones 
a este fin propuestas, ya que pocos o nin-
fiún problema eoonómico ha merecido tan 
intensa atención como la dedicada al fe-
troviario por los elementos técnicos, la 
Prensa , las fuerzas económicas y los par­
tidos políticos, movimiento de opinión re­
flejado en los diversos proyectos de l^ j so­
metidos a las Cortes. 

t e r o todos estos esfuerzos para llegar a 

Xordenación permanente de los ferroca-
han sido insuficientes para vencer la 

Jooomprensión y atonía de los Gomiemos y 
1» infecundidad de nuestra mp,(|uinaria le^ 
"¡rfílatlva, sólo sensible a lo- requirimientos 
¿ie los intereses privados ^poderosos. Seis 
kátos de esfuerzos no han IjasLadn a produ-
jolí un acuerdo legislativo definitivo, ])or lo 

dad el capital ferroviario y hacer más di­
fícil la solución. 

Mientras tonto, y paralelamente a esta 
indecisión respecto de los verdadedos me­
dios, ha venido cerniéndose sobre la e<;óno-
mía nacional la posibilidad de una nueva 
subida de tarifas, patrocinad apor algimas 
Empresas que nuno han dejado de contar 
con hombres de gobierno prontos a olvidar 
el servicio de los intereses generales, oi'an-
do de la satisfacción de los pdivados, más 
•o menos legítimos, podían obtMier (flgún 
beneficio. 

La pura y simple subida de tarifas no es 
una solución, aunque satisfaga las ansias 
especulativas de ciertos financieros. Repre­
senta, muy al contrario, un anaoroalemo 
en estos alas de viniversales rebajas en el 
precio de los transportes, y en nuestrd país 
implicaria un nuevo aumento de los costee 
de la producción y de la -¡^da, en flagrante 
conf.radicoión con la política /de abarata-
mientS que se impone en todos loe órde­
nes (?omo medio de * a n e a í la situación 
ecomimioa. 

El proyecto de Ordenaclfin 
Urg-e, pues , un a r reg lo definit ivo de los 

ferrocaTrilee p a r a que puedan satisfacer 
las necesidades del t ráf ico y h a g a n posible 
a n a pol í t ica d e t a r i f a s de acuerdo con los 
in tereses de I s prodnodfin, A juicio d» es ta 
Cámara de Indus t r i a , l a solución convenien­
t e es tá ya formulada , con las máx imas ga­
r an t í a s t écn icas y de just ic ia , en el pro­
yecto de Ordenación fer roviar ia p resen tado 
a las Cor tes en 1921, aporobado por e l Sena­
do y objeto de d i c t amen y dlecnsldn por el 
greso. 

En u n a exposición de es ta na tu ra l eza no 
nos es posible r azona r con todo de ta l le la 
an te r io r afirmación. Los p r inc ipa le s a rgu­
mentos a BU favor, «xpues tos r epe t idamen­
t e por e s t a Cámara , s e con t i enen en el in­
forme reproduc ido en el folleto q u e aioom-
pafiamos a es te escr i to . P a r a s u ratif ica­
ción y ampliación, la Cámara se ofrece In-
o o n d i c i o n a m e n t e a la ponencia fe r roviar ia 
del Di rec t i r io , en el convencimiento de 
que, dados los t é rminos en que e s t á pflan-
t e a d o el p rob l ema ferroviar io eepafiol, todo 
remedio eficaz h a de insp i rarse , po r lo 
menos en sus l íneas genera les , en el pro­
yecto de ley de Ordenaciún fe r roviar ia 
de 1921.» 

Los comisionados vascos 
visitan a Martínez Anido 

del p o b M o de Zeltifc 
—Xos dnqnes áe la Vlotoria v tóta ton es te 

mafiana el aóoraeado «BspMa», yV^t w 
tarde marcharon e«to dirección a Mslag» y 
Sevilla. 

El próximo roiiSrooIes llegard el alto co­
misario, general Alistara. 
Se eonfi]<ma la dlCiooxdla entro h » M M M M t 

el despfrastt^o de Abá-el-Kilm 
TETUAN, 6.—Constantemente llegan a la 

trando el Grobiomo británico, no puede pres-
cindirso de él. Nuestra ansiedad por que 
ocurra algo definitivo tiene por causa el 
conocimiento de nuestra crisis comercial y 
la convicción de que la Europa central va 
rodando a un abfsm», al que puede arras­
t ramos a todos.» 

El «Daily Matls dice que, desde Iviego, 
Cureon está convencido de que no es po­
sible encontrar 9oluci<ki, a no ser que Fran­
cia e Inglaterra trabajen unidas, y que por 
eso dice que el Gtebiomo británico está dis­
puesto a recibir y discutir cualquiera pro­
posición que vemga de París con espíritu 
amistoso. P a r a el «Daily Chronicle:» ol Go­
bierno carece de ideas y de valor para ex­
presarlas. 

MIJT MALA IMPRESIOiN EN PARÍS 
PAEJS, 6.—Las declaraciones do lord 

plaza nfeflos ^^^ * « * « " X ^ » ^ j f j ' ^ ^ ^ " : Curzon en la Conferencia imperial de Lo.. 
oriental, ooinoídiendo todos en a f l m a r que j ^^eg han producido muy mala impresión y 
aumenta el descontento en tw tes indígenas i^^ j ^ ^¡.^.^ r^Mtíc^^J^^.J^'' ^ —. _ j « 1 tnu** T»-:u_É- I ̂ ° ^ círculos poMtioos se advierte un maf-
áe las ^ ó o t o ^ e s de Ben! P * » ^ ^ ^ ^ ^ fcnmor acentúa lo . Abie r t«nen te se c íMca 
de lA oabfla do Bemurrtaguel . con moiSVo de 11 , censura -
los impuestos de Aduanas establecidos por 
Abd-el-Ktim sobro el t é . el azúcar y otros 
artículos, y que los moros se niegan a pagar. 

Se ba confirmado tamblSn que, por liSberse 
trasladado el cabeoOla a las inmediaciones 
de Sidi Dris, so libró días atrás de nna 

lord Curzon a IS política de 
Francia, señalando la pran diferencia que 
hay entra 'os términos do expresión del mi­
nistro de íJegocios Extranjeros británico con 
la dedaración de Baldwin. 

Jja Prensa pone de relieve el carácter eccn-
tradiotorio del disourso, y generalmente se 

Anoche visitaron al subsecretario de Go­
bernación, general Martínez Anido, los co­
misionados de las Diputaciones vascongadas. 
Traían escritos de pettciífii al Direotbiio re­
lacionados con el úonoierto eoontoiioo de 
aquellas provlnoias, qne jtiqgamm inútil pre­
sentar después de la declaración del Direc- j 

muerto cierta, pues los disidentes lograron ;., atribuye un tono part icularmente desabra 
penetrar en la guarida del jefe rebelde, si-:,]^!^!^^ a causa de la, imprecisión de la M I Í -
tuada en Aintkamara, después de sostener, ^JQ^ británica. 
un tiroteo con la goaordia personal del cabo- ^ Fígaro» dice que h a H a lord Curzon 
oBla, a la que demrtsaon. como un nombre engreído por e! fracwÉo re-

Desde los últimos «embates de Tifarauln ¡jetido de su política, y que se obstina en 
la división entre los rífenos en cada vez más exponer todo u n programa práctico referente 
honda. i a 'as reparaciones. 

El ex Oían Ylslr Ben Aznz &«unp4imonta 
al ^ e n l Atepura.—El pueblo le Wbn*a 
nn homenaje 

«Le Mfttin» dice que lord Curzon ha em­
pleado expreeioaes caraoterístioas v poco 
amables, que son propias de su eloéuenoia, 
llena cte vanidad y de org»a!o. Lo íhrfoo Im-

TETUAN, 6 . -P roceden te de Xauen, ha ; ^.^^anto del discurso es ^ p á r r a f o feri. 
Beuwr aespues ae la aeciaraoion aei jJirec-i — , , , , n TTt„;- Tíar» 
torio de que aquel régimen será reepef«do. I "'^3'^^° * esta plr.za el ex Gran Visir Ben 
Se limitaron, por tanto, a dar las gracias al 
Gobierno por esa deeisióa. 

Mafiana, a las siete de la i»rde, seria re­
cibidos por eJ general PrinK) de Rivera. 

Satisfaodón en NaTarra 
PAMPLONA, 6.—Ha causado excelente 

efecto entre la opinión la declaración del 
Directorio militar de que no piensa vulne­
rar el régimen foral navarro. 

LOS EMPLEADOŜ  
o 

H a n sido declarados ««saotes don Fraa-
oÍK» Vallina Pérez, oflolal segundo de Go­
bernación y don Manuel Marañen Gran­
de, auxiliar del ministerio del Trabajo, 
afecto al Gobierno civil de Málaga. 

—Se ha impuesto la suspensión de em­
pleo y sueldo al topéiraío de Instrucción 
pública don Vicente Pérez Porro. 

—Se concede el pase a situación de su­
pernumerario al delineante del Inst i tuto 
Greográfico don Manuel Asenjo Pérez y ge 
amortiza su vacante. 

Propaesta reabanda 
Bl encargado del despacho del ministerio 

del Trabajo intentó lograr, en la reunión 
,'iltimamen*'» celebrada en Gobernación, la 
aprobación de una propuesta de ascensos, 
ap; oveohando las vacantes prscüoidas por las 
t l t imas cesantías. 

No prosperó la propuesta. 

L-OS S O MATEN! E S 
HUELVA, 6.—La Comisión organiza­

dora del Somatén de esta capital ha pa-
blicado hoy el reglamento. 

LOS PRELADOS Y EL 
NUEVO RÉGIMEN 

Azuz, con obréto do resolver asuntos particu­
lares. EbVUMo §1 ptffltlo musulmán de sn 
nresetíol», le t r ibutó p» osrifiosa 'owiifes-
tación de simpatía.- Bn el hotel donde se 
hospeda ha recibido numerosas visitas de 
elementos est^fioles, moros y hebreos. 

Antes de regresar a Xauen cumplimentó 
al general Aizpuru. También ba visit tóo al 
alto comisario el prestigioso moro Ernuk i . 

Onmplimentando a Aizpnra 
TETÜAN, &.—Esta mañana oumplimen-

i6 al seneral Aizpuru en el palacio de la 
R6sidp"-ia el caid de la cabila de Haus 
invita )¡a a que visitara dichos poblados. 

E l residente protoofió haceifc. 
Es ta tarde -nátó aoompaflado del ge­

neral Correa y de su Estado Mayor el Fon-
dak de Ain Yedida revist-ando las tropas 
que guarnacep aquel campamento e ins­
peccionando Kffl barracones y demás aloja­
mientos de las tadsmas. 

• • • 
TETÜAN, 6.-JHabléndose r ^ i e t r a d o en 

esta ciudad varios casos de viruela y aun­
que por el momento no son motivo de 
alarma se ha ordenado el aislamiento ab­
soluto de Jos atacados j al premio tiempo 
se ha diotalo un bando o r d e n a n » so ple^o 
de ocho días la vacuna anttVMÍollS»- * 
los que se niefjuen a esta medida proflláo-
tica se mul tará con 25 pesetas. 

Bl servicio de vacunación se prestará 
gratui tamente. 

¿m bandido lerfiM; Veteniao? 
TETUAN, 6.—Indígenas llegados del 

campo aseguran haber sido preso el ban­
dido J e r i m , jefe de la cuadrilla que come­
tió la agresión * Tetuán» 

L a detención tuvo lugar en la oabila de 
Gomara en el momento en que i n t e n t a * 
internarse en el R'if. 

E n los centros oficiales ignoran por • ' 
momento 'a veracidad de la noticia. 

A Tetnán 
LABAOíHE, e .—Ha maroiíaío it Tetnán 

destinado a la Alta Comisaría el teniente 
coronel señor Gil Picaciie, director del Pa­
tronato Militar do Enseñanza. Para susti­
tuirle ha sido nombrado el teniente coi©-

en 
Que afirma- que Inglaterr?, está di.spuesta a 
oiscutir con espiítítu amistoso. 

E l «Echo áe Parte» dedude que no tíene 
objeto ya un oBmdio d e iiopresiones entre 
atáeos pofiwe. •^' «GaiulojR» dice que lord 
óuTíon na ecJrado aceite al fuego. 

CONFERENCIA IMPORTANTE 
PARÍS , 6.—El genera l Begoutfce confe-

rencifi ayer con Hugo St innes , a quien 
aoomptafiftban Vojár, d i r e c t o r «b l a Den tchs-
hisai r tbnrg; IClo«iler, p re s iden te a»l con­
sorcio del mismo nombre , y Donfelzan, di­
r ec to r de las minas fiscales. 

E n d icha conferencia examina ron las 
c o D ^ o i o n ^ mira nwxaéur e l t r aba jo e n el 
üsúiT y t r a t a r o n ét> % naamei-a éa ttoAA-
hlecer en OonA^üones provtsLootAea l a en­
t r e g a de p res tac iones en n a t n r a l e z a a cueúa-
t a de las reparaciones. I tespufe S t innes y 
los demás indns t s r i a l e s rojfresaron a Bea-Hn. 

1.18 DEtTDAS X MB TANQUI8 

WASHINGTON, 6 v - í a pr«wld«i te d e l a 
Aso«lae!6n de banqn«rOs americanos h e 
anunciado que se dispone a emprende r n h a 
ac t iva campafía, encaminada a o b t e n e r e'n 
b reve plazo el pago de las deadas in te*-
aliadas. 

l!n la Casa B U n c a dec l a ran q u e l a ad­
minis t rac ión de los Es tados Unidos con t i ­
núa most rándose oprawta al pe rdón d e las 
deudas interaliada.'?, pero que, sin embar ­
go, no se t i ene la in tención de ejercer pro-
rite sobre los deudores. 

S E V I L L A , 5.—El Arzob i spo de l a dió­
cesis h a d i s p u e s t o que d u r a n t e los d í a s 
12, 13 V 14 en l a C a t e d r a l , par roqfulas 
y c o n v e n i o s s e ce l eb re vax t r i d u o Ite ro* nel don José del Bey, jefe de Sanidad M t 
g a t i v a s p a r a q u e Dios i l u m i n e a l D l r e c - | Htar de la zona, 
t o r io m i l i t a r . 

Los sacefrdotes d i r á n d u r a n t e e sos d í a s 
l a co lec ta de l a m i s a v o t i v a de l E s p í ­
r i t u S a a t o . 

• • • 

Más registros en Barcelona 
Incautación de documentos sindicalistas 

BARCELONA, 6 — L a Pblioía ha practi­
cado hoy un registro en los locales que 
ocuiian varios Sindicatos, inoautándose de 
Hbros-talonarios y documentos. Algunos da 
estos últimos facilitan detalles interesesan-
tes relacionados con las orgsmtzaoioñe?~€iite-
ras. 

Las bombas halladas en Tairasa 
BARCELONA, 6.—Un capitán de la Maes 

tranca de .'artillería lia traído hoy de Ta-
rrasa las cuatro bombas encontradas recien­
temente on una [¡ari'aua de aquella ciudad, 
con objeto de examinarlas detenidamente. 

TJOS artefa4;tos son esféricos, cargados con 

CÁDIZ, 5.—El Obi spo de l a d ióces is h a 
o r d e n a d o q u e se c e l e b r e n r o g a t i v a s los 
d í a s 12, 13 y 14 del a c t u a l p a r a i m p e ­
t r a r los a u x i l i o s de l Cielo en l a s p r e s e n ­
t e s c i r c u n s n t a n c i a s . 

NUEVOS ALCALDES 

CO??AC PEMABTIN 
J . S a n t a m a r í a & Cía. — J E r ^ z 

Sne han venido sucediéndose inintcrrumpi- i magnesio y pólvora, y llevan como metralla 
amenté los auxilios transiioiuv-, !;uo, so-j remacbes de ,a:ero. Su^j.eso es do 600 gra-

• bre originar un notorio í|i!ciii.')utr; a! Toín-í n;o^ ,̂ > -on id/nticas aT primer modelo que 
ro, contribuyen a mau'.cncr MÍ I I >;.segur¡- ¡o Í ÍÜKJ ' CU í 'raneia Jurante la gran guerra. 

CÁDIZ, 6 .—En s e g u n d a v o t a c i ó n h a si­
do e leg ido a l c a l d e p o r el n u e v o A y u n t a ­
m i e n t o d o n A g u s t í n B lázquez , p r o p i e t a ­
rio. 

* * * 
ARANDA, 6.—^El n u e v o A y u n t a m i e n t o 

h a e leg ido a l c a l d e de e s t a c i u d a d a d o n 
A r t s t ó b u l o A r r a n z C a n o , de l comerc io . 

» • » 

T O R R E L A V E G A , 6.—Lo.»? v o c a l e s a so­
c i a d o s h a n e legido alcaldle a d o n C a r l o s 
P o n d a l , a j e n o p o r comple to a l a p o l í t i - i c i ó n el bnqup-"scu.";a < 
ca , q u e h a .«ido p r e s i d e n t e de este Gen-1 ñ a s inpii";'-.- T¡:u>id,-íc¡ 
t r o Cató l ico O b r e r o . *ÜO ÍÍJ ! ' | I . - .SJ ; ¡ i i¡\ r . i i - •; 

Académico fallecido en Coruña 
o 

Gnardias mar inas ingleses v is i tan Sant iago 

CORUNA, 6 .—Ha faUecido el c r o n i s t a 
de C o r u ñ a y p r s s i d e n t e d e l a A c a d e m i a 
g a l l e g a , d o n M a n u e l M a r t í n e z S a l a z a r . 
S u m u e r t e h a s ido m u y s e n t i d a . 

« « « 

CORUNA, 6.-—Han v i s i t a d o C o m p o s t e l a 
80 g u a r ( l i a s m a r i n a s i ng l e se s , q u e en 
v i a j e d e p r á c t i c a s , a b o r d o de l a c o r a z a ­
d o Thunderer, h a n l l e g a d o a VUlagar -
c ía . 

D e s p u é s d e v i s i t a r los m o n u m e n t o s re ­
g r e s a r o n a V i ü a g a r c í a a l a s c inco de 
l a t a x d e . < 

«• » » I 

F Í ; R R O L , 6.—En l a s e i r . ana p r ó x i m a 
v i s i t a r á este p u e r t o en v ia je de iii<--tnir- ! 

í ' n n r d i n s m n r i - i 

El Vaticano y la cuestión 
renana 

(De mtut*o e«rvt<do espeoial) 
ROUA, Ok—Ce algunas ioilonnaoiones re­

cogidas perece desprenderse que el general 
De Castelnau habló en el Vaticano de la 
RtaUuáón de la Iglesia de Bbenania, depen­
diente del Arzobíwp de Colonia. Sus ges­
tiones no han tenmo ninciin resultado, ya 
que la ^ i n t a 9ede no puede mo^ftoer su li­
nea de conducta^ Hada la rigurosa neutra­
lidad que entiende montener m^ el conflicto 
írancoaJemin por la ooupaci<5n de la ouenoa 
del Euhr.—Daffln». , 

• « • 
H. 08 la R.—HabUado de aH» anoit» d cGo-

rriore ¡¿Ha, Berta dice: «8e tsegS% «B los «mtísB-
tes ^ 0 están al corriente de la sítmKjiSn que Poin-
cBié esti mny bien dispuesto par» resolver este pro. 
blem» (el de h^ vr^tndaui), forqat se rotaocoa 
ooQ atttm problemas de poSSBm tibmtum iote« d 
Bhia y Bhinani». 

Al día signáente de 9«ain «1 ostoKciemo rbenano 
permanecí.' par largo tiempo perplejo antea de ee. 
lebraf la derrota franoesa, porqn* Biemark y Pro­
sa, si^endo la política del Enltarkompf, poreoian 
querer dar a la victoria alemana un oaráet«r pro­
testante y antíromano. En cambio, 'ñ oatolicismo 
rhenano quiere estar tmido al Reíoh ahora más que 
nniusa, micntrats por parto de los franceses so favo­
rece a los seporstistai de Bitenanis. Pero ee difícil 
que Francia pseda tener en el Yaficono im aliado de 
en poHtiea Mptratéta en la república del Bhin.» 

Las ratas ai servicio de la 
Humanidad 

Nueva York, octubre, 1923. 

A'o, no crea usted que el hombre ha 
enconlrad.0 la manera á,: apiooechar Un 
ratas, amcstrándoias para conducir co­
ches o para seguir una pista, como un 
perro policía, o para hacer urat steaks» 
con los cuales preparar apetitosos san­
dwiches. No, no se traía de nada por 
el estilo. 

Se trata de que la rata, gran enemi­
ga de la humanidad, tan abundante, 
que hay en el mundo—según se calcu­
la—U7ia por cada hombre, y tan dañi-
na^ que destruye raf ia u n a de ellas un 
dólar al año, ha sido escogida como el 
animal más apropiado para hacer con 
el experimentos respecto a la dieta hu­
mana. 

El doctor E. V. Me. Collnm, profesor 
de L'ioquímica de la Escuela de Higie­
ne y Salud pública de la universidad 
de Johns Hopkins, tiene en su labora­
torio de experim-enta-ción miles de ra­
tas. Ha estado experimentando con es­
tos roedores por espacio de quince años. 

El doctor se ha conr>encid^ de que la 
rata es el animal más apropiado para 
hacer experimentos sobre la dieta hu­
mana, porque comjR lo mismo que el 
hombre come y porque no está ex-pucs 
ta, como los demás animales, a contraei 
escorbuto si se la somete constantemen­
te a la dieta (¡te ten solo alimento deter­
minado. 

Los experimentos que se han hecho 
luista ahora arrofasi nueva luz sobre las 
doctrinas dkrminimtes en cuanto a la 
alionentación del hombre. No sólo se ha 
descubierto él efecto <fe ciertas dUetas 
en el individuo, sino tamXién la influen­
cia que tienen la herencia. La rafa vive 
norm.alm.ente dos años. Sometída. a una 
dieta especial, se le ha hecho vivir has­
ta tres años, o sea t í» tercio más. 

El doctor Me. Calhem ha hecho con­
traer a sus ratas ciertas evprm,eáaAes. 
sometiéndolas a determ-inadn clase de 
dieta. Las ha sanáSo, sometiéndolas a 
otra aífffo. fia variaéU) m carácter, su 
temperamentó, provocaré» irrtUiibiÚdad 
o tm modo 3f. ser dulce, de acuerdo con 
la d.ieta, a que las somete. 

Que siga el doctor Me. CoUnfm con sus 
interesantes expeHmenlos heduts en mi­
les de ratas, y 7 ^ alg^in dta no» pueda 
decir qué debemos comsr para tHfefr dos­
cientos años, y qué paTa ser tnteligeTj^-
tes, qué para tener paciencia y qUé pa­
ra tener W-nero de sobra. 

\Oudnto tío mt p9árán ms&flar las 
rataso 

Cartos QUINCY 

Ladrones sorprendidos a la 
hora d d reparto 

o 
VALENCIA, 6 .—Próximamente a l a u n a 

de la t a r d e varíes policías dienon el a l to 
a unos individuos cpie se I t a t l a t ^ b a ^ el 
p u e n t e éA Real , k e eoiBeB ae «Leron a la 
fU£a t a n poonto eoÉMo Tserooi a los agentee . 

Estos y tógonos swardias de s e ^ i r i d a d 
perst í i^ieron a los íngítlvws, In t imándoles 
a e n t r ^ a n s e , y en viel» de que no ee de­
ten ían (Ii«wurarOB Bobm íIloA. Por fl» te-
srranm dwenwr a eJiste, ^ 9 ^ 1<» «nales 

Al Jwr s o r p r e n d í * * e m f c a n repa r t i én ­
dose el bot ín d« mi roho. 
— • • ^ ^ » a - , 

Un homenaje de Aragón 
a Benavente 

» . 0 • ' - -

ZARAGCSA, e.—Ú. TKliae ^ h i Diraversi-
díwl y p r e s i d e n t e «e l Ateneo^ doc tor ^ y o 
VülanoTA, h a inv i tado a 4o9 J a d f i t o B<^¿^ 
^«n te p a n m » venga %,{ 
del Ateneo ftttttMtao, it«K» 4 0 * 
g a r el prftidBbo « a 20. 

Con es te motídeo h s s t o s M o l a idea de 
ded ica r u n iKimenaje a don ^ a d n t o , y 
ana ¡nemiíAtm. d d Atmam fep éonfeM 

urna, i Wb. 
B n s t e e l pro|Na8lte fimik o t ^ | Á -

al s e t o repreMCtteoionee wt ShñMSa 
n ie l , con objeto de Qoe e l hoi&eitsfb s é s 
d e todo AragOb. 

m tamee ee renuSi-á te Anf ta de l 
p a r a alttetBT daft<úle>. 

f w p e a e M n e a tea flBMeM 4 e 
^ R A O O Z A , t^-m^ geost r i l flU^ajjl» b k 

encargado al ingitoietro wtSb» iMptiiaatí 
que inspecciones las fSSxitsaB d|e t^aat» 
ó a t m k o s p e r a ver si ee c o m p t a n j b p ^ i ^ ^ 
•étAotm «iBeotee réáOtm * l e mm de 
lAoae» 

Loe tfemmeiu se I m t n Bnaa tMí 
ZARAGOZA, 6 _ E 1 a lea láe k a poNleAdo 

una no ta didetMlo qoe vttíÉb» toQoíkU 9^-
nonelas anónimas eobre i^SmxeoXáai^ d» |M|N 
vicioe, y r o ^ i a qne eeikaa 
firmadas, paes se rá d e l a U 
podrán ser a tendidas , aunque ae u 
serva absoluta de loe denunc ian tes . 
Vn bloque de p i ed ra ap las ta a i e « 1 

ZARACOZA. 6.—Comnnlcim del vafStSt) A» 
Los Molinos qne «eta maftas» (M m W -
p r e n d i ^ un g r a n Idocpw á e p i á a t t ^ t i e ­
r ra , des t ruyendo dos cuevas, en ^ «Me 
hab i t aban Miguel Palacios, de t M Í B t e a » e , 
y Angela Roche, de t r e i n t a y « l u s a AlípBOs 
perecieron i«>hie ta to por ÍOB e«ftimilMrttt> 

««.» . 

La Virgen de Begd^a 

Liega a San Sebastián 
e! nuevo gobernador 

El anlTOrsado de so _ 
Pa twna de Y^neya 

BILBAO, 5 El presidente de la Diputa­
ción ha recibido la visita del pánoeb de 
Begoña para invitarle a los cultos gne ae 
oelebrarája el día 14 del corriente t w « t r -
sario de la proclamación de la Vttgatt de 
Begoña oomo Patrona de V ixoa^ . 

La flesta de San Atilano 
BILBAO, 5.—^Iia colonia zamorana he ee-

labrado con gran solemnidad la fiesta de sn 
Patrono San, Atilano. Durante h hüuMa 
religiosa el arcipreste seíior G a l b u m t u 
bendijo la bandera de la oolonia. 

U n esorito áe ÍMino do Btveni 
a los ingeniew» 

BILBAO, 5.—Ir; Aso''ac!nn de Ingenie-
J ros ,Ui,'lr?;r¡aiC' 

•.v> SEBASTIAN. C.—T.n t! rápido He-I of!-' • ''• ' er. 
(:;fa noeho ilvi incf'.c;Ti¡to ci nuevo po-|cic ' ' 'do 1! rJ'C-

'ir;i]or, ;>Pi;'̂ rfi! Aríaiiiin, sirmln i-n-ilúihi ; l!l;:o :i! Pi' M 

'̂ a. recibido im 
Rivera agrade-
aquella entidad 
••;r a su laboi; 

••::>-ríno, y pro 

norm.alm.ente
file:///Oudnto
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Viñetas antiguas 
o 

Tan o.\ín.u,ada era la anoiaaidad da 
Mari-Oandaclo, que j a prcx>is4ba¡os a los 
nietos saciarla en brazos a la puerta paji­
za para que tomara su rayito de BOI. Allí, 
^1 socaire, dábanle su puobereta de sopas, 
•os medlodíaa oáiidos del invierno; allí le 
.arrimaban el argadillo oon el copo de lino 
que ya aeo<5 en la era todo el verano ; alTi 
el gato, enroscada la cola, y a veces laa 
gallinas, acabando da cacarear su liuavo. 
reciente bajo la paja del ponedor, dormían 
a i>ar de ella beatlfioamente. 

Sucedía qije un sueño so apoderaba coa 
ira cuenoia da los sentidos Je Mari-Canda­
do y—extremos da la miich.'i edad—m el 
goJpe del huso cayéndosele .(Ane los rue­
llos, ni alguna moscardü que se le metía 
|J0r el cuóvano de la boca bia dientes, te-
i'ían eficacia para volverla en si. Era me-
neriter que la campana de 8aa Blas tañese 
a oración para que Mari-Candado se des­
pejara súbita, como si apercibiese la mis-
ina voz de la Virgen María llamándola 
desdo el cielo. Eequería entonces su rosa­
rio, voluminoso como el de una priora, y, 
olvidada de la rueoa, de las gallinas, 4g 
Jos nietos, de todo lo da este mundo, po­
níase a rezar téllí donde la topaba Dios 
nues t ro Señor. 

,Las palomas, que ss recogían a la puesta 
^el sol, oomenzaban a revolar en el tejado, 
^ o n t o volvían los nietos de la diaria fae-
ü a : Galo, da la hue r t a ; Simón, más mozo, 
de la tejaría dond» se cuecen los adobes 
para el Conioejo, y Paula, la nieta garrida, 
dal telar. 

La sübuela, que rezaba los misterios gc-
20S03 de Kuestra Señora, con los claros 
ojos enoaminados hacia la estrella de la 
tarde, no !os advertía. Pasaba y repasaba 
las cuentas lustrosas, hasta que Galo co­
menzaba su refunfuflo, a/ún sin deponer la 
azada que olía a la t ierra húmeda del 
i u e r t o s 

—•Safiora abuela, un día han de venir « 
robar la oasa, y vos, coa tanto reeo, no lo 
babáis de advertir . 

Pero la abuela seguía, cuenta t ras cuen­
ta, por 9u tercer misterio de ^ z o . 

iJuego, todo rulo del polvillo del tejar, 
Usgaba SiouSn, azuzando a dos gallinas que 
se habían bajado hasta la misnoa orilla de 
la aoequia. Simón allegaba su queja : 

—Señora abuela, oon vuesía'os rosarios 
ao t a n ^ s (Mienta de las gallinas que se os 
van. Un día, de tanto m u a r a lo alto, los 
P i a r o s del alezo os han de oegar oomo a 
¡ToWía. 

Mari-Oandado prosigue su misterio de la 
Purifioaoida de la Virgen María. 

F ina lmente , también la nieta Paula te-
ixía que gritarle a laa orejas, apenas vuelta 
del t e l a r : 

—cAbuela, señora abuela, vos oon vuestro 
rosarlo y si gato persiguiendo a loe pollos, 
la rnpca por el suelo, el ovillo hecho ima 
maraña. 

^ a.i/,aba con un grave enojo la madeja 
acabada de hilar, que se habí» manchado 
con la caca de los galKnas. 

Ya que no hjoiais nada en todo el día, 
lo poco que hiláis dejaislo perder. Os qui­
taremos el rosario. 

Sólo entonces abuela Mari-Candado res­
pondía al enojo de los tres niejtos. 

—Hijos, ¿y qué será de nosotros? Ya 
que en esta casa no se Mza el rosario 
como en todo hogar de fieles cristianos, 
una tiene que hacerlo por todos, si no ha 
de faltarles Dios. 

Galo se mofaba jocundamente : 
—Dios no gasta mucho con vos, abuela. 
y añadía S imón : 
—Pídala que nos saque de pobres. 
Es tas mofas se repetían un día y otro 

en la cabana de la abuela. ¿Qué valía que 
Galo se desriñonara con su azadón sobre 
la t ierra, y que Simón se tostara en el 
horno si luego la abuela descuidaba las 
gallinas y la ruecAj^ y un día venían loa 
ladrones y robaban lo ahorrado bajo el la­
drillo del arca? Tanto rosario, tanto rosa-
lio, y nunca medrarían de miseria. 

Una tarde, Mari-Candaíio hilaba sin que 
la tentara el sueño. Aoeroósele la Virgen 
María, que pasaba por el camino oon su 
niño en brazos. 

—Abuelita, ¿quisierais rezar un rosario 
conmigo por -ctia neoes.idad en que me veo? 
Abuela no conoció a la Virgen, pero aban­
donó su argadillo con un presto alborozo. 

¿.Y c<5mo no, Señora m(a? 
La Virgen, aaontándose en un tronco seco 

bajo el tejadillo soleado que lesguardaba a la 
abuela, comenzó a decir : «Por la señal di 
la Santa Cruz.» Sacó de su corpino un rosa­
rio, que reblillaba al sol igual que si fuera 
He ^piedras preciosas; el Niño, que se le ba­
hía' sentado s<Are el halda, jugaba con otro 
Bemetiante entre l a s manos. 

Mari-Candado sintió una vergüenza de su 
rosario tan pobre ; pero al punto quedó tras­
cordada, apenas oyó a la Virgen, que decía: 
«María, niadre de gracia.» 

Sucedió que, en vez de poner sus ojos en 
el cielo, Mari-Candado miraba a la Señora y 
id Niño, y, por una maravilla simple, ha­
llaba que iodo era verdad, y cada palabra un 
jardín y nn paraíso. L a Virgen rezaba: 
«Dioe te salve, María», y la abuela juraría 
que eran unas palabras nuevas. Jurar ía has­
ta haber penoibído loe pasos del arcángel San 
Gabriel xax pooo detrás, junto al montón de 
carrizos, y hasta haber visto unos lirios y 

vmos nardos. ,„ „ ™ , , 
/ Q u é ventura era aquéUa? Todo el corra-

lejo mísero se iba Denando de avemarias. 
(Continúa al final de la 2.» columna.) 

Nuevo Concordato con 
Yugoeslavia 

o 

La Delegación Apostólica en el 
Japón se convertirá pronto en 

Nunciatura 

CIEN MIL LIRAS PARA LOS GRIEGOS 

ÜOMIA, 6.—Se espera eu Boma la llega­
da dtl nuevo ministro yugoeslavo cerca de 
la Santa Sede, Imodlaka, que reanudará las 
negociaciones para sustituir con un nuevo 
Cí)ncordato el de 1914, ya anticuado. ¡II nue­
vo Concordato reconocerá loalmente los de­
rechos (j^ los católicos y servirá para la 
pacificación de la nación.—Daffina. 

OTEO DONATIVO A lOiS GRIEGOS 
BOMA, 6.—(Su Santidad ha enviado a 

'monseñor i,Filippi, Delegado apostólico en 
Constantinopla, otras 100.000 liras p i r a so­
corro de los desgraciados fugitivos da Asia 
Menor. —Daffina. 

ENVIADO EXTRAORDINARIO AL JAPÓN 

ROMA, 6 — E l Pontífice ha nombrado a 
monseñor Giardini, Delegado apostólico del 
Japón, enviado extraorlinario con la catego­
ría de plenipotenciario, para eli próximo ma­
trimonio del principe imperial Hiro Hi to 
oon la princesa Namako Kumi. 

El Pontífice quiere demostrar su parti­
cular benevolencia hsujia la familia impe­
rial, síntoma evidente de que las relaciones 
oon el Gobierno son óptimas. Se puede pie-
ver, por consiguiente, que no está muy le­
jana la realización del proyecto de que yo 
di noticias, es decir, que la Delegación Apos­
tólica del Japón será convertida en Nuncia­
tura y el actual Delegado apostólico, mon­
señor Girardini, será el primer Nuncio . 
Daffina. 

EL DERECHO CANÓNICO 
ROMA, 6.—El Cardenal Gasparri conti­

núa interesándose en los estudios de j5ere-
chp Canónico. Después de la publicación del 
nuevo Código ha hecho emprender la labor 
iñ reunir la gran oantids^ de 'SisposioToues 
de donde salló el Código nuevo. 

La o t r a se compondrá de diez volúmenes 
fie unae mil páginas y estará redactado en 
latín. Se ha publicado ahora el primer vo­
lumen de este trabajó, y el Cardenal se la 
ha presentado personalmente a Su Santidad 
que h a demostrado viva complacencia. 

l i a edición ee compondrá de 1.500 ejem­
plares 'Daffina. 

La J. Católica aclama al 
Cardenal Benlloch 

SANTL&jGO D E C H I L E , 6.—En el teatro 
Mimicipal celebró ayer la Juventud Católica 
una asamblea con motivo de la apertura del 
Congreso nacional. 

El Cardenal Benlloch asistía al acto. 
El salón estaba repleto, y el enorme gen­

tío que se apiñaba en el edificio e inmedia­
ciones, tributó al Prelado una manifestación 
de cariño y simpatía, cuyo entusipjsmo ra­
yaba en la locura, viéndose la fuerza públi­
ca impotente en contener esas demostracio­
nes del pueblo, que no cesaba de vitorear al 
Cardenal Benlloch, a España, al Papa y a 
su majestad e' r ^ don Alfonso ^ I I I . 

E n la Universidad Católica, donde se ce­
lebró luego un acto igualj se repitieron lae 
inismc» aclamaciones. 

I ~ 
—Segundo misterio gozoso—decía Nuestra 

Señora—: La visitación de la Virgen María 
a Su prima Santa Isabel. 

Mari-Candado tenía las orejas aturdidas de 
aquella inúaioa como de cristales, como de 
plata recién batida oon que salía el bendito 
nombre de labios de la Señora. Mirábala de 
hito en hito, y parecíale ver como a la mis­
ma Virgen, rodeada de pajaritos, caminandc 
un alegre amanecer por las montañas verdes 
camino de la casa de Santa Isabel. Y luego 
en el tercer misterio, que aquel pajar de sui 
ga,;iinas era el portalillo de Belén, y que allí 
mismo aceoía el Nacimiento. Angeles vela­
ban por el tejado. Pastores y zagales llena­
ban el suelo de corderos, quesos y frutas, 
odres de vino y miel. 

Pues ya en el quinto misterio, el Nific 
Jesús se había perdido, y la Dulce Señora, 
llorosa, como si se le perdiera a ella, se le­
vantaba para buscarlo. Mari-Candado quería 
aoompafiarla, fiada en su mule ta , y subían.. . 
subían. Dios te salve, María.. . Dios te salve, 
María. . . Subían en busca del Niño. 

Púsose el sol gloriosamente. 
Galo decíale a Simón, volviendo a la ca­

bana : 
—Es preciso esconder el rosario de la 

abuela. Mira todas esas gallinas. Pasa im 
mendigo y se las esconde bajo la capa. 

Subie.ndo al recuesto, Paula, que acababa 
de llegar, salióles gr i tando: 

—iHerpianos , acudid, que abuela se ha 
muer to ! 

Abuela Mari-Candado habíase queda'do yer 
ta , oon los ojos en el cielo y l a boca sin 
dientes abierta en una sonrisa del otro mun­
do. E l argadillo rodaba por los suelos; pero 
en el halda aquel basto rosario de cuentas 
de boj se le había trocado en un rosario 

Jenaro ZAVIEB VAI<LEJOS 

Lo Qus ol 3yer 
CÍO 

Tarde fresca. E n Recoletos. Hora de pa­
seo. Chiquillería, «nursea», matrimonios 
graves, sacerdotes en pai;pjas, hablando len­
tamente , o solos, leyendo su breviario; ma­
mas oon el ama, la niñera y el i ro r ro» ; se-
Coras de compañía escoltando a la tobille­
ra y al galán; estudiantes, en grupos, alo-
gres y guasones; viejos en la convalecen, 
cia de la primera bronquitis a causa del 
cambio de estación, etc. , etc. 

Por el andén de la derecha y sobre la 
cinta enlosada avanza un cochecito de in­
válido ; lo empuja respetuosamente im hom-
i>re vestido de negro, de cabellos grises, 
enjuto, y rasurado, coa traza muy marcada 
de antiguo y leal servidor. Dentro del ro­
dante aparato, y moviendo dos palancas la­
terales que facilitan el avance, se perfila 
la silueta atildada de un joven paralftioo... 
Traje impecable, corbata coquetona, calza­
do de lujo, sombrero nuevecito, guantes, pa­
ñuelo de seda de color en el bolsillo más 
alto de la americana, lentes, perfume.. . 
El sinventura, todo ojos, mira a todas las 
muchachas : a las que están sentadas en 
las sillas o en los bancos, a las que cru­
zan el paseo, a las que vienen en sentido 
contrario y a las que pasan delante. . . E s 
urja mirada respetuosa, hidalga, pero rebo­
sante de admiración y de entusiasmo, que 
se traduce u veces en rápidos discreteos 
con el criado. 

—iBaut is ta l—dioe el paralítico en voz 
baja y volviendo cuanto le es posible la ca­
beza. 

—¿Qué desea ol señorito?—responde el 
fámulo, adormilado por el aburrimiento y 
fin dejar de empujar maquinalmente el ca­
rricoche. 

—¡Fí ja te , qué morenal ¡Aquélla, la que 
está sentada con su madre ; debe ser su 
madre , porque so parecen, en las sillas de 
la izquierda! ¡Qué ojos, qué preciosidad 
de pelo, .jué manos! . . . ¿La ves? ¿Sabes 
la que di,!:;o? 

—Sí, sefiorito, s í ; ya la veo. ¡ E s gua­
pa, ca ramba! 

—¡Preciosa! Tendrá novio, seguramente. . . 
—I Seguramente, sí, señor! 
— ¡̂ Todas las qne spn bonitas lo tienen 1 

jY cuidado que las hay! . . . ¿Ta acuerdas 
ia otra tarde, en el Retiro? ¡Qué desfile 
da preciosidades! 

—¡ Sí que había algunas I 
—¡Pues esa que ha pasado con el novio 

también es un encanto de cr ia tura! 
—¡También, sí, señor! 
—1 Qué suerte , Bautista, qué suer te la 

de esos hombres que pueden tener novia, 
ima novia así como esa!. . . 

El criado, misericordioso: 
—¡Bah , señorito, también si usted qui­

s iera! . . . 
—^¿To? ¿Yo con estas piernas muer tas , 

inútiles y cosido a esta dio): jso cocha o a 
la butaca o a la cama? ¡Estar ía loco de 
remate, compréndelo! ¡Yo, pobre de mí , di­
rigirme a una muchacha en estas condi­
ciones, desde este «pulpito», sin poder dar 
un paso! 

—¡Bueno, bueno. ¡Peno puede usted, se­
ñorito, dar el «paso» que a ellas les impor­
ta de verdad : el de la Vicaría!. . . 

—¡Ese 'SÍ puedo darlo! Pero.. . ¿Y des­
pués? . . . ¿Qué ilusión, ni qué amor, ni qué 
nada, que no fuese lástijpa compasiva, sen­
tiría hacia mí esa mujer ? ¡ Vaya un novio 
y vayft un mar ido! . . . j N o , Bautis ta , n o ; 
no puede s e r : hay que contentarse con... 
mirarlas, con c(»itemp]arlaE y admirarlas de 
lejos y en silencio! Doblemos, pues, la ho­
ja y. . . ¡empujaI 

Bl inválido se recoge, se queda inmóvil 
y entorna los párpados, dejándose llevttf... 
Es un momento de doloroea y aplanante 
conciencia de su desdicha, de su juventud 
malograda, de su riqueza inúti l , para hacer­
le tan feliz siquiera como el hombre más 
misero, más cuitado.. . 

Pooo a poco el inválido reacciona, una 
vez más , contra su desgracia, acepta y ol­
v i d a . . . y de nuevo se rebulle dentro del 
cochecito, se yergue, y sonríe a la vida 
y a las cosae... ¡ E s el a rma providencial 
y única que nos defiende de la desespera­
ción ante lo irremediable: esas pausas de 
olvido de nuestra desdicha!. . . 

Por eso momentos después, el Prometeo 
encadenado, sin / esperanza de libertad, a 
BU parálisis incurable, ha exclamado con el 
mismo acento que antes , con el mismo juve­
nil entusiasmo y con la misma ilusión cen-
Horosa: 

—¡Oye, Baut i s ta ! ¿Has visto esa rubia 
que ha pasado delante? ¡Qué cosa más ma­
ravillosa ! ¡ Qué criatura I ¡ Y la hermana, 
también, t ambién! ¡Ah, sí, son las que vi­
mos una tarde en el paeeo de coches I ¿Te 
acuerdas, Baut is ta? ¡Son las m i s m a s ! ¡La 
rubia es sencillamente ideal! ¡Un prodi­
gio!. . . ¡ H a y que verla de cerca!. . . ¡Anda, 
«vamos» a alcanzarlas.. . , empuja! ¿Pero qué 
haces, hombre? ¡Empuja . . . , empuja. . . , ya 
lo creo que las alcanzamos! ¡ ¡Empu ja ! ! . . . 

• • » 
L a tienda, llena. Muchas señoras. Olor 

de perfumes. E l mostrador cubierto de gé­
neros. 

—Calcetines ha dicho usted, ¿verdad? 
— S í ; negjxw. 

—I En seguida I j Un Instante para des­
pachar a esta señora! 

—Perfectamente. ] 

—¿Y este «esponja» no le gusta a us­
t e d ? 

—¡ Pchs ! 1 No está mal! . . . 
—De dibujo ; ¡ precioso '. 
—Algo claro... 
—Entonoee, le conviene a usted de los que 

le he enseñado antes. . . 
— ¡̂ Esos me resultan un poquitín obscu­

ros !... ¿ Cuántas piezas he visto ? 
—No sé. . . fijamente las que he sacado: 

unas catorce o quince. 
—¿ Quedan más ? 
—¡ Oh, ya lo creo! Tenemos un surtido 

enorme. Ks la casa, ya lo sabe usted, que 
tiens iriis eéne.ros en Madrid. 

—Yii lo sé. l'or eso me gusta \onir aquí. 
Entoij-e.^..., haga usted el favor de enseñar-
m& otra? combinaciones. 

—Como usted quiera.. . Lo que sí le ad­
vierto es que varían en el precio, pero no en 
el dibujo y en los tonos. 

—¡Ay, pues eso del precio es lo prifnerol... 

—Aquí tiene usted otras once piezas.. . 
—¡ Le estoy molestando demasiado I ¡ Yo 

creo que suda usted horrores!. . . 
—¡ Oh, no, señora, no se se preocupe; pa­

ra eso estamos! Esto de sudar no tiene que 
ver... Es la naturaleza de cada persona. 
Un servidor suda hasta en diciembre. 

—¿ Sí ? ¡ Qué cosa más curiosa I 
—I Curiosísima! 
—De esa manera se le curarán a usted 

a escape los constipados... ¡Loa sudará usted 
en el d ía! 

— ¡Efect ivamente! Aquí, detrás del mos­
trador, lo sudo todo... ¡Has t a lacre a veces 
yo creo!. . . 

—¡Como ahora! Pues mi re usted, es un 
detalle muy original... ¡Do verdadera origi­
nalidad : no lo había oído nunca! B u e n o ; con­
tinuemos con lo de la tela... 

(FA dependiente, demacrada y enjugán­
dose el audoT.) 

—¡Perdone, caballero!.. . ¡Soy con usted 
inpiediatamente! . . . Quería usted calcetines, 
¿no es eso? 

—Sí, calcetines negros... 
—¡Eso e s : me lo dijo usted antes! . . . ¡Per­

done ! 
(Reanudando el diálogo con la compra­

dora.) 
—Diga us t ed : ¿ a cómo es el metro de esta 

pieza marrón? 
— ¿ D e és ta? 
—Sí. 
—Diez y seis pesetas. 
—¡ Qué horror! ¿ Y da esta otra azul eléc­

trico ? 
—Vamos a ver... De ésta, a catorce pe­

setas. 
—I Qué disparates está usted diciendo! Se 

hft comprado tma amiga mía \m corte igual. 
Idéntico, hasta. . . un ppco mejor, me pare­
ce, y le ha costado a nrneve pesetas! . . . ¡Us­
ted calcule la diferencia! 

—¡Imposible, señora! Yo le garantizo, le 
doy mi palabra, que esa tela no es igual que 
ésta.. . 

—¡ Igual i ta ! 
—¡La garantizo, le doy palabra, l e . . . ! 
—¡ Ay, n o ! Diez y nueve y catorce pese-

fas, no. Es carísimo. ¡ No es ese j n i p lan! 
Tengo, por gusto, que venir con esa amiga 
para que vea usted la tela, para que se 
convenza, para que no disonta.. . ¡Y ya ve 
usted qué precio tan distinto I... 

—Señora, pues. . . como no sea en clase in­
ferior, que no le va a gustar a usted. . . 

— ¿ E s muy inferior? 
—Bastante . . . 
—Pero ¿es igual dibujo? 
—Tampoco es igual, sino parecido... ¡Yo 

no le aconsejaría a la señora qne se llevase 
esa tela! . . . 

—¡Claro, si es muy inferior!... (Pauta.) 
¡Bueno, m i r e : nada se pierde con verla! 
Retire todo esto que me ha enseñado, y ha­
ga el favor de sacar de la otra clase y del 
otro precio. ¡Ah, oiga, pero dibujos varia­
dos, para elegir! ¿Sabe? Otras. . . once o do­
ce piezas. 

(El dependiente, erhaueto, con el lahio 
caído, ?os brazos colgantes y la m-irada tur­
bia, se aproxima a nosotros por tercera vex 
y nos dice trémulo y suplicante) : 

—¡Ya está usted oyendo, caballero!... ¡No 
es nuestra la culpa! ¡Quisiera haberle.ser­
vido antes , pero... ya ve us ted! . . . ¡No hay 
manera! . . . ¡Medio minuto , nada más que 
medio minu to ! . . . ¡Las señoras!. . . ¡Aquí qui­
siera yo ver a don Miguel! . . . ¡Aquí! . . . 

— ¿ A oné don Miguel? . . . 
—¡ A Primo de Rivera I 
—¡ Hombre , y yo I 
—¡ Cómo! 
—¿Que cómo?. . . ¡'¡Comprando c-alceti-

o e s ü . . . 
Cnrro vnRBSS 

Una carta del Papa a los 
jóvenes católicos 

ü 

Con motivo del tercer Congreso Interna­
cional de ia Juventud Católica reunido en 
Insbruck a fines del pasado mes de agosto. 
Su Santidad envió ai Secretariado interna­
cional de Juventudes Cíatólicas la siguiente 
carta : 

«El Santo Padre ha sabido con vivo pla­
cer que próximamente se reunirá en Ins­
bruck el tercer Congreso internacional de 
la Juventud Católica promovido por ese bo-
comérito Socretariado-

Es ta gran complacencia de Su Santidad 
se refiero especialmente ail noble espíritu 
de íe que ha inspirado a los jóvenes ae 
todas las naciones y del que hon | ii;ei'ü 
patente los temas que en dicho Cbngreso se 
propondrán y se tratarán. 

Ya en los precedentes Congresos de Ro­
ma y de ¿ a Haya se afirmaron^ práctica­
mente los fines esencialmente religiosos de 
la institución y los resultados verdaderamen­
te confortantes que se ha-n obtenido en las 
Asociaciones juveniles, sobre todo, por el a«-
tnento de la piedad eucarístíca. de los re-

. tiros espirituales y de la formación de es­
píritus elegidos. 

Ciertamente son motivo de alabanza pa­
ra el Secretariado mismo y para las c'ele-
gaciones que intervendrán en el tercer Cbn­
greso los temas de alta importancia fjRaeral, 
oomo la piedad mariana, las (misiones y 
las x'ocaciones eclesiásticas que Ferán estu­
diados en esta reunión. 

Tombicn -s laudable la proposición hecha 
por el Secretariado de preparar para el ijro-
xiipo nño jubilar \m¡i peregrinación a P-omn. 
como ejemplo \'iviente de la unidad y de la 
vitalidad juvenil do la Iír,lesia católica. 

Este espíritu de catolicidad qvio Inspira 
todos los traFaios de! secretariado. catolicT-
dad en la que tiene su sitio el espíritu cris­
tiano nacional e internacional, no puede 
menos de encontrar favor v anoyo mornl 
en el corazón del Sv.mo Pontffi'-e nue en 
la unión fraternal de les ajmas pone r.ii 
confianza para un m i s risueño porvenir. 

,Sea muestra de la complacencia del Pon­
tífice y auspicio de las gracias divinas ta 
bendición naternal que el Snnto Padre en­
vía de todo corazón n usfed, señor secre­
tario, y a sus egregios colaboradores, a la 
benemérita comisión directora y a todos v 
cada uno de los jóvenes que trabajan en 
unión del Secretariado internacional •,, 

« • »' 

Lloy George en Nueva York 
o 

La Policía disuelve n n a ¡manifestación 
host i l 
—c— 

NUEVA YORK, 6.—Ha llegado a este 
puerto el paquebote donde viaja el ex 
primer ministro británico, Lloyd George. 

Antes de fondear el buqxie, salió del 
puerto un remolcador que ocnpaban va­
rios mienibros de la colonia helénica, 
llevando una bandera con la inscripción 
siguiente: «¡Salve, Lloyd George, ami­
go die Grecia!» 

En el momento de desembarcar, la Po­
licía dispersó a un grupo que proyec­
taba realizar una manifestación hostil 
contra el ex presidente. 

Avión ruso apresado en 
Finlandia 

Marineros unoscovitas i n t e n t a n el r e sca te 

H E L S I N G F O R S , 6 .—Ayer t a r d e u n ae­
r o p l a n o r u s o a t e r r i z ó en t e r r i t o r i o fin­
l a n d é s , s i e n d o a p r e s a d o s s u s t r i p u l a n ­
tes y conf i scado el av ión , del c u a l se in-
canftaron l a s a u t o r i d a d e s f i n l a n d e s a s , a 
pesatr de los es fuerzos h e c h o s p a r a res­
c a t a r l e s p o r a l g u n o s g r u p o s de t r o p a s 
r u s a s , d e s e m b a r c a d a s d e los a c o r a z a d a s 
s u r t o s en el p u e r t o , q u e d e s p u é s d e u n 

I co r to c o m h a t e se r e t i r a r o n . 

Licchtenstein se une a Suiza 

A LOS ESTUDIANTES 
Habiéndose abierto por el Directorio un 

período do siete días para informar sobre 
deficiencias en la enseñanza los estudiantes 
a través de sus Asociaciones, la Confedera­
ción Nacional de Estudiantes Cat<51icos y 
la Federación de Estudiantes Católicos de 
Madrid, abren un plazo que terminará el 
l^ía 12 para admitir toda dase de reclama­
ciones sobre enseñanza y poderlas elevar 
por medio de su organismo a este Direc­
torio. 

Las indicaciones deberán dirigirse a su 
domicilio social. Casa del Estudiante , Ma­
yor, 1. 

E I L V E S E , 6.—La p r i m e r a Cámíura de 
S u i z a a p r o b ó l a u n i ó n e n t r e el p r i n c i p a ­
do de L i e c h t e n s t e i n y Su iza . L a u n i ó n 
postal ya existe entre ambos países. 

• « « 
N. de la H.—El principado de Liechtenstein es. 

después de -Monaco y San Marino, el Estado más 
peqaeCo de Boiropa, pues sAlo tiene 169 kilómetroe 
cuadrados y 9.S00 habitantes. Está sitoatcb entre 
Boiza y Austria. Hasta 186C lormó parte de 1» 
Confederación genn'ínica; luego se hizo indepen­
diente. íf9T^o estaba somefldo a Austria en ^-
puBis cuestiones. Su capital es Vaáus. El Poder 
cicutro lo ejerce un gobernador eu nonibre del Prlü-
cipe V el legislativo una Dieta de 15 miembros, 12 
elegidas por sufragio indirecto y el resto nombrados 
por el Principe; el mandato dura cuatro años. 
. ^ • • i 

Empréstito francés a Rumania 
o 

Lo negocia un genera l 

B U C A R E S T , 6 .—Ha l l egado a e s t a ciu­
d a d el s o n a d o r f r a n c é s m o n s l e u r j t ieran-
g e r para , e n t a b l a r con el G o b i e r n o ru­
m a n o nepcociaciones a c e r c a de l a s m o ­
d a l i d a d e s e n q u e p o d r í a h a c e r F r a n c i a 
u n e m p r é s t i t o p a r a l a c o m p r a .de n i a t e -
rial de g u e r r a -

Uitima reunión sobre Tánger 
o - — 

Parece oue p r o n u ' se reuü i rá la Confe­
rencia do plcü 'poteucla isos 

j L O N D R E S , G.—Los per i tos e s p a ñ o l e s , 
I f r ancese s e inglesea, e n c a r g a d o s do exa-
j m i n a r l a cues t i ón de Tái igei ' , se b a u re -
1 u n i d o hoy , s i endo m u y p r o b a b l e q u e s e a 
¡(Por ú l t i m a vez. 
J L a A g e n c i a R e u t e r , re í i i iéndoise a ello, 
j d ice q u e p a r e c e p r o b a b l e que m u y en 
1 b reve se c o u v o q a o uiiu Cuii ierei ic ia do 
[ los t r e s pa í se s . 
i • « • 
¡ P A R Í S , 5.—El peri.í-üí.-n Le Temps di-
!ce que , segi ln noticia: ' de L o n d r e s , en 
' l o s cü ' cu lüs gene ra lu í : ijt-> bien in fo rma­
d o s (le a q u e l l a cap i t a l , se a f i r m a que 
los t écn icos e spaño l e s , f r anceses y b r i t á ­
n icos , e n c a r g a d o s de e s t u d i a r í a cues­
t i ón de T á n g e r , t i enen el p ropós i t o de 
r e d a c t a r u n in fo rme , m e r c e d al cua l po­
d r í a l l ega r se a la reuTih'm de u n a Confe­
r enc i a , que t e n d r í a g r a n t i e s p robab i l ida -
des de r e s o l v e r d e f i n i t i v a m e n t e l a expre­
s a d a cues t ión . 

• » » 

P A R Í S , 6.---Le Matin p u b h c a u n des­
p a c h o de L o n d r e s d i c i endo que , seg^in 
el i n f o r m e de los t écn icos q u e se o c u p a n 
de e s t u d i a r l a cues t ión de T á n g e r , el 
S u l t á n c o n s e r v a r l a en s u s m a n o s el con­
t ro l legal , p e r o n o el polí t ico, enc l ava ­
do en T á n g e r , de a c u e r d o con l a s p r o ­
pos ic iones h e c h a s por el d e l e g a d o fran­
cés s e ñ o r De R e a u m a r c h a i s . 

Se h a c e r e s a l t a r que , de este m o d o , l a 
i n t e r n a c i o n a ü z a c i ó n de T á n g e r t e n d r í a 
m a y o r ex t ens ión que la p r o p u e s t a h a c e 
a l g u n o s meses . 

Los t écn icos se e n c u e n t r a n v i r t u a l -
m e n t e de a c u e r d o , y no q u e d a en l a ac­
t u a l i d a d po r d i l u c i d a r m á s q u e u n solo 
pvmto, a s a b e r : lo q u e los o t ro s firman­
tes de l a C o n v e n c i ó n de A l g e c i r a s — a ex­
cepción, como es n a t u r a l , de los ex ene­
m i g o s — p i e n s e n a c e r c a del p r o y e c t o de 
a r u o r d o f r a n c o a n g l o e s p a ñ o L 
- — • » • » ~ - — 

Un recaudador desaparece 
con 7.400 pesetas 

o 
Se cnviarí .n vagones a Bilbao 

BILBAO, 5.—El empleado deJ Ayunta-
miento de Baracaldo, Moisés Fernández Aittn-
cibia, encargado de la recaudación de cé­
dulas personales, ha desaparecido con "'.400 
pesetas, producto de aquel servicio. 

Material ferroviario a Bilbao 
BIIiBAO, 6.—Por gestiones de los conse­

jeros de la CompaXLía del Norte residentes 
en Bilbao se ha conseguido el envío a n.;e^-
t r a estacl(5n de mafterial eufioiente j-ara 
descongestionar los muelles que actualmente 
están abarrotados de mercancías. ' 

Banquete al señor Aróstegnl 
BILBAO, 6.—Mañana tendrá lugar en Ar-

chanda el banquete (-on que los cxjncej.iies 
del anterior Ayuntamiento se proponen ob­
sequiar al que fué alcalde, don Mariano 
Aróstegui. 

Concierto de la «Coral» 
BILBAO. 6.—^La Sociedad Coral y fl or­

feón «Lagun Arteo», que ganó recientemen­
te el primer premio en el concurso de Or­
feones celebrado en Santander, ha dlwío es­
ta noche un concierto público en la Plaza 
Nueva. 

El numeroso público que escuchó el con­
cierto mostró su complacencia, aplaudiendo 
y vitoreando entusiásticamente a los orfeo-
nieta-s. 

La bandera espaflola on laa escaelas 
BILBAO, 6.—^El delegado regio de Prime­

ra enseñanza se ha dirigido al Ayuntamien­
to pidiendo que en las esicuelsis municipales 
ondee la bandera naiñonal. como ocurro en 
las escuelas nacionales y en las do la Ti-
putación. 

Éí Ku-Klux-kían en Chile 

(Jniso compra r la IJnJTcrsidad 
de Vnlpnraíso 

I N D I A N O P O L I S , 6.—La S o c i e d a d se­
c r e t a Ku-Klux -Klan h a b í a e n t a b l a d o ne­
g o c i a c i o n e s p a r a c o n t p r a r l a U n i v e r s i ­
d a d de V a l p a r a í s o en Chile . 

No h a pod ido rea l lz .ar s u propós i to , 
p o r q u e c i e r t a s c l á u s u l a s de los e s t a t u t o s 
de a q u e l c e n t r o docen te p r o h i b e n t e r m i ­
n a n t e m e n t e .su e n a j e n a c i ó n . 

Cambó regala a su pueblo 
un "Lignum Crucis" 

o 
A la en t r ega as i s t i rá e l Arzobispo 

de Tarragrona 

B A R C E L O N A , 6.—Se d a c o m o s e g u r o 
que a primeros de la semana entrante 
el doctor Vidal y Barraquer se traslada­
rá a Gerona para asistir en la iglesia 
del pueblo de JBasalú a upa soleiime fun­
ción religiosa, que se celebrará con mo­
tivo de entregar a dicha iglesia un Lig­
num Crucis, que el señor Cambó, Myo 
de aquel pueblo, ha regalado. 

Benavente y la crítica 
_CE¡_ 

Parece que cuando todo se enturbia y obscurece 
en el catrio ht^rizonte, cuando no aparece cruel la 
frase de' broce al calificar de «siempre desventurada Es­
paña» a nuestra España , quiere la Providencia, como 
en alguna manera de compensación y conhorte para los 
desmedrados nietos del Cid, como alivio y consue­
lo de tantas desventuras y desastres políticos, que 
'Venga a rasgar las tinieblas y a i luminamos glorio­
samente alguna vez la fulguración de IS' centella es­
tética, que no se apague en nuestro firmamento la 
estrella del genio liteiario. Mas bien pronto se echa 
de ver CLIÍIU cierto sea lo que dijo Lope : 

Que nunca desdichados 
Sus pensamientos logran. 

Siempre se robará la oveja, del que no tiene más 
que u n a ; que aquel qi;e no t iene, o tiene poco, aun 
aquello poco que parece que tiene se le quita. Y en 
este caso somos nosotros mismos los robadores de 
nuestra propia honra. 

Debe de ser maldición que pe«a sob.re la "^^.f.,'^^ 
daciones decrépitas, o muy próximas a la imbecilidad 
»enil, olvidarse de la propia historia, hacer liquida­
ción monstruosa y estúpida de la 'herencia del pasado 
glorioso, y hasta menoscabar y escarnecer las únicas 
glorias que al presente les quedan ( i ) . E n medie de 
este naufragio y desfledaz.amiento de la conciencia 
Saciona!, ¿cóm.o'ha de haber un poeta eíitero?, ¿dón­
de hallar un escritor para todos, sin distinción de 
banderías, \m escritor nacional? Siempre la ciencia y 
*1 in-'enio han tenido eja-idiosos; siempre necesitaron 
í e liKjha para imponerso y t r iunfar ; p^ro en pueblos 
•"iriles, sanos y robustos, "y en las horas de plenitud 
í e las edades clásicas, no 'puedo darse este fenómeno 
í e disgregación mora l ; ni este abatimiento, esta suer­
te de apocada y enfermiza modestia que nos lleva 
» los españoles de hoy—ya tal vez un poco menos 

(1) Estas duras iia^cá, lo iiiisir,-- que las autcrk-ros y las 
1̂10 signen, fueron escritas lUitcjs Oe' acl'ii! Directcri», en 

fos últimos disó del G.-biorao do Alhucemas, cumo puede cota-
'^(Skffl? £% ^ iP'^ del asüciiif. 

que en estos últimos años—a no acatar más glorias 
nacionales que las que nos vienen impuestas de 
afuera. • 

Y menos mal cuando las acatamos. 
Porque yo no sé hi será por venir de una potencia 

de segundo orden... ; pero es lo cierto que en esta 
ocasión, ni el fallo de afuera, ni el gálarJón más alto 
que en literatura existe, ni el acrecentamiento y col­
mo de celebridad mundial de ^ u e ese galardón es 
seguido, fueron parte para l ibrar a 4on Jacinto Be­
navente de los maldicientes y descontentadizos de 
casa ; bien que ya en corto número , y aun ese corto 
número, en una manera de selección al revés. Ahora 
ya, más que a la lucha" que hubo de sostener Lope, 
de Vega a los comienzas de la creación de su teatro, 
del teatro español, se parecen a los ataques esporá­
dicos y obscuros de un Torres Rámila, de algiín pe­
dante ignorado, en la madurez gloriosa del genio. 
Cuando partió para América, amargado y hastiado 
por el proceder de algunos compafleros desapacibles, 
muchos, en las izquierdas españolas, con la audacia 
¿e la ignorancia y 'a dureza de la carencia de sen­
sibilidad, se atrevían a insultar la gloria del grande 
ingopio, a la sombra de un sofista de talento con 
renombre de crítico—y que muest ra seTlo, y muy no­
table, cuando juzga de otros asuntos que paiecen apa­
sionarle menos ; el so! de la gloria más resplande­
ciente ha alumbrado el camino de su regreso—. i Oh, 
«el buen sabor de los regresos» 1 Pero todavía quedan 
algunos rezagados, y yo quiero recoger, porque resul­
ta algo curiosa, un poco de ocítica oral, antes de 
examinar cosa más ser ia : crítica oral, de entreaotjp 
•—como algunas r,átjras de Arriaza, aunque mucho 
menos certera y graciosa—, recogida en una repre­
sentación de Benaven te ; crítica que nos permitirá 
hacer algunas observaciones acerca de La noche del ^ 
sábado—la obra a cuya representación asistíamos—y 
comprobar una vez más la perspicacia del maestro y 
su conocimiento de los públicos españoles. 

Asistiam.os a la representación con algunos jóvenes 
amigos, izquierdistas,casi todos, todos «intelectuales», 
y alguno de ellos do positivo talento y reconocida 
competencia en otras materias. Hicieron algunos re­
paros a la obra—que siempre serán muy discutidas 
las que no son indiferentes, nulas—. Dos voy a re-
coíier y refutar. El p,i;imero no puede ser más chis­
toso. Consistía en preguntarnos con malicia : ¿ Dónde 
habrá ooaqoido príncipes el seilor Benavente? ¿No se 

echa de ver que no acierta a moverlos con desem­
barazo? No valdría ¡a pena recoger estas vulgarida­
des ni comentarlas sin lo humorísticas, sin lo chis­
tosamente grotescas que resultan, por lo que vamos 
a decir. En 1913 escribía Benavente, eu su Teatro 
del pueblo, a propósito de lo poco que ganaban los 
autores dramáticos de E s p a ñ a : 

«Y véase cómo en el fondo existe la convicción de 
la pobretería de los autores españoles, porque en 
cuanto alguno sale de este ambiente (patronas, hor­
teras, etc.), ya dicen que es un plagiario... 

—¿Ustedes quieren decirme dónde ha conocido él 
príncipes ni duques? Son del francés... jSi fuera co­
nocer golfos!» 

Y añade, con una profunda verdawi ac tua l : 
«Eso s í ; para conocer golfos basta frecuentar al­

gunos de nuestros círculos literarios. Pero sale más 
caro que frecuentar duques y príncipes y es menos 
interesante.» 

El otro reparo es uíia observación más honda, pero 
mucho más atinada. Se refiere a la escena IV del cua­
dro tercero, y su complemento en la escena VI del 
cuadro cuarto, entre Leonardo e Imperia. Todo el 
mundo recuerda esas escenas. Bl príncipe Florencio 
ha sido asesinado en la irattoria de Ceoo; le condu­
cen a escena, todavía caliente el cadáver, y en ese 
instante U^ma a la puerta de la taberna el comisa­
rio de Policía. Ceco vierte una botella para ocultar 
la sangre, y a una orden suya bailan todos los per­
sonajes la «tarantela», en el momento en que el co­
misario aparece. El escalofrío de la belleza trágica 
nos haca estremecer; pero es una belleza trágica, 
leve, extrañamente graciosa y alada. ¡Aquel baile, 
aquel rasgo de ligereza y de ingenio mezclado con la 
muer te , es admirable 1 Luego, en la segunda de las 
escenas citadas, refiísre Imperia cómo Donnina, en 
defensa de su inocencia y de su amor, hundió en el 
corazi'iu del príncipe su precioso estilete, una joya 
cincelada con ar te , el puño de oro y piedras pre­
ciosas. 

L a obsürvacióu es ésta. La escena es admirable, 
pero no shakespeareüna; Shakespeare siempre hubie­
ra al)ordado la d'fkultad de frente, en vez de sosla-
var la ; en higar de relerirnos ¡a muerte del principo, 
la haría pasar auto nuestros ojos. Fácilmente se re­
plica a esto varias co.=as: que la escena no necesita 
eer^ shakespeareana para, ^er admirable Í gao la muer-. 

te nos sorprende mucho mas así, sin preparación, que 
viéndola llegar en escena. Ningún poeta que mere­
ciera ol nombre de grande dejaría de hacer una cosa 
análoga, aumentando la suspensión del ánimo y la 
emoción trágica, añadiendo a la muerte la sorpresa, 
la incertidumbre y el m'sterio. Alas debe dar el poe­
ta a la fantasía de sus espectadores, más bien que 
agotar prosaicamente los temas dramáticos. Schiller, 
una sola vez, que recordemoe, ensangrienta las tablas. 
Y en cuanto a Shakespeare.. . Recordemos el Macbeth, 
la tragedia del monarca bárbaro y sanguinario. Ve­
remos que Shakespeare tampoco ensangrienta la 
escena. 

ACTO SEGUNDO 

ESCENA I 
MicBETH (solo).—I Me parece estar viendo el puño de 

una daga vuelta hacia m i l . . . La ouohilia y 
el mango respiran ya sangre, i Vana ilusión I 
E s el crimen mismo el que me habla así. 
La Naturaleza reposa en nuestro hemisferio. 
Negros ensueños agitan al que ciñe real co­
rona. Los brujas, en su nefando sábado, fes­
tejan a la pálida Hécate , y el escuálido ho­
micidio, temeroso de los auUidos del lobo 
centinela suyo, camina con silencioso pie, 
como iba Tarquino a la mansión de Lucre­
cia. ¡Tierra , no sientas el ruido de mis 
pies, no lo adivines! ¡í«o pregonen tus pie­
dras mi cr imen! ] Da tregua a los terrores 
de estas horas nocturnas! Pero, ¿a qué de­
tenerme en vanas palabras que hielan la 
acci-ón? (Oyese una campana.) ¡ H a llegado 
la hora! ¡Duucan, no oigas el tañido de esa 
campana, que me invita al crimen, y que te 
abre las puertas del cielo o del infierno! 

ESCENA I I ' 

LADT MACBETH Y MACBETH. 

LADY MACBETH.—La embriaguez en que han caído 
me da alientos. ¡Silencio! Es el chillido del 
buho, severo centinela de la noche. Abiertas 
están las puertas. La pócima que adi.'¡ini,'--
t ré a los guaidias los tiene entre la vida 
y la muerte . 

MACBETH (dentro).—¿Quién es? 
hiox MACBEZHi-rr-^e^o gue ^e d-espierteu antes Que 

esto consumado ol crimen, y que sea peor 
el amago que el golpe... Yo mism'a afilé los 
puñales. . . Si su sueño no se hubiera pare­
cido al de mi ¡¡adre, yo misma le hubiera 
dado muerte . Pero aquí está mi matido. 

MACBETH.—Ya está oumpHdo. ¿Has sentido algún 
rumor? 

L A D I MACBETH.—NG más que el canto del grillo y el 
chillido del buho. ¿Hablaste algo? 

MACBETH.—¿Cuándo? 
LADT MACBETH.—Ahora. 
MAQBBIH.—¿Cuando bajé? 
íiADT MACBETH Sí. 

(Tradueoión de Menándet y Pelayo.) 

¿Se puede expresar mejor, ni hacer sentir zaia 
ardientemente la agitación de la conciencia reproba, 
el terror fatídico, présago, misterioso, el lenguaje 
agorero de las horas nocturnas, el oleaje rojo y crespo. 
de las tormentas trágicas del corazón? Yo no quiero 
decir que la escena do La noche del sábado sea una, 
escena shakespeareana, ni mucho menos una imita­
ción de Shakespeare; he querido mostrar cómo el gran 
trágico inglés y el insigne dramaturgo español coin­
cidían en esta ocasión en los procedimientos esoé-
nicos, C/onservando cada uno la originalidad de su 
manera poética. 

No se crea que invento fantásticas objeciones con­
tra el teatro de Benavent* para conseguir el fácil 
triunfo pueril de desbaratarlas. Son defeotoe que han 
querido notar en la obra de don Jacinto , que no ca­
recerá de defectos, como obra humana que e s ; pero 
que no tiene aquellos tamaños que se le ha preten­
dido señalar sin reconocer niuguna de sus excelsas 
cualidades; y ya veremos en los artículos siguientes 
cjDmo no rshuyo el afrontar a! más severo y temible 
de sus detractores, a Ilamr>n. Pcroz de Ayola, ingenio 
poderoso, pero mnl eniploadr. en alguna ocasión. Y 
entonces mostraremos tanibii'i; que algunos, que mu­
chos de sus argumentos no son mucho más sólidos, 
aunque el gran saber v el íaleuto de Pérez de Ayala 
los presen'ten como máé especiosos. 

Casimiro CIEN7UEC0S 

Luarca (Asturias), 11 de septiembre d« 1928. 
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TÍSBB6A J IEDKÍÍS B 0 N I 7 r (Madrid). 

Muy obligado ppr bu íelibación. 
MJÍAÍUJ l''£lkNANULLí (Talavera 1» 

B«al),—jpragimlü en uua librería católica de 
M U Í de Madrid, por ejemplo, en la de Uer-
a4ad«z, oaUe de la Paz. No tengo noticia 
B* es* noTftlA, peto quizá la hallase usted 
también en la Biblioteca Nacional. A SUH 
órdenes. 

UNA MADUE (Madrid) L a residon-
oia de estudiantes católicos reúne lae oon-
moionea que usted desea. Consúltalo con el 
padre diráctor espiritual de los Ltiises de 
laqul de Madrid, callo de Zorrilla. No po­
demos darle más dctüUes. 

UNA Z A R A G ( ^ ; A N A . — E s un caso en el 
que no es prudente nuestro consejo. Ex-
pdngasalo a su confesor. Cíinflictoe mora­
les de esa índole requieren una máxima 
prudencia y im sereno examen ; usted lo rn-
conocerá así. Siento de vera.-< no poder coin-
plaoerla en su mego. 

AD.MIRADORA (Alcaudctu).—Es usted 
muy amable. La letra muy bouita. Tomo 
nota de BUS indicaciones. G'ouriulte en una 
casa de modas. No lo sá. Hay varios es­
pecíficos, pei'o no puedo noinlinulos aquí, 
porque sería un anuncio gmii.s. J'rnguntc 
en una buena feríumería madiileüa. Lo qun 
usted quiera. 

UN ASIDUO CECTOR Eetá usted en 
lo cierto : sa sirve por «1 orden que usted 
indica. Para el acto de petición también es!: 
indicada iu «toilette» que usted dice. I'rc^nui-
¡te lo Que guste. 

MANUEL MAKTIN EUBIO.-- .Muchas 
gracias por sus elogios. Regalos que no sean 
joyas. La pulsera en la petición de mano, 
é l : ella una botonadura, un reloj, etc. , etc. 
No íexiste fórmula: ea sencillamento una 
visita (previamente anunciada) en que so 
expone el objeto de olla. Las arras, él. La 
presentación: «Mi marido. Mi esposa.» En 
al otro caso Igual. El es el que 3a el brazo. 
BU» a la derecha. La moda, prescindir do 
la «posse» en los retratos, es decir, hacér­
selos en actitudes completamente nat\ira!rs. 
IJO del «16» es una superstición vulgar, im-
jpropia de personas cultas. Queda usted com­
placido. 

FRAGATA (Madrid).—.Lávese con quina 
sublimada. Tonos azul, rosa o blanco «n los 
mueblos y empapelado. Estilo modprniíita. 

K I R I K I (Madrid). —• Con los dedos.. . , 
1 elegantísimo! No las come de otra ma­
nera el Sha de Persia. j Guasón I 

UN OATEDBATICO ASTURIANO.—Lo 
del Somatén no pertenece a ésta sección. 
Las demás preguntas, muy oportimas, tam-

f iooo encajan aquí. Me permito aconsejar-
e que las dirija a la Dirección. Muy agra-

ciocSido. 
V E R D : E S (Madrid).-^-Con bicarbonato y 

una gamuza. Es como la limpian los pla­
teros. Le suprimo a usted «!or, ojos» para 
abreviar el seudónimo. Perdone. 

FASTIDIOSA (Málaga).—¡Nada de eso! 
Deseohe esa timidez. Con personas como 
la que ustgd indica es difícil la conviven­
cia. Procure usted salvar ese abismo da 
)a diferencia de oducaríón y de rango con 
una tol6i;íincia g rande ; no hay otro reme­
dio, si no es {Kjsible alejar o alejarse de 
esa persona. Ya sa&c" usted que es un 
enigma.. . Muy seductora y muy cordial. 
l i a letra, í ien. Mándenos. 

UNA MARC.AllIT.-V (Madrid).—El retra­
to , n o ; sería una imprudencia y, dosde 
luego, no 03 do buen tono. La forma deli­
cada de cortar esa comunicación, el pre-
(texto de un largo viaje o de que tal co­
rrespondencia no es del agrado de sus fa-
inifiares. A su ainiguita Amelia, un solo 
consejo: que no pida un «anzuelo», porque 
me parece que lo tiene, magnífico. 

EMZO OBIMALDC—«Smoking», no. Le­
vita con sombrero de copa o chaquet con 
hongo o flexible negro. Sí, desentonaría 
usted. Con o) «smol.ing» so ¡Leva hongo o 
j0exible do seda negro, o sombrtu'o do paja 
en verano; de copa, jama». Queda usted 
icomplacido. 

UNA LECTORA ASIDUA.—Mejor, me-
sitas. Si m señalan los puestos. Nunca los 
matrimonios juntos. Tampoco las casadas 
bailan con SUF maridos a no ser que se tra­
te de una broma. A sus órdenes. 

NINA.—Con luto tan grande y tan re­
ciente se puede usted casar a s í ; pero tor­
nando a vestirse de negro riguro-so despuós 
de 1(1 coiornonia. Está hoy admitido h.asta 
i>l traje todo blanco para ia ceremorüa. Con­
sulte lo que quiera. 

El «migo TEDDY 

Ayer continuó el informe de las defensas 
A las tres do la tarde de ayer comienza 

la sexta eesión do la vista del procoso Dato. 

Defensa de Nicoiau 
El señor Serrano Batanero, después de 

saludar a los dignos magistrados, pono de 
relieve las dificultades con que tropieza la 
labor de las defensas al encontrarse con 
•jn Tribunal de Derecho en vez de un Ju ­
rado que habría de juzgar con las normas 
del sentimiento. El Tribunal de Derecho 
carece da humanitarismo, juzga con el cere­
bro; el Tribunal popular juzga con el cora­
zón. 

Ello no nos arredra, no obstante, y Te-
Dimos dispuestos a destruir el edificio aou-
catorio que con mejor ¡atención que acier­
to construía ayer el fiscal sobre una rela­
ción incongruente de falsas pruebas. 

Ocupaba Dato la Presidencia del Conse­
jo cuando fué muerto por un individuo 
ijue quizás creyó que realizaba un bien a 
>u Patria ; un hombre que después nos con-
íiosa su crimen por medio do una carta 
que habréis de tener en cuanta, pues la 
liabóis incorporado a la pruelva documental. 

Pónese en funciones la Policía, so ins-
íruyo un voluminoso sumario, y, como 
consecuencia, se detiene a muchos hijos 

del trabajo para traerlos a un Tribunal, so­
bre cuya conciencia lia do repaer después 
la sentencia que dicten contra los encar­
tados. 

¿Y cómo se han acumulado pruebas? 
.Muchas por medio do confidencias que no 
¡.uodon ni deben inspirarnos confianza. 

Es detenido Pedro Maleu que desde I» 
niñez mantenía amistad (!on CasaneUa, y 
cuando le preguntan si sabe algo, no va­
cila en declararse culpable para facilitar !a 
huida do aouél. ,;Quo clio no es lícito? 
¡ Ah! La licitud do im hecho no puedo de­
finirla muchas veces la ley escrita sino la 
que nos impone la conciencia. 

Luis Nicolau, amigo de Arch, sale de 
Madrid, on unión do su esposa, con un ki­
lométrico, sin ocultarse a la faz de nadie 
V vivo en Piarcelona; de allí pasa a Berlin 

y_ en esta capital una Policía cuya ambi­
ción ha despertado un premio prometido por 
el Gobierno espaiíol le hace ver que si se 
confiesa autor él y su compañera quedorán 
on libertad, pues .̂ e negnrá la extradición. 

Fi rma, pues, lo que le ponen delante, 
unas declaraciones escrita-s en alemán y 
hechas a presencia de un intérprete sin 
Rolvenoia moral. 

Son traídos ambos a Madrid y sometidos 
a un régimen duro o inhumano y al fin no 
pueden concrcfarse pruebas catogóricas 
contra ellos. Nicolau confiesa en B e r l ^ , 

pero ya sabéis que estas confesiones, arran-
cadas a veces a la fuerza, hpchas espontá­
neas otras por ganar la tranquilidad ansia­
da, si no se comprueban no tienen más va­
lor que el de cualquier diligencia sumarial. 

Niega la fuerza probatoria de las huellas 
riaotilares de Nicolau halladas en lo «moto» 
y de las declaraciones formuladas por los 
testigos del hecho, ninguno de loe cuales 
lin formulado cargo categórico alguno. 

Es vano, pues, qne quieran elevarse a la ca­
tegoría de nruebas los hechos en que in­
terviene Nicolau; eso olvidando que se­
ría preciso evidenciar que este Luís Nico-

I lau Fort es el mismo a quien se refieren 
i aquellos cargos, pues debo hacer constar 
' eiif) por la cárcel de Barcelona han desfi­

lado 17 individuos del mismo nombra y 
, apellidos acusados de distintos delitos. Yo 
¡ propuse al Tribunal que so efectuase una 
i prueba de este género, pero !»quól, usando 
; do sus facultades, no s6 si do BU derecho, 
i negóse a ello. 
i Niega que existap las agravantes de ale­

vosía y nocturnidad que establece el fis­
cal. 

Dice que hoy hay que distinguir entre 
ci delito político y el delito social y re­
cuerda la doctrina del tiragicidio que ha 
tonido sus apologistas en todas las épo­
cas. 

P ide ecuanimidad a los jueces para dic­
tar la sentencia qu«, en el oaso ifi apre­
ciarse constitutivos de delito los hechos de 
que es autor Nicolau, no pueden motivar 
ctra pena .¡ue In que corresponde a los en­
cubridores. 

Termina recordando el error judicial irre­
parable q\!6 dio lugar a la construcción de 
la iglesia del Buen Suceso; la ejecución 
de la Híginia Balaguer, y pidiendo justicia 
para los procesados. 

So suspende la vista unos minutos. 

Defensa de La Lla-

Atropello en el Pacífico 

El públ ico I n t e n t a quemar un camión 

En el Pacífico el público quiso prender fue-
^o anoche al autncjimión número 0.216, coi¡-
jiucido por Salvador \1¡li:l iierniijídez, jue 
(atropello ai vecino de aqueiia barriado Pe-
ílro José Martin, de cuarenta y dos añps, 
en ei momento en que éste atravesaoa el 
J)»geo para dirigireo a su cosa sita en el 
número 41. 

El alboroto qiio ¡--.e produjo con osr.3 mo­
tivo íuó enorme, teniendo que intervanir 
,"rarias parejas de la Guardia civil para po-
)ier calmar la indignación de los transeún­
tes , que se congregaron oa s! lugar del 
puoeso. 

Algunos de ellor. trasLalaron a! Ii.orido a la 
Casa de Socorro del distrito del ror.¿;reáo, 
donde so le apreciaron gravísimas ¡esioues 
|NS la cabeza y en el pecJio y Conmoci.'m 
y magullamiento general, mientras otros pe 
dirigieron en actitud amenazadora ha-.ia ei 
conductor del camión, y en vista de que éste 
abandonaba ol vehículo, poniendo pi?s en 
polvorosa, comenzaron a golpear el eannión 
con ánimo de destrozarlo e iban a prenderlo 
fuego, cuando llegaron los guardias y ev¡-
fiaron el dañoso intento. 

Ent re tan to , el coiiduclor so presentó ,1 1^ 
policía en ¡a Comisaría del Congreso, don-
jde pasó a presencia del juez do guardia y 
fel lesionado fué conducido a su domiclio 
Jn estado agónico. 

Otros atropellos 
En !ft calic de Embajadores, Ir. catii.i.-UE-

%& 10.790-M, que guiaba Isidoro López Pan-
iboja, atropello a Consuelo Alonso Bartolomé, 
tíe veinte años, que habi ta en la calle <íe 
•las Peñuelas, número 24, y le produjo lesio­
nes de pronóstico reser\ rdo. 

El autoinóvil núniero li!y. guiado ¡H; • 
lAJberto Matlseri. donr.filiado en la calle do! 
Oonde de' Romanones, atropello en la calle 
Bel Prado a Pedro Mínguez, de trelqta y 
cinco afios, repartidor, lie causó lesiones 
leves. 

Tomás Paícua!, de veintiún ni".'"'.'', que 
vive en el barrio de! Obrero, sufre diver-
flas lesiones por haberle atropellado i l au­
tomóvil námero S.57B, conducido por Bafael 
Suárez Ribas. _ 

—Pedro Sastre de oche, afios. fue atrn-
bol1ad^> en 1H ca.üe de Ünivo Murillo ya~ ÍA 
hutomóvi! 10.002 B . .•oiiducido ,ror Nicanor 

García. 

T EWR^E: [NTO S 
par.1 edificir de3ea)no;; cniriprar g ran ex­
tensión en Madrid o alrededores, c e r c m o s 
*I8 urbíinizada. Ofertas, indicando exac ta . 
é¿níe emplazamiento , superficie, precio, 

J . M. NICOLAU, Apar tado 7. 5IADR1D 

va tres meses después para matar a Dato? 
No desdeñemos la colaboración del sentido 
cxjmún en nuestra labor depuradora. 

Tomás de Jja. Llave está acusado de al­
quilar ' e l looal de la Ciudad L inea l ; pero 
no debemos olvidar la diferencia de rela­
ción de causa a efecto. Podríamos admitir 
oomo probabilidad de oulpabilidad el he­
cho de usar el nombre de Román Sabater, 
si este individuo no exist iera; pero exis­
te y tiene precisamente, las mismas señas 
que han dado aquí varios testigos. Y hay 
además que a La LJave nadie lo ha recono­
cido en rueda de presos, a pesar de las 
gestiones que hizo él en tal sentido. 

Pasa a «studiar las diversas categorías 
de las pruebas y las condiciones que éstas 
quieren; !a confesión ha do ser verosímil, 
persjstente, uniforme y ha de emanar da 
lá voluntad del procesado; a ningima do es­
tas condiciones se ajustan las 14 doclara-
ciiones oompletarnente distiinflas •<prestad(i'< 
por Mateu. iBeftárese a las coacciones que 
emplea la Policía para arrancar declaracio­
nes, no sólo la española, sino ia de todos 
ios países, sobre todo la de Ftmeb». 

No habiendo prueba aoutatoria' tenemos 
que examinar la prueba indieiaria, que yo 
m») atrevería a ca.lificar de sospechosa; el 
indicio es también duda, y , por consiguionto, 
una suma de indicios, , £or copiosa que sea, 
Qf» será más que una duda nueva ; pretender 
b«llar una certera, en la equivalencia de es-
tit suma de dudas, es una herejía de orden 
filosófico y ético. 

Asignemos, pues, a las cosas el valor que 
reftlmeuto tienen, ¿"ara suponer que los pro-
ossados fueran autores del delito en grado 
d« encubrimiento, que es a la sumo ol tema 
a donde podríamos extender la' discusión, 
hace falta también la evidencia do prueba, 
qu<i on buen aforismo juridicx) ba de estar 
relacionada directamente, para que la senten­
cia sea justa con la gravedad üé la acusación. 

En estos día.s se ejercerán presiones sobra 
vuestras conciencias ; se os hablará de razo­
nes do Es tado; pero yo os he de recordar que 
r!i.t> exceso de devociones a" ellas se cíbscnoa-

j -o/iaron las revoluciones más' grandes: des­
de lá francesa hasta l a guerra europea. 

I a razón de cuanto acontece quizás la ha. 
liemos en aquellos versos de Ovidio, que di­
cen que «los animales más inmundos son 
los que se ensañan con los moribimdos». En 
este caso el moribundo es el pueblo, quo na-
cesita le reaniméis con el ejemplo de un fá-
Uo justo. 

Rebelaos contra aquellas tentativas y pen­
sad que, ni oomo hombres ni como jueces, te­
néis facultades para condei?-.r mirando a na­
da quo no sea ese sumario, en el que habéis 
de encontrar la eulpa y la pena que a ella 
corresponde. 

Fijaos, por ul t imo, en que hay \in autor y 
ibestigo del hecho que ha motivado esto pro­
coso, el cual puedo aclararos todas Jas du­
das. A mí no so me diga que CasaneUa no 
puede ser extradioionado, pues Inglaterra ha 
Conseguá'do leí interojanabU) Comerolal c / i 
Rusia. 

Defenga de José Miranda 
Coniienzo su informe el señor BoixaCei 

sosteniendo que su representado es inocente 
y_ le han traído al banqufllo azares de la 
vida que obligan a los hombres a busear 
ingresos de muy diversas manorafi, tanta.-; 
como la casualidad traiga a las manos. 

Una casualidad, on ofeoto, es la que po­
ne ante Miranda a dos jóvenes que soli­
citan una habitaoWn y le prometen, el se 
la proporciona, una propina. Entonces Mi­
randa encuentra la casa de la calle de Al­
calá, donde anuncia quo irán dos p r i n o s , no 
suyos (del Florista), como el fiscal, resu­
miendo en error, decía ayer, sino entre sí. 

Y Uegamos al momento de analizar el 
concepto jurídico de complicidad. Para quo 
ésta exista precísase la cooperación directa 
en hechos conocidos de antemano. 

¿ E s que si el Florista hubiera interveni­
do en el complot habría necesitado para 
alojar a Mateu y Nicolau h a c » personal­
mente lae gestiones? Porque en Madrid hay 
multi tud de affencias y pariódioos que anun-
cion alquileres de esta índole, y es ¡nocen-" 
t j creer qqe rocurrisnvn a a^uel medio 

oomprwnetedor, teniendo a su alcance este 
tan sencillo. 

Dedutíi que no hay razón para la actua-
' cióa, y te¡.rmina llamando ia atención del 

Tribunal sobre la expectación que el fallo 
de esta causa ha despertado, no sólo en f.s 
paña, sino allende la frontera. 

Defensa de Bajatierra 
Comienza refiriéndose el seüor Rico al re­

curso quo presentó al comenzar el juicio, 
por entender que el Tribunal de Derecho de­
bía renunciar a favor del J u r a d o : lo hacía 
por estiip^ar que a éste corresponde el exa­
men do una cavjsa do esta índole, y no guia­
do por el mó\'il \'ulgar de aplazar la vista 
del proceso. 

Pasa a analizar la culpa que a su defendi­
do le atr ibuyen, y expresa su creencia de 
que SB ha procesado, más qne nada, un nom­
bro y un apellido sonoros, que simbolizan 
una idea; de otro modo no se explica que 
hoy se encuentre en el banquillo. 

Para que exista tin complica se necesita, 
sin duda, un outor con él relacionado. ¿Te­
néis estos elementos? Ha sido traído aquí 
el elemento b.isico do la complicidad do 
Mauro 13ajaticrra. N o ; trajisteis una entele-
quia, y, por consiguiente, la asucaoión ca« 
por su base. 

Pero aooptamos la tesis del fiscal: acusa 
a Bajatierra do proporcionar armas a Mater 
y Nicolau, conociendo sus propósitos. ¿Dón­
de está la prueba da esto ú l t imo? ¿ CÓITOC 
09 consta que Mauro sabía lo que se trama­
ba? Ni siquiera está demostrado que cono­
ciese a los hipotéticos autores. 

En cambio, so comprueba, escuchando a 
los testigos, quo Bajatxerro ibq ni bar do la 
caUe de Alcalá, desde hacía mucho tiempo, 
los sábados y los domingos. Y allí nadie ha 
visto a Mateu y a Nicolau. 

Mauro Bajatierra, de paso para el Norte, 
a donde va a cumplir una misión como de­
legado de la Confederación General del 
Trabajo está en E iba r ; pero nadie podrá 
demostrar quo él compró las pistolas, ni las 
trajo a J ladr id . Por el contrario, hay la 
prueba documental de que cuando se adqui­
rieron las armas, Bajatierra se encontraba 
convaleciente de una herida que sufrió en 

I un alboroto producido en la Casa del Pue­
blo. 

Yo no dudo de la veracidad del testigo 
armero de la calle de Alcalá, que aSTmaSa 
qne allí estuvo Bajatierra para comprar las 
pistolas; poro sí afirmo que es juzgar muy 
incauto a quien tiene muchos motivos para 
sor experimentado, creer que iba a presen­
tarse en casa de \m armero que, según él 
mismo, aquí nos declaró t iene, además de 
BU profesión, la de ser confidente de la Po­
licía. 

Y, finalmente, ¿qué relación hay de causa 
a efecto? ¿Cuál entre la compra d e ' a r m a s 
y -un atentado cometido o(m esas mismas, 
pero pasado algún tiempo ? Porque por lo de-
m i s , no puede afirmarse, ni níkdte lo ha vis-
to, que Bajatierra estufioBS en t ra to oon 
Maten o Nicolau. 

T.o mismo digo en lo que se rcfisre al Ki­
lométrico que Éacó ol propasado a nombro 
do Luis Nioojau, afiadiendo en e|iíe oaso 
la oirounstancift que Bajatíerra ba sacado 

:mTic3io-^ Iñlomátricos para comítafleroB siiyot 
¡de la Casa del Pueblo. 

Por otra parte, ¿no prueba la inocencia 
de Baist ierra el hecho de proporcípnaj vm 
kUométrioo, (jue deja completo rastro, hasfe 
con señas pertonoles, sisado « « o n o »f"„ **" 
cil y cómodo comprar un simple Muete? 

Tormina pidiendo un fallo justo, correS-
'¡r-.ridisnto a ' l a culrMibilidRd que pueda OT>re-
ciarse dos-oués dol examen del Bumario, «e-
reno, díísar asionado, hecho sin prejuicio. 

A tos siete de la tarde se suspenda la 
r is t» ptwa reanudarla el lunes, día en que 
\nÍJrmM(w. las defensas de Adolfo Díaz f 
Igíiaelo Delgado. 

ve y Luis Baiaille 
Informe del seüor Barr iobero: 
Si viviéramos en los tiempos en que los 

magistrados eran sólo intérpretes de la 
ley, nosotros renunciaríamos a la defensa; 
pero hoy sois intérpretes de los hechos, y 
en su depuración es nuestro deber ayuda­
ros. 

Hay que examinarlos, atendiendo a las 
circunstancias y ambiente en que se produ­
jeron, que pueden influir o influyen pode­
rosamente en el móvil del delito. 

iVivía el mundo entero cuando so produ­
jo la muerte violenta del señor Dato, ho­
ras febriles y de agitación, quo afectaban 
más directamente al sector proletario, plan­
teando problemas de carácter social que ' re­
quirieron la atención preferente do los Go­
biernos y do los hombros do ciencia. 

Francia, Inglaterra, los Estados Unidos, 
Alemania, Austria y otros países encauzan 
aquellos movimientos renovadores concedien­
do ampliéis mejoras de jíndole moral y ma­
terial. 

Mientras tanto en España se seguía un 
sistema represivo, quo contaba entre sus 
recursos la ley de fugas aplicada en 
Barcelona; ertoncos surge la protesta vio­
lenta y arma la mano homicida, que no 
pretende castigar sino poner un fin a aquel 
método de Gobierno que simboliza un hom­
bre, él cual obra en la creencia equivocada 
do que al desaparecer la causa desaparece­
rán los efectos. 

Un muchaoho_ do veintidós años, que -vie­
ne a Madrid con 20O pesetas se quiere ha­
cer creer que es el autor do' u;i magno pro­
yecto, que a haberse formado en realidad, 
hubiera contado oon medios sobrados para 
BU realización. Y sobre esta base se cons­
truye un edificio acusatorio que trae a 
este banquillo a ocho hombres inocentes. 

Nos hallamos ante un hecho artificioso; 
ante un fumario instruWo bajo diversas 
presiones. 

(El presidenta agita la campanilla.) 
El selñor Barr iobero: Yo no puedo dejar 

de decir que el señor Millán de Priego, o 
como se llame, ha acudido a la Sala del 
Supremo y por conducto de ella se ha di­
rigido al juez. 

El pres idente : Prescinda ds eso su se­
ñoría. 

E l señor Barr iobero: Bien. E n ese su­
mario no hay más indicios djB culpa direc­
ta (¡uo los de saiier que Mateu y Nicolau 
vinieron a Madrid con nombre supuesto y 
compraron una motocicleta. Indicios de cul­
pabilidad en lo que a mis defendidos se re­
fiere parece que hay más. 

Luis Btttaille, a petición de Ignacio Del-
g;id>, comin-a en Eibar unas pistolas a un 
;iiia"<lia i'ivil, a quien poi' cierto, y por un 
hecho inexplicable, se sobresee la causa. 

¿Pero va i\ ser responsable Luis BataiUe I 
de que la pistola que *él gjpBprcionara s i r -1 

COTIZACIONES' 
DE BOLSA 

MADRID 
4 por 100 Interior .—Seuo r , 09,60; E , 

60,30; D, 09,3,5; O, 69.40; B, üy,40; A, 
G9,75; G y I I , t;i),go. 

4 go? loo Interior.—Sfirie F , fcli; E , Sti; 
D, 83,75 ; C, 83,76; 15, S-l . 84 ; G y H , 84 

4 por 100 Amorttzabie—Serie C, 87,75; 
A, 88. 

5 por 100 Amortlzable.—Serie C, 04,50; 
B, 94,50. 

8 por 100 Amortlzablo (1917) .-—Serie E , 
04,25; C, 94.25; B , 94,25; A, '94 ,25 , 

Obügadones del Tesoro.—Serie A, 1 0 1 ; 
R, 100,85 (dos a ñ o s ) ; ssrie A, 101,70, B , 
101,70 (dos años nuevos) : serie A, 100,95; 
¡>, 100,95 (un aüo) ; serio A, 99,75; B. 99,75 
(4,50 por lOG)'. 

Ayuntamiento de Madrid.—^Empréstito de 
1868, 84 ; Deudas y obras, 8S. 

Marrneoos, 77,50. 
Cédulas hipotecarlas.—Del Banco 4 por 

100, 88,50; ídem 5 por 100, '08 ,60; ídem 6 
ppr 100, 110,-50; cédulas argentinas. 2,50. 

Aooiones.—Banco do España, 500 ; ídem 
ídejn (bonos), 355 ; llío de la Plata, 237; 
Ooijtral, 118; Tabacos, 241 ; Erplosivos, 355; 
.•\zúcar (proforente) , contado, 8 5 ; fin co­
rriente, 8 6 ; Eleetrn. A. 80 ; n. Z. A., conJ.a-
do, í!05; fin corriente- 29G; Nortes, contado, 
204: fin corriente. 297; Tranvías, 89,25. 

Obligaciones.—Compañía N aval, (5 por 100, 
90; Uníoh Eléctrica, 9 1 ; Alicantes, primera 
281,75; ídem D, 68 ; Nortes, primera, 64-35; 
Asturias, segunda, 62 ; -Madrid-Aragón, 9 3 ; 
Trasatlántica 0 0 2 0 ) , 00 ; ídem (1^^221. 
104,25; Metropolitano, 103,75; Chade, 100,35. 
Tranvías, D, 82. 

Moneda exffanjera (no toficialss).—Mar­
cos, 0,015 millón; írancos suozos, 182.75; 
escudo portugTiés. 0,315; peso argentino, 
2.455; florín, 2,92; coronas austríacas, 0,015; 
(oficiales) : francos, 43,90; ídem belgas, 
37,OT; libras, 83,82; dólar, 7,40.'coronas cEe. 
coeslovaeas, 22,50. 

BARCELONA 
Int«rior, 60,40; Exterior, 82,65; Amortl­

zablo. 94,25; Nortes, 69,90; Alicantes, S0,80; 
Orenses, 14 ; Colonia!, 61,50; franooa, 44; 
libras, 88,80; maroos, 0,02 miP-ón. 

EONDRES 
Pesetas, 33,775; marcos, 3,100 millones; 

francos, 77,15; ídem suizos. 25,47; ídem bol-
gas, 91,90; dólar, 4,5518; liras, 101,12; co­
ronas suecas, 17*,19; ídem noruegas, 28,825; 
escudo portugués, 2,15; florín, 11.5)52. 

• • « 
La Junta sindical ha resuelto proceder a la 

nivelación de las operaciones realizadas a 
fin del corriente mes, on aoqiones de Nortes 
y Alicantes al cambio de 293 pesetas. 

Da confrontación de saldos tendrá lugar el 
día 8, y la entrega de los mismos el día ¡5 
dol corrients. 

SQciedeÍHri!Ía¥M 
PAGO DE CUPONES 

Es t a Sociedad h a tomado ol acuerdo de 
d i s t r ibu i r n las acciones do la misroc uv: 
dividcindo da 15 pesetas por t í t u l o como 
íin.'íl del ejercicio 1922-23-

El pago s e efec t t ia rá a p a r t i r de l d ía 10 
de oc tubre , y p r ev i a dedUccfCa u« itapue:-;-
toü, en los Bancos ü r q n i j o dewLadrid, Bil­
bao de Madrid y Español d-o Crédi to de 
Madrid, c o n t r a e n t r e g a ds l cupón número 6 
de las acciones.—El p ras idcn te del Conseio 
dd adxninistracUn, Tnlentfn Unte Scnén. 

jp-isiu^ 

!eS08 RHOOOLATES 
do nuestro amigo Isidro López Cobos se ela­
boran a la vista del pítbh'co en su MOLINO, 

GENOTA, i. Compradlos 

En breve se inaugfurará el 
Nuevo Matadero 

Un expedleute a los inspectores de la 
Guardia municipal antes de la cesan­

tía deflnftiTa 

Con respocto a la cesantía de los inspeoto-
tee de la Guardia municipal ha manifestado 
el alcalde, señor Alcocer, que en atención 
a que algunos do los inspectores cesantos, 
ascendidos ixjr méritos de servicio reciente­
mente , no han tenido tiempo de hacer una 
labor depuradora, la cesantía no es defini­
tiva y que se instruirá un espediente, en 
que sólo se castigará aX que sea culpable. 

También ha manifestado el alcalde que 
confía en el civismo de los comerciantes, es­
perando que su conducta en lo futuro no 
obligue a los tenientes de alcalde a adoptar 
extremas medidas para el buen éxito de las 
inspecciones. 

E l nneTO Matadero 

El alcalde, señor Alcocer, en compañía del 
gobernador civil, duque de Tetuda, visitó 
ayer detenidamente todas las dependencias 
del nuevo Matadero, quedando sumamente 
satisfecho del estado de la construcción, y 
disponiéndose a realizar las gestiones y pre­
parativos necesarios para la inauguración in­
mediata de dicho establecimiento. 

Se retirarán los esoombros de ia Gran Vía 

El alcalde-presidente se ha dirigido al 
concesionario de la Gran Via y a los dueños 
de construcciones on la misma calle, requi-
rióndoles para que hagan desaparecer mate­
riales y escombros que obs.truyen las ace­
ras , y que sean colocados en el interior de 
las vallas, como en el resto do la poblacióu; 
asimismo que se limpie dicha vía para que 
ofrezca el aspecto que corresponde en el bu­
levar ya urbanizado desde la líed de San 
Luis a la plaza del Callao. 

También se ha dirigido a los tenientes de 
alcalde para que hagan desaparecer de la 
vía pública todos los obstáculos que entor­
pezcan la cii'culación, como tenderetes, pues­
tos permanentes , puestos de melones y de­
más colocados en medio de las vías públicas. 

El lunes oposiciones a la 
Judicatura 

' 0 - - • 

Ltí Gaceta publioó ayer la siguiente dispo-
sieión: 

«Examinados por ol Directorio Militar oon 
todo detenimiento los razonamientos aduci­
dos eu orden ft las oposiciones a la Judica­
tura que deberían dar principio el día S del 
actual, en relación con lo prerenldo en real 
orden de 1 do los corrientes, disponiendo la 
suspensión de todas las oposiciones y concur­
sos, y hab'endo encontrado lógicos y aten­
dibles los íur.damsntos expuestos en favoí 
de ia celebración dg aquéllas, y comprendi­
dos, por tanto , en la justiflcaeión reótterida 
en el párrafo segundo de la menoionaaa dis­
posición, que exceptúa los casos que erijan 
imprescindibles necesidades del servicio, su 
majestad el Bey (que Dios guarde), por reso­
lución de esta fecha adoptada a propuesta 
del jefe del Gobierno, presidente del Direoto-
íio Militar, ;? de acuerdo con éste, se ha gap. 
vido autorizar la celebración de las oposioio. 
nos a la Judicatura , dictándose al efecto por 
vuecencia 'as instrucciones oportimas.» 

» -» * 
En virtud de la anterior autorización el se­

ñor Cadalso, jefe encardado del despacho de 
Gracia y Justicia, ha dispuesto que los ejer­
cicios de oposición a la Judicatura den co-
mienzo el próximo lunes^ día 8 en el Tribu­
nal Supremo. 

Consejo Supremo de Guerra 
Ayer se reunió el pleno para que jurase 

y tomase posesión de su cargo de consejero 
el g'oneral de división don Müguel Vifié. 

Presidió el general Aguilera y asistió 
todo el personal que constituye el alto Tri­
bunal. 

Presentó al nuevo consejero, haciendo un 
cumplido elopcio de él, el general Aguilera. 
El general Vifié, por su parte, pronunció 
breves frases de gratitud por su nombra­
miento. 

« I « 

Cátedras a concurso 

Los ex concejales mauristas 

Se noe envía la s igu i en t e no ta : 
«Varice periódicoe refieren como exacto 

la celebración de, u n a reunión, a la que 
asist ieron los 16 ex concejaiea quo forma­
ron la minor ía maur i s t a del Ayun tamien to 
de Madrid, todos t a n indignados jjor su des­
t i tuc ión , que tomaron e l acuerdo de no per­
tenecer a l Somatén; su-plicando algunos de 
los aludidos qué rectif iquemos en absoluto 
ta l not ic ia , pues ni ha exist ido hi reunión 
de dichos ex ccncejalee ni oso numero po 

L a «Gaceta» ha publicado anuncios a con­
curso previo de traslado la provisión do la 
plaza de profesor especial de Francés , va-
canta en el Inst i tuto de E e u s ; la de profesor 
de Caligrafía, vacante en el de Hue lva ; ¡a 
do profesor do Dibujo, vacante en ei de Cá­
diz ; la de la cátedra do Física y Química, 
vacante en el de Pontevedra; la de Física y 
Química, vacante en el de Soria; la de Len­
gua Francesa, vacante en el do Santander ; 
ía do Química genera!, vaoaute en la Facul-
iad do Cieucins do Iti IJuivecsidad de Valen­
cia; la de Geografía general y de Europa, 
Geografía especial de España, Historia de 
ErifiRña o Historia Universal, vacantes en 
el Ileal Inst i tuto de tTovellanos, de Gijón; 
!a d'! (Jí.-o;.;",-íiMr, i^vwiol y d-3 Europa. Geo­
grafía es>)eeial de Esjiafia. llibtoria de Es-

Diputación provincial 
La '••pntací':: «'•.'inc.ia' oelebj'6 seatóa 

ayer lanü-ro. 
So di, UL o amphamentf». ífi 4ehls.Tt condo-

níírse o uo laa 32.000 jKS'-tftff <•& tafl ta ím-
prioTtas a un contratista c;- carr-e por la 
í.or.iinl'jn pTovineial que presidió el señor 
N:idFd. 

iX'spuf- '.« un df,-9.te fp*'508o e i*eflcaz, 
en el quo so lamen te se P'.íro en c laro qu« ; 
nadie sabía nada de }as conAkáatieB del 
"oatTato, ni de si h' ^-fa contrRto sicpoiera, 
qu-ído tqdo rodncido, con el vo to en con­
t r a del señor Barr io , a qu" las 82.000 pese­
tas fuesen rebajada," a 2.000. 

Se acordó apercibi r rl cnnt ra t íEta que 
t i e n e el sumin'-:.'.iro i'.e la leche. 

El sefior Padilla, en nn d e b a t e en tab la ­
do 3obre el e.st!:do c.i que se encuer i t rao 
algunos de los u tcr" : l !os del Hospicrk), pioso 
de manifiesto los dsf ctos de que adolece 
el mencionado es tab lec imien to de Henefi-
cencia. Se acordó la forn.&Món d e expe­
diente . 

Sin discusi'in fueron aprobados varios 
di .t.^insnps doi ordc-ri del día. 

En el t iempo dedicado a ruei?t>'? f p re ­
go nta.«!, e l soñor Creapo reco^ifl lo diciic en 
la Prensa con mot ivo de las cesTUtfíii del 
Hospicio, p r egun tando si s e h a n dec:~'^adO 
p a r a favorecsr a amigos de de te rminadas 
psT.s^nnas, siipoEÍciüii que e l p r e s iden t e re­
chazó con energía , 

I'reís^untó el señor Blanco si sooa c ie r tas 
las manifes tac iones a t r ibu idas peor í s s pe­
riódicos al p res iden te . EU señe- íiafcedo re ­
pi to lo pr.biic-'.áo en los porlódlccc^. espo­
niendo su opinión favorable a la SupreslSB 
de las Diputp.ciones. 

E l señor Blanco censura l a ooudnctn del 
seííor Salcedo como piresídente 4» 1» I H j » -
tacifin, y le inv i t a n dar su optiafta ROea-ca 
do la región. 

E n t r e ambos sefiore." se e n t á M » o n dlfi-
logo y Re l evan ta ^n ?; .̂ Tón. 

Accidente a Ricardo Marfil 
8e corta nn dedo al baíar de on &mmríB 

Astesnoi^á, «1 d^oatoáfr $0 
IA oalle Mayor el d{bi:ía)í¿e ÁMD 
rín, «ufrSó un grave ooiMvBAt.mf h 
ouedado enganohado el dedo BMObpM» 
mano en al aro de hiesio cknAe 
barra que aisla id ooBáuat(W dd 
Tan fuertemente eetalM «I dMb, 
que oon el pe*o del onoipci, U 
partido por la segtmdft ítuaxtf». 

El señor Marfai'íue curado en d Dtsptn-
sario de" la plaza Mayeor. 

Deseamos lui pronto rwtwhihmrhBtooto al 
aútabl* dibujante. 

Canje o reembolso de las obligaciones 
dol Tes.oro al 5 por 100, a mi aüo fechfl, 
(le lo omisión de 15 de octubre de 1922 

Conforme a lo dispuesto en ol real de­
creto d« 3 del actual las obligaciones del 
Tesoro a 5 por 100, s wx año focha, hoy on 
circuJaci&ni, emitidas en 15 de octubre 
de 1922, que en la actualidad ascienden a 
In s u m a de pese tas 500 millones, y que a 
.su venc imien to de 15 do o c t u b r e ac toa i 
no se p r e s e n t e n por sus tenedores al reem­
bolso, se cons iderarán renovadas po r valo­
res d e ¿B. m i sma clase, a seis meses fecha, 
renovables po r o t ros seis, con les mismos 
requis i tos , ga ran t í a s y condiciones quo t ie ­
nen las emi t idas en v i r t u d deJ r e a l de­
creto- 'do 2 de o c t u b r e de 1922, y con in te ­
rés a razón d a 4,50 po r 100 anual . 

E n su consecuencia, los tenedores de di­
chas obligacionos q u e no es tén conformes 
con la renovación ind icada podran presen­
t a r l a s a reembolso e n las cajas de-I Baijco 
on Madr id y de las sucursa les del mismo en 
provincias desde el d ía 8 de l co r r i en t e , bajo 
factnr&a que al e fec to les seirán" fac i l i ta ­
das, a fin de r ec ib i r su i m p o r t a e n efec­
t ivo, previo seí ía lamiento de pago por la 
Dirección s^cieral del Tesoro, y entendión-
dose que aquellas personas que no las ha­
yan presen íado al reembolso desde l a indi­
cada fecJía h a s t a el 15 del ac tua l inclusive 
h a b r á n n e c e s a r i a m e n t e de acep ta r l a reno­
vación de ellas por seis meses, o s«a al 15 
de abri l de 1P24. 

Los tenedores de es tas obligaciones que 
no las hsí/an p resen tado a reembolso las 
conservarí ln on su poder h a s t a que , confec-
o ioradas las nuevas, se rea l ice el canje por 
el Banco de Espnfía, p rev ia l a presentac ión 
d e ' las vencidas, ba.yi f ac tu ra s que f:;;ñli-
t a r á esto cstab!«!Ímie,nto cuando se anun­
cie opor tunamente . E s t a operac ión do can í e 
se realizarí i por medio de agen te de Cam­
bio y Bolsa o cor redor de comerc io en las 
plazas donde no hub ie re agen te , abonftndo-
so p o r c u e n t a del Tesoro el cor re ta je ofi­
cial . 

Respecto a los tenedores de oblígaitíones 
de e s t a c lase oonslgrnadas en el Bainefi, ye, 
en depósi to o en g a r a n t í a d e opieraxswnes. 
que no hayan sol ic i tado por esc r i to e l 
reembolso antes de su venc imien to en las 
dependencias del Banco en Madrid o en 
las sucursales donde ax?uéllas haiyan sido i 
en t regadas , s e rán canjeadas po r las que • 
ahora se emi ten al venc imien to de 15 de 
abril de 1924, sin necesidad de srestión al-
^.ina de su p a r t e . ' 

Madrid, 6 de oc tubre de 1923.—T-T! .-cíe., • 
t a r i o genera l , O. Blaireo-Hocio. 

Miíísífííiriiroi^ 
HORAS DE DESPACHO 

MaJ5aíia S » ' 
l8 rde • • • • • • • • • • • • " * • 

LA "GACETA" 
SOHARIO OV' B U • 

Hscicaaa.—üeseátimando iiistanciae ¿a ésa ^Uixto 
Pifia, Agail':', delegado de la SocJodftí anániBia Neu-
máticoa NadoaaJ, por a<3" áfjM^áa á? «etodepwta-
tnento la adquiaidón ds loe «ooesúrí*) do autotoéTl-
Icñ cuja ísonijara jinteTíía. 

Instrnoclfin pííWlca.—^KesoWendo el expediento 
promovido pür el voto particalír fOTmnlado coatí» 
acuerdíi de la Junio mtlníoipal 'a Primer» enseflanzB 
de Madrid sobro diBtribncMn de gtvÜBet/issxK • k» 
diiectoies de escneUs grtduadaa de carícter mimioi-
pal voluntuio. 

Besolviendo el • íyedStmle hsoooáo |« r don Jo»-
qnln María Lopetedi y Gortizai soUc^añdo, en con­
cepto de patrono do la oscoc¡:i de nifioa fle Vidani» 
(Goipúzooa), 80 lo reconozca ^letedw a ncanbtar y 
poder separar al roaostro que laja do doaompefluí». 

—Nombrando dfreotoir ••" " rnstttnte d» tS^nerM » 
don Antonio Pclro» úht^'f-caA, catetottao nBmera-
rio de diclio Centro. 

—Besolviendo ia reclamaron fc-»nfnl»a» por el 
maestro don Seseriano Oamij pf: r\ onar caaeHit! 
an BU dasificacáón. 

Disponiendo íe !sii®o* • odbataao prety) do 
tisAlado la proritón de h cá*e*» l e ¡Matemitlcas, 
vacante en el Instituto do Jersz de la Praritar». 

ídem la provisMn de la plaza de proíosor dr 
Gimna.^a -íacante en el Institnto ie Bantójo, 

—ídem la pirovidin *> 1» c4t«3» "fle Mst«ttíti-
css, vacante en el loátitnto de Cartagena. 

FonMnte,-^OmoettBft>. oon ISMAO • las ootÉi-
oiones qne se pribncan, las airtcojaioiBneí q»* *« 
mencionan para importar gaaSE S» SfeíTWBos. 

—Declarando no ytoee&e, miaMna no n ^ ^ «' 
estado sanitario, l*»*ahr 1» p w t e M í ^ fci, ifcig>iMr 
ganado Íe petaS* ^ , ^ 5 ' * * ^ ^ ^ ' ^ ^ ' ^ S T * »** 
y Háana», y iMátOcoMo ! n péAiUim #to M in. 
dican. 

TralíüJO.—Desegtlmnndo el recurso ¿te alíala pto-
movido por dOQ Tomás QítotáT» Qrmifl» «raír» h 
providencia del g<3>erfta4er <iÍTft de 0 * » « ?aa de­
claró irala la eTcíM*n í e la 3ta«la A» K-)C(B«É«B Sa­
cíales Ae TsagOh 

LA DESGRACIA DE 
UNA MUgER 

Nada tan sejnsrtble como ^ _ 
agraciado y verlo desfigurado pwr la» vrap-
c iones cutáneas, sobire todo exlstlaodo vn 
especifico del valor higidnlco y dto ^ « g j ! ^ 
cia del Jabón «Sales de Afebaa»», ae ÍMH 
ralla. Pastilla: 0,85 y 1.26^—R. 

NOmsliuTARK 
En la propuesta del presente mes aeqisa-

den los siguientes jefes y oficiales r j emiueo 
inmediato: 

Infanter ía .—ün teniente coronel, cuatro 
comandantes, siete capilsnes y siete tenien­
tes. 

Caballería.—Dos tenientes ooioaeileii, Sos 
coi-üandantes, dos capitanes y tres tenientes. 

ürtiüerfa.—Tres tenientes coroneles, tres 
í-^mandantes, dos capitanes y cuatro tenien-
tos. 

Ingenieros.—Ocho ter-entes . 
Guardia civil.—Un l^niento corone!, dos 

comandantes, tres capitanes, custro tenien-
•íis, seis alféreces y siete suBoficiales. Ingre­
sando tres tenientes de Jar- Armas generales. 

Caiablnoros.—Un capitán, dos tenientes. 
ouatro alféreces y cuatro subofloialeg. ingre­
sa un teniente. 

Sanidad.—TTn capitán mSdloo, un farma­
céutico mr'-or. im primyró v im segundo. 

Cier'D.-- : ", r.-ipeÜán .üniirido-
Yetcilni i i».—lios subLnapeotores de segun­

da, dof veterinarios mayores y dos primeros. 

día reuni rse por es tar varios fuera de Ma- paüa e Historia Universal, vacantes en el 
dr id, y, por lo t a n t o , no pudo tomarse el I de Alicante; Matemáticas vacantes en Je-
acuerdo de referencia.» rez y Cartagena y Gimnasia en Santiago. 

. !ívrv/-</\rN ' 

P E K E O ̂  i ?.-y i l tn 
A 

ÍES - zñmtküúZñ 
S E R, I T. A 

ITiNflU.'i.íí.iO: MADRID, CERRO nv: LOS AK^CtlaCS. OA'IKHO, 
TANDB:R, LIMPIAS, S.^N SEÍIASTIA/;, ZAR-ACOV.A 

nUKACION U t l . VÍAJB: CATOÍIC'F 'üAS; 
S E « ! Y. V. 

lTINEÍlAF-50: MADRID, riAN PT'.BASTIAN, 1,01 L' ^ • .. 
itUT;AeíO\' Dioí, -\ixn:: • 

S.U.I1),\ 1)>: MAÜJÍH): KL D.iE/i Y JI > 
Para detalles c inscripciones en aiüíirid, CALLlí J)i; LAi< TU ENTES, «ÜMERO 5 
Próximo a cerrarBo el plazo <^ ¡"iscripciún, y con ti fio de qiis ruae ei ardoi; preciso en V* traba-

joa preparatorios, cuantas pejBouus dcsten ms ciilsinie debítaa hacerlo * 1» mayor lil»l«d»d. 

•̂ OVADONGA, SAl'J-
i^íADRlD 

', MADRID 

C¡\L 

m 
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DE SOCIEDAD 
•^m-

^ « t f t i K p«r& ñKOíaaáer^ éop. BoeoBr 
a Bid(flBD«3i P a r e t s ; {>ar« Blaokbtutu 
f tUi» d« Msiadas y Vi l lanuero ; pwra 

•Alhwn» <ÍB Mttix:i«, l a duqaesa d« Bivocia. 
(¡paoiik C U r a Lengo y GargoUo); poXA Bll-
4 * ^ doflft OKridad Mar t ine s de 1 ^ Rivas ; 
OHNk %^?XDa, k v conde» de las Tor res dé 
StDOQM t>dt(>; p w » Valenoia. los maiujaieu 
8M 4» tteíAiafflá; t»«ra P a t l s , los m e r ^ A -
m s <|eíl LllKDO do S a n Jav i e r , y p^axa Ciudad-
íbnáago, a l soarqnés de los AltaT«9. 

Beffreso 

S ^ ÜRglsdo a SSadrid: ptrocedente del 
flPKnmJctto, U d i s t i n ^ i d a señora viuda d« 
Baüer, d e VUlnnueva do Mena, doEa Doto-
rOB de I» A»eiwi; de E l Esp inar , don Cecilio 
R^pam; d e VUlasuao, la señora d e Calvo; do 
EMvieaaiL I s condesa v iada del Val y don 
Baaetto aaBgn; de Toledo, la señor i t a Inés 
AXÍOT; de La Granja, la marquosa viuda de 
Batoc^am^io; de ViUav^iciosa de Oái'tn, don 
RunOn Garata Noblfijas; de Fontanar , don 
S^entjBndo l í r a k e y Redondo y far,-,ilic!; de 
San Sebast ián , don Celest ino Garclr.. ol con-
á$ d a Almaraz y su he rmano ; de Por tuga l , 
don Luis Carmena y dis t inguida famil ia ; 
de F a a o t e r r a b í a , don Agust ín Gi; Aütu-
fiaqo; de Pasajes-Alza, don Jo,s¿ Mr-.nucl Ma-
racio; de Lequei t io , don Zoilo Ibáñez Al-
decoa- de Al icante , don Miguel Pr ínc ipe ; de 
Almodóvar del Campo, don Manuel Carcha­
do; de Cadfa, don Remijpo Albiol; de Ber-
cedo, don Francisco Vives;; de Comillas, 
don Manuel E izagu ' r ro ; de Caravia, el ilus­
t r e ax min i s t ro don Blaauel A r ^ e l i ^ y 
d i s t i n j u l d a fami l ia ; de E l Escorial , las se-
Oorltas de Gómez de Velasco, e l marqués 
de Hueíveg, don Luis Sainz de los Ter re ros 
y don Nazar io Calonf^e y famil ia , y de La 
Rioja, don El ias de Montoya y dis t inguida 
famil ia ; de El EJscorial, don Alber to San-
tfas, don Ramón Rodríguez Valdés y don 
José M'artlnsez Pardo ; de San Sebasti&n, 
don Bernardo Fe rnández ViUamil y don Ri ­
cardo Snftrcz Guanes; de Hendaya, la se-
flora viuda de Gonzfilez Alvarcz; da Por-
tugaloto , los condes do B e m a r c hijos; do 
Suecia y Polonia, don Carlos P r a s t y Rodr í ­
guez de Llano, y de Zaragoza, loa marque ­
ses de San Vicen te y de Ajymerich y los 
hermanos conde de Fucnc la ra y marqués de 
Pico de Velasco. 

—^Procedentes de Amber«s y de Par ís , 
han regresado nues t ro quer ido amigo don 
José Manuel de Bayo y su bella hi ja Mar ía 
del Carmen. 

—De RU viaje a Polonia y Suecia h a lle­
gado a Madrid don Carlf>3 Pras t , quo se ha 
encargado nucvairionte do la prceidcncia 
de la Cámara de Corccrcic. 

Ent ronizae lón de) S e r a d o 
Corazón de Jesús 

£¡3ta conmovedora ceremonia 6e ha lle­
vado a cabo en casa de loe señores do Or t e ­
g a (dOn Donaingo), por e l reverendo p a d r e 
Tomíe GoTQxález Amao, de los Sagrutfos Co­
razones. 

Bodas 
Ea breve c o n t r t ^ á n matrjUnonio l a l inda 

eeííori ta EJncamacíén Ort iz E c h a g ü e y don 
Rafael Lniia. 

—¡Pn la boda de l a señor i t a Concepción 
d e Ponsich y Sa r r i e r a con don J u a n de 
Suelves y Goyeneche fueron padr inos la 
n>adro d e ^ l a y el p a d r e de él, en r«|>re-
sentación del conde de Guaqui, y tes t igos, 
por la desposada, el marqués de Marianao, 
los condes de Sol te r ra y dje Tor re Saa ra , 
don José Ponsich Sa r r i e ra y don Antonio 
Cuyas Lagr i fa , y por el con t r ayen te , el 
marqués de la Viesca, el conde de Casa 
Saavedra, don Fel ipe de Miguel y de Suel­
ves y don José de Suelves y Goyeneche. 

Ajolrersario 

El 9 so cumpl i rá el p r imero del falleci-
ni ienío do la señora doña Rosa Gómez y 
Velasco, v iuda de Sáin;', de los Terreros , de 
g r a t a mcriioria. 

Todas las mijas que el 8 so digan en los 
í :iip!o,s ciel Caballero de Gracia y San ta 
Teresa y S a n t a Isabel; en el P e r p e t u o So­
corro ha.sí-a las once y media, y en San An­
drés de -tos I ' lamencos, de Madrid, y en Vi­
llar, Limpias y Larodo ( S a n t a n d e r ) ; el 10, 
?. las nueve, nueve y ¡Tiodia, diez, once y once 
y media, en San Antón, así como el ro­
sario d u r a n t e el p resen te mes en las Her­
manas del Cul to EuoarÍEtico, serán apli­
cadas por el a lma de la difunta , a cuya 
distinguicTa fami l ia renovamos la exprcsi5n 
do nues t ro sen t imiento . 

Funera l 

En la pa r roqu ia d e la Concepción se cele­
braron ayer solemnes exequias por el a lma 
de la duquesa de Híjar , do inolvidable me­
moria. 

Asisti(5 una se lec ta concurrencia . 
De nuevo r e i t e r amos al viudo, hijos, n ie­

tos y hermai ios nues t ro sent ido pósame. 
Fa l lec tmicnto 

Ha rendido su t r i b u t o a la m u e r t e e l 
marqués de Rozalejo. 

l>on Rafae l de Urb ina y Mclgiarejo fué 
¡ler.sona conocida y e s t imada en la socie­
dad a r i s toc rá t i ca por sus prendae perso­
nales. 

Hac ia meees que es taba en posesión del 
t í t u lo por defunción de su padre . 

Reciban las deudos del finado nues t ro 
sen t 'do pésame. 

El Abate FARIA 

INOTiCIAS 
B O L E T Í N MfiTEOEOIiOülCO. ~ li fcJ X Á U O 

GEJJlíaAli.—On pequeñy luicieo de perturbacíÓQ 
atl^jWÍónca pa*¡¿ dosdu el GoUo riu Vi/caya al bur 
dfi FxuQxjua duj-aiilo U úUiína tiooho, pi oJuciericio il^-
\rií¡e ea CajiUliru., Galicia y Navarra. Kl tioiuix) 
mejúra en España. 

KX'íiliWJiil'.O. --Citla dtóptjatío cu ;")k.igi;¡i, 
Shielils. baily, Uxáu y Ait,cl. ürumobo cu. OÍUJI-
well y l'uis, Nu&OBO ua Uauttlioluiii C<ipenliaiju«, 
Blaavajiüsbiik, ÜJunburgo, K.arUruiie, Miuiich, Uei-
der, iXolyhoad. Bruselas, btoraoway, Al>orúi30n. 
EUictsod, Valentja, fembroke, Uroenu-icb. Calí>k-,1. 
Gris Hez, 'J'üura, bairit .Matlacu ijyon y i.larscüa.. 
Litoeie en Glasgow. I'etap.cratura: a gnidus t;n I>i-
jon; ü en BruselaB y Ijyaa; 7 ca Mtiaic'u. Stunio-
iraj y Aberdeen; 8 eu llajieüiolia y París; 'J en 
Skagen, (kipanliague, Karleniho, Glasgow, Shitdds y 
Marsella; 11 en Blacksod, Greeuwich, IGiLt Ncz y 
Oria; VA eu ISlaaTandEhuk, Hiuiibürgo, Htldor, Va-
lontia, Hülyhead, Pembroke. Oalskob üally y Saint 
fÜathieu^ y 15 en Argel. 

PEOVrSGIAS.—Ctelo despejado en Baxcolana, 
Badajoz, AUoantc. Sevilla, Almería, Sím I'eman<io, 
Toluin. llolilla. Ciudad Keal, Cáceles, Gerona, I V 
rragoníT- Castellón, Valencia, Murcia, Cóidoba^ Jaún, 
Baeza, Graji?<!a, Iluciva, Tarifa, '¡'áogcr, Filá'.iga 

Hoy empieza el Campeonato Regional 
-CE-

Ultimo día de carreras en San Sebastián. Apreciaciones 
- H B -

SIMPES; FRUIT CONFIT, 

(Do nuostro rt.d:.ct'jr deportivo) 
SAN SEBASTIAN, 6. 

Mañana se oJausura la temporada guipuz-
ooana, destacándose de! programa el «Derby» 
reservado para los nacionales, y que dospicr-
ttt vivísimo iuterés por su caracíetr relativa­
mente abierto para tres de los pxincurrentcs, 
y que puede deoirse que arix>jan la roisma 
probabilidad. 

APRECIACIONES 

P R E M I O A N T I G O N I Í ; : LA MONDAINE, 
Hframar. 

P R E M I O B A L i L L A D O R : SIR SERIOÜS, 

D E R S y DE S"AN SEBASTIAN: 1, AB-
B E ; 2, Joíglío, V 3 , Oyarzun. 

P R E M I O S R \ T : L L . \ : L U S Í G N Y , CeUa-
tore. 

(PREMIO 

FOOTBAI-L 
A los efectos del campeonato de España, 

se ce l eb ra rá hoy en el campo de la 
Gimnás t i ca el p r i m e r piartido e n t r e el equi­
po p r o p i e t a r i o del campo y el Unión Spor-
tíng Ckah. 

. ^ t c * d e este pa r t i do se c e l e b r a r á o t ro 
e n t r e los infant i les del Madrid y la Gim­
nás t i ca . 

EU ejQCuonta'O comenzará a las c u a t r o de 
la t a r d e , siendo el de los in fan t i l es a las 
t r e s . 

JCias loes l idades pueden adqui r i r se en el 
domlcQio Bocial, Barb ler i , 22, do diez a 
doce de la mañana, y desdo es ta bora en 
a d e l a n t e en las taqui l las del campo. 

• • • 

HDELVA, 6. 
I<aslt«no F . O. (campeón d« Al» 

ge ráe ) 1 t a n t o 
Rec rea t ivo F . C 1 > 

» • « 

BARCELONA, 6.—En el campo de l Bar­
celona Jxgaron e s to t a r d e tm p a r t i d o e l 
eqnipo reserva de dicho d u b y el p r i m e r o 
del Valencia, campeón de Levante . 

Eu el priniO;' t i empo los valencianos fue­
ron dominados por el Barcelona, que, no 
obetímte ello, no consiguió a p u n t a r s e nin­
gún t a a t o . Los ca t a l anes t i r a ron once «cor-
oers» c o n t r a sus enemigos; pero el po r t e ro 
del Valenc ia salvó las t i r adas peligrosas. 

I>urante la segiinda p a r t o del encuen­
t r o el Valencia jugó mejor, d is t inguiéndose 
Montes. Ea te t i empo fué b a s t a n t e entj-ete-
nido y t e r m i n ó sin que ningtmo de los con­
t end i en t e s logra ra marca r . 

• « • 

SEVILLA, 6. 
SEVILLA F. C 8 t a n t o s 
Cracovia P. G. O > 

CONCURSO HÍPICO 

MELILIiA, 6.—Esta t a r d e se ha ce lebra­
do el concurso hípico, habiendo resu l t ado 
vencedor el t e n i e n t e Isasi, montando el 
caballo «Comisario». 

El hip<Mromo estuvo concurridífiimo, 

PUGn .ATO 

LONIKRES, 5.—Joo Becke t t ha dec la ra . 
do que, a pesar de su deseo de i-econquis-
t a r su pres t ig io , e s tá abso lu tamente deci­
dido a abandonar el «ring». 

Por o t r a p a r t e se anuncia que Descamps, 
el p r epa rador de Carpent ic r , ha decidido 
e n c a r g a r l e de la formación del joven in­
glés de diez y seis años Johnni Sullivan, 
que p r o m e t e l legar a se r por su vigor y 
ciencia un boxeador análogo al ant iguo 
campeón francés. 

BU célefore boxeador madr i leño Antonio 
Ruiz nos escr ibe una a t e n t a ca r t a , en la 
que nOB comunica que ha sabido coA asom. 
bro que en la Federación Española de Bo­
xeo no se le ha ten ido en cuen ta p a r a 
n a d a al t r a t a r de l camiíeonato de España 
de su pepo. Al mismo t i empo nos dice oue 
es tá disp»iesto a r e t a r al campefin p a r a die-
pa^ur le el t í t u lo . 

Realmiente no con>prendemos qué motivos 
han podido i n ñ u i r e n la 'federación pura 

esta grave omisión, toda vez que el «c.s» 
madri leño, como le l lamen sus incondicio­
nales h a probado r epe t idas veces su sufi­
ciencia, sobre todo al vencer al campeíS"» 
español Miró por abandono, 

* « « 
Después de recibida esta carta hemos 

sabido que la Peña Pugilista ha ofrecido 
a Ruiz un combate contra un fuerte pfigU 
catalán de su peso, qu© ha sido aceptado. 

Así, pues, dentro de breves días podremos 
admirar nuevamente al campeón de Cas­
tilla en plena forma. 

COMO SE APRENDE A VOLAB 
SIN MOTOR 

BEIRLIN, 6.—El «Fllegerwsche» publica 
un artículo sobre las escuelas de vuelo a 
vela. Según él, el alumno, después de con­
seguir un viielo de treinta segundos en lí­
nea recta, recibe el titulo A. 

El alumno aprende despoée a hacer vira­
jes, y cuando consigue hacer im 8 en mv-
nos de un minuto, recibe el título B. 

Después se perfecciona en aparatos más 
rápidas^ y sigue al mismo tsiempo un cur­
so teórico sobre el vuelo a vela y la oons-
trucciSn de t^neadoras, ejecotando dlfe-
rentes r^aradoneB en el taU»r. 

NUEVA SOCIEDAD 
Ha quedado constituida en Madrid la 

Agrupaclto Deportiva de Empleados de Se­
guros (A. P. E- S.), la que cueota con do­
micilio social, Hemfta CSortée, númoro U, y 
campo de deportes en la caúe de Peman-
dez de los Ríos (antiguo de La Construc 
tora Naval), compcmiendo su Junta direc­
tiva los señores: 

Prasidente^ don Nicolás Alfonso de Arce; 
vioefiresidente, don Rainrando de las He-
ra»; secretario, don Gustavo de Medina; vi­
cesecretario, don José Luis Ferredro; teso­
rero, d«i Juan Manuel Martínez; conta­
dor, don Joaquín Lago, y vocales, don Fe-
dorloQ Larrañaga, don Luis Rosillo Pou, 
don Mauricio Soria, don Emilio Carrasco, 
éon Miguel Bretones y don Leocadio Ijeón. 

PROGRAMA DEL DÍA 

Excursionismo.—-Banco Hispano America­
no, a Manzanares el Real. A las siete de 
la mañana en la plaza de Canalejas. 

Football.—A las nuevo de la mañana, Nor­
te-Zapadores, en el campo de la Ferroviaria, 
(campeonato B), BustiOo-Esperanza. en el 
campo del Sporting; San Roque-Hispania, 
campo del Madrileño, y Madrilefio-Sporting, 
campo de la Olímpica (campeonato de no fe­
derados) . 

A las diez, Cultural Deportiva-Fomento de 
las Artes, campo de la primera (amistoso). 

A las once, Stadinm-Ferroviaria, campo 
del Racing (oampeonato grupo B). Dyna-
Olímpica, campo del Sporting; Hipódromo 
Triunfo, oampo de Bustillo; Gk>ya-8enado 
campo de la OUmpioa, y 8ol-BMudo, cam­
po del Madrileño fcampeonato de no fs'le-
rados). 

A. las tres de ia tarde, Calpe-Mntual, oam­
po del Sporting; Imperia-Esoalerillas, oam­
po de BusFiDo, y De^ortes-lZabaJete, campo 
del Madrilefio (campeonato de no fedira-
dof) 

A las cuatro, TTNTON SPORTING—REAL 
SOCIEDAD GIMNÁSTICA ESPAÑOLA, 
campo de la segunda (oampeonato del Cen-
trol. 

• « »i ' 

Sociedades y conferencias 
PARA HOY 

LOS LUISES (Zorrilla, 5 y 7) .—5 t , Re­
parto de premiog a los soldados de las es­
cuelas de analfabetos de la guarnición de 
Madrid, organizado por la Junta central 
directiva del Real Patronato de Asociacio­
nes de señoras a favor del ,'5oldado. Presi­
dirá el excelentísimo señor Vicario castren­
se, preconizado Patriarca de las Indias. 

PARA EL LUNES 
INSTITUTO FRANCÉS (Marqués de la 

Eneenada, 10).---7 t., M. Guinard, «La mú-j 
sica instrumental en Francia». 

V I D A RELIGIOSAIíSPECTÁcuLos 
—--. — — — « S g S ^ 

l\alonüia Sala. y Pahna. Brumoso en Talladoüd, 
maaca. Llueve en San Sebastián, y cícjo bmnjoso 
en ol rosto de Esp.iua. Temperatura: 4 graxlos en 
Cuenca; 7 en Toledo y Tcnici; ü en CiuaxiaUjaia 
y PamplüDi; 9 en \'aUad;)!.d. Zaragoza, Soria Y 
Vitoria; 10 en Alicante, Sc'-.lla, l'aleiida, Albacete, 
Huesea, Córdoba, Granada y raíjoa; II en B.-.dajoz, 
Zamora, Burgos y Segovia; 1'2 en (Sudad Iteal, Lo­
groño. Gerona, Ca-tel!óa y 'Muroia; 13 O.T Saritia 
go, Orease, Oviedo y Tanagtarj; 1-4 en Cif-cres; 15 
r-ii f̂ a Coriiüa Biirculuiia, ;\)ti'evedra, San Sc-!;¡i.s-

üIA i.—Danüngo Jtx dtópaes üe Pcnleíaatés. 
iieút» del baU'.isii/iü li.u.,aa-io d« la B. V. dü jMa-
ün y Kueatra ütüora de la Victoria. Santos ilai'-
ooa, Pupa, y «mlejior; bergio, Biux) y Marcelo, már-
iires; bar.taa J-jiJa y Jusüua, vüj|cneti, y Üsitlia, 
vdrjen y xj'iárlir. 

i ja iiu-ia y oaoio divi.ao 6on del ¿anLísuno ilo-
K'j-io do la B. V. du ilaria. cm rito doble de se­
gunda ciaíio y color blaiitx). 

fiíloraelón Nsctarua.—Kn el oratorio del E:(ijtritu 
oanto, íi ¡as diez: 'lumn:;. dia 7, San José; d. cCoo-
n a I J i j i í j i r i i » . 

.<ive JA.aría.—iJia V, (.••jifíi-ia a lU ujujerou ¿itibuw. 
coEtoada ¡or la duquesa do tíaii I'edro do Galatino; 
día 8, comida a otra-s 4U mujeros. coetcada por doa 
Franeifico Serrato. 

Cu,arenta Horas.-_Ku Santa Catalina do Sena 
(Mesón lie Paredca. o'Jj. 

Corte de jMarla Uía 7, la Divina Pastora, San 
Martin (P.) y San ftlidiu; de los Dolores, parro­
quia do loa Dolores (San Bernardo, 101). Día S, do 
la Goncepoión, primer Monasterio de la Visitación 
(Santa Engracia, 14) : San Pedro, Capnchinas, C-a-
latrava^, iglaeia do Jos-ás, Sagraí̂ o Corazón (callo 
do la I-'lorJ, y parroquias de Santiago, San i\larcoa, 
San Josó (Olegio de Abogados), Concepción. San­
tos Justo y Pastor, Santa Cruz, SMÜ Antoonio de 
!a Florida y San 'MUiin; de la Medalla ¡Milagrosa. 
San Cines: d/sl Escapula.-io Azul i3e!estc, San Pas­
cual. 

Parroquia de Santa Crdz.—Continúa la noveoa 
del Pilar. A las diez, inijift eoLerane, con sermóa, 
por el teflor Benedicto, y los días reslantea predica­
rán loa señorea Oliver, Abad do Cavia, l'olosana y 
Morían?; a 1;LS POÍS, inanifiosío. prcce*. ncnrión por 
el F3f¡,..-r I->asós y j-cr,; rva. 

Parroquia do San AnrtrÉs.—Coiitiirúa la novena del tián, J:ir;n. Bacza v Iluelva; IG en BUba«>> Han Fer­
nando, (iijón, Saiñander y La Laguna; 17 en Ma- füai-. A laa diez, mha. solarme, y a liki cinco y me-

^ . . . , n . __ ' n^ . . . ^_ _. mj — .-— f?!a t-iprí-j.-irt rlA l-i. Tiíivíín;! /-on fin 7>¡vina ."XTíi.i p«ta^ hón, Aimaria y Málaga; 18 en Tetuán y Tánger, 
y 19 c!i i^Icl.lia. Tarila y Algociraa. Temperatura 
máxilis.'i. r;l ;:r¡.i!i-;5 en Sevilla; raínima. 2 grados en 
\'allai;oi;j y jiiirgos. 

:úA\)lllD.-A '.asi tieto do la mailíuia, cielo nn-
boao; büiónujíro, 707,8 miHinetroa. A la ima do la 
tarde, ciclo dospcjailo; barómetro, 707,8 milímetro*. 

DATOS DEL OBSEEVATOBIG DEIj EBEO.— 
Barómetro. 7C-Í; humedad. 47; velocidad del diento 
en kilómetroíi jior hora, -2J; rt-ocrrido en las vein­
ticuatro horas, 190; Temxicratura mixima, 2-t,2; mi-
nim», 10,!¿; media, 17,3; suma de las desviaciones 
diu-ÍM de la temperatura modia desde píimero do 
año, 125,1; precipitación acuosa, 0.0. 

Verdades do Pero Grullo, 
que las sabe cur.lquier bolo; 
no hay nada p a r a la boca 
megor que el Licor del Polo. 

LOS QUE JMDEREN EN MADltTD.—Leemos 
eu «Ija Voz .Médioai <juo durante la semana d»l 
24 al .SO do septiembre bon ocurrido en Madrid 231 
deXimcíones. cuyaa principalos causae son las si-
giúentcs; 

Bronquitii, 20; bnsiooneíumroiiia, 13; piemxxmia, 
11; enfermedades del corazón, 21; oon^MtlAn, he-
rborragia y reblandecimiento cerebral, 2-3; tub«reu-
losifi, 35; meningitis, 19; cáncer 13; nefritis, 1; 
gripe, 1; uremia. 3; ater ía , 1; díame» y enteritis 
de menoree de doe tOott 11. 

El número de ¿etax^áaae* lü auBcirta4o en 18 
con respecto a la esta^Batiea lie la lemana anterior, 
signiendo el decrecimiento de las csusádas por en­
fermedades gastro-inteetinales. 

«EL DIARIO ESPISOL».—Se ha hecho caorgo 
do la dirooción de eete dEkrio don José MJaría Alo-
pardo Cam.prod¿a. Be» anbcrattietia. 

DEPILATORIO BELLEZA; qu i t a de raíz 
el vello y pelo de la cara y brazos. Resnl-
tados prác t icos . Ven ta en per fumer ías . 

MEDICINA SOCIAL—Beta tarae, a las siete, se 
oelebrará en el Ateneo xmén^enmán para conatStuiz 
de modo deflnitíTo la Uiga Española de Medicina 
Social y marear el camino do su inmediata actúa-
don. 

fli LOS IHPOKTADORES DEL EDHR.~A piv 
poecta del mimsteiio de Betado, las Cám&raa de 
Indnotrfa, Comercio y Namegaofetn has deeigsiado • 
don RomnaJdo Alrargonzilez para qae entienda es 
las cuesiáones mercantiles q-ne afectezi a comercian­
te» o industriales y proonre la resoliicáiiii de las que 
se hallen pendientes con motivo de ia^ roafziocia-
nea estableoidae por 17 Ocaiiiiia intenKad» en la 
cuenca del 'BitSa para la importedén de mercan-
elsE. 

Los interesacTóe" pueden dirigirse al sefiot Alvar. 
goazález, cuya dirección es: Delegado de las (Sima­
ras de Comercio en la «uenca del l&ahi. Bismark-
Strasse, 10. Sdiitfalirt* Kostor. DoMeldorf, Alama-
ai4 

Casa Real 
En audiencia^ fueion recibidos a^vt maAa-

na por su majestad, el oonde da Altea y 
d<Mi líuis López Dóiiga; luego fué otimpli-
mfiniado por los ¿Tuques de Bivona y Psii 
Pedro te -Oalatino. 

ELIXIR ESTOMACAL 
DE SflIZ DE CULOS 

Lo recetan los médicos de las cin­
co partes del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en niños y adultos, el eniermo 
(;ome más, digiere mejor v se nutre, 
curando las enfermedades del 

ESTÓIVIAGO 
e INTESTINOS 

PURGATINA Marea 
registrada 

Laxante suave y eficaz, para con­
seguir una deposición diaria, con­
tra los estados bljjosos, el estreñi­
miento, la indigestión y la atonía 

intesünal, en nlfiós y adultos. 
iiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiu 
Vsniac ̂ RRANO 30, femiaola, Madrid 

y principales M mundo. 

c/ard dVd. lo mas estimable 

la SALUD 

fíiñQS. üÓvenes.Mujere^ que^tmii, 
ArKianQs.lntelsctualesXrabójij^íí. 

res todos TOMAD esíe 
KCOÍiSTITUYEmE CHÉRGmfíW 

dia, ejercicio do la novena, con Su Divina yMajestad 
manifiesto, y eonr.ón f.or ol lo-jy ilustro seT̂ or Tor-
to-3a. 

Parroquia de San Mílláa.--('oijt:n,;a la novena 
di'.l FkCsario. A las ocho, misa de OvUiunión; a las 
diez, la Bülcjune, con sermón, por el soDor cura pá­
rroco, y a las seia y media, eiposioióu do 8u Di­
vina Majestad, novena y Bcrmón, por el eeSor Be-
nf̂ dicto. 

Parroqui,i de San parcos.—Ojotinúa la novena 
del Filar. Por la mañana, a la,., Jirz, misa solem­
ne, predicando el ecüor cura párrocn; por la tarde, 
a las cÍACot los ejercicios de la novena, con ma­
nifiesto y sermón, par el sefior Oonzílez, y re­
serva. 

Parroquia de San JOSÉ Continú.i la Tio-.ena del 
íosaro cantado; por la tarde, a las scia, predic» 
dan Fodro Lozano. 

Parroquia de san Salvador ; San NlcoUa—Con­
tinúa la novena del PÜai. A las ocho, mÍB», rosa­
rio y novena; a las seis, manifiesto, preces, eermóa 
por el eeCof 8anK do Diego y reserva. 

Parroquia de! Pilar Continúa la novena a su i 
titular. A las diez, misa cantada; por la tarde, ft 
las cinco, la novena, con manifiesto; predica doo 
Ignacio Navarro. 

Parraqnla de San Omég.--Gonünú» la novena a 
ISTuestra Ssfiora de Valvanera. Por la mafiana, a 
las diez, misa mayor, con manifiesto; por la tar­
de, a las fiéis, exposición, ejercicios do la novena 
y sermón, que predica el reverendo padro Juan 
Echevarría, C. JM. F . 

Camiell,—Kmpieza la novena de Santa Teresa de 
Jesús. A tas seis, expodciin de Su Divina Majes­
tad, sermón por el señor Lozano, novena y re-. 
eerva. 

Carmelltaa Des(^zas de Santa Ana y San José. 
JBmpieza la novena a Santa Teres». Por la tarde, 
a las cuatro y media, loa ejercicios, con manifiesto 
y sermón, que predica el reverendo padre Ángel 
Jimínez, O. M. F. 

Copazín de Maria.—Función a Nuestra Señora de 
JCjOm-das. Por la tarde, a Uw seis, rosario, estBeíán 
al BMitiaimo Sacramento -j «{«reído a Nueetra Ss­
fiora de Ixnrdos. Predioari el padre Bamonet, 
O. M. 7., bendieiihi sotenme j reserva. 

cristo de ia Salnd.—Empieza la" novena del Eo-
rio. Por la mafiana, a las siete, oeibo y dooo, des­
pués de las misos. 

Periwtno Socorro.—OmOnúa la novena a Nuestra 
BoSora del Pilar; per la tuda, a las seis, predloa 
et reverendo padre Chaubel. 

Rosario (TorrijoB, 88).—Cantínúa la novena a sn 
titular. Por !a mafiana, a las diez, misa solemne, 
con manifiesto i por la tarde, a las oinoo y media, 
loe ejerdoios, (x^ «xposlddn, preScando el 
reodo padre Antíímio Oarola. 

Santa Cateniia da Sena (Ooureota ECorae).—-Tec. 
nm» la norma a ÍTuestra Soflor» Sií! Eosario. A 
fes oobo, comunión general y «cposioión de Su Di­
vina Majestad; a los diez, misa solemne, y a ha 
ooatFO, santo rosario, sermóTn por el padre Oda-
ma, O. P„ y reserva, terminando oGo sútexme poo-
oeeidn pftIiEca, que recorreri iae oallw la Ifosdn 
da Paredes, plaza del Progreso, DtKtne de AIKa. 
plaza de Salmerón y Cabestreros. 

Santo Domlnf(o el Real.—Continúa la novoia d^ 
Bosario. A las ocho y media, ooraimf&i geoeral; a 
las diea, misa aolemiie, y a las ooatro y me&k, 
tmálni wnJsBWW» oon leRnte, por el paAre L. Oo-
maia, O. P. IJeapués de la imenTa ts erganíurt 
la sdenms ptnoeeión pública, que reoogtwri las ea-
Dos de Diego de León, Ju»n B r a ^ VelAzqnra, 
General Orfe y CHaudio Oorfto. 

Vaneeae a3»bel la OaeAMca, ($).—Temiio» la no­
vena a Knesfara Seflora de loa IVBgrM. S 1M &a. 
mrsa sojesnne, ooQ Su IMvii» Abjestad annifl«Mlioi, 
y sermón por el muy ilustre séBor VAsquez Oi-
marn^a, y a las cinco y media, exposición de Su 
rSvina Majestad y eferddo de la norreiDa, p n S -
oaaSo el miamo •eflor. 

CULTOS DEL PRIHBR DOHINOO DE MES 

Parroquia de la Almádena.—A las ocho y me­
dia, misa de comunión general para las Hijas de 
Uairia, oon pUtica y acto de ooiasagración. 

ParroqnU del OorazAi A |Hart».—Por la maOv 
oa, a Iw atis, misa rezada; • las aia«ve y media, 
misa nsiayor con eapUcooLón del Santo Evangelio; a 
las once, misa con ezplioadón doctrinal paira adul­
tos; por la tarde, a las tres, catequceJs. 

parroqaia de Covadoil|a.—Por la rnaAima, a lâ  
ocho, misa de oioimnnl¿a para el Apostolado; poi 
la tarde, el ejeroiedo del Concón de Jesús. 

PamqaU de Sao noetanw.—A las ooho, oomu-
Bjón general para el Apostolado de la Oracián, y ;¡ 
las sais de la tarde, ejercicio, pon Bu Divina Ma­
jestad masiflesto y seümón por don Antonio Gonzi-
lez Pareja. 

Parroquia de San HOMn.—Por la mafi«>a, a Ia> 
ooho, nmia de oomunión pan las SJos 3s Miaría, 
y segmdainente los ejerddoB. 

Parpoqaia de Nuestra seSoí» del Bnen Consejo. 
A las (táoD, comunión general para los congregan­
tes de la Baat^aima Virgen, y a Iae cánoo y m» 
dia, ejeirdaos, oon senuán pgr el seifior Qfiwieaa. 

Pactoqnla de San Sebastlin.—De onoa a noa, 
visita y veneración de la imagen en ea oamarln. 

Catedral—A las nueve y media, misa comsmWaJ. 
Capilla Beal.—A las once, mita cantada. 
Calatrafas.—A laa ocho y medía, oomanBa ge-

dísral para las Hijas de María. 
Corpns Otariatl (Carboneras).—A laa ocho, oomu-

niún general para los taraicios de la Adoredón Noo-
turna^ y a las seis, función solemne. 

El Saltador ; San LnU Oonzaga.—Por la ma< 
CKOA, a las odio, misa y explicación moral del 
Santo Bvangelio; a las once y media, misa y «zé> 
geeis de las parábolas del Evangelio de San Ma. 
teo; por la tordis, a laa «da y media, espceíd^n, 
rosario y plática. , 

Enoamaclín.^—A laa mieTe y media, misa solem­
ne oon sennín por el padre Frutos, aaoolapio, y 
reserva. 

Escutas del Sagrado Corazón (paseo de Martí, 
uez Campos).—Por la mafiana, a lia doue, misa 
con explicación del Santo Evapgelio, por don To­
ma.? Mmueea. 

Pa"petao Socorro.—Cultos mensuales da la Ar-
ohicotradla del Corazón Euoaiísticn de lesús y b 

Adoración Eeparadora. A las ocho, misa de cotnu-
nión; a las sois y media de la tardo, fundón solam-
£16 oon Ecnnóa por ol padre Sarabia, acto do dos-
agravio al Corazón Eucarlstico, bendición, reserva 
o liimna eucarlstieo. 

Roaario.—A l-ís odio y m-.:-.dia, mi»a do comunión 
gouera'- para '••>5 cofradea del iíosario y Guardias 
do IIoui>r do iSliria; a las nuovc, misa do los ca­
tecismos, a las dü-z, la cantada, y a las dooo, 
niisa con ííxplicaoión del Santo Evangelio; por la 
tardo, a laá 6cis, exponición de Su Divina Majea-
lo.l, i-...ari;>, s<,Tii;i'in por o' iKidre García, O. P., 
iiüjjob.cu'm lio medallas y procesión del rosario, 

Saí;r.atio Corazón y San ¡"ra.nclsco üe Borja.—A 
la» odio, misa do eüinwión para la Guardia da 
Honor; a l.ia tósis de la tarde, ejerddoa. En la Ca­
pilla de Congregaciones, a Iae diez y tros cuartos, 
misa para la Congrcgacióu de Nuestra Señora de 
ÍXíurdetí, oon pldtíoa por ol padre iGarrido, S. J. 

San Mamiel y San Benito.—A las ocho y »no-
küa, comunión general para ia Hermandad de Niies-
tra Seüora del Camino. 

JUNTA 
Ixi Real .'ircír.icofradfa do la Purísima Ooncep-

dón do Hd.n Fraíicisco ti Grande celobrari junta 
general extraordinaria boy domingo, a las diez de 
la maflaria, cp el Instituto de San Isidro (Tole­
do, 45). 

Si ]Xír falta do niimero no pudiera celebrarse a 
íliclia iif.Ta, r.e cclcbraní a las once de la maña-
ña üi;l mismo día en eegunda oonvocatcria. 

IGLESIA DEL SAGRADO CORAZÓN 
V SAN PRANOISCO DE B0T:3A 

Ardiioofradía de la Guardia de Honor.—Solemr 
nes cultos al Sagrado Corazón do Jesús, domo pri­
mer domingo del mes. k las ocho y media, nSsa 
de comn.'jión general. Por la tarde, a las sds, ex­
posición del Sautisimo, rosario, sermón por el ro-
vorondo padre José Maria Eubio. S. J., y reserva. 

El padro director recomienda eficazmente a to­
dos los congregantes (jiio asistan a estos cultos para 
ptidir oa cilos al Corazón Divino que reine ya abao-
lutamentü en Ef,pafia y quo la biíndiga y proteja 
y prospere en loa momentos críticos en que hoy 
se dicueotra. 

DIA 8.—Lunes.—Nuestra Señora de Begoña. 
Santos Demetrio, Nóstor y Pedro, mártires; Santae 
Brígida, viuda; Eoparata y Eonedicla, vírgenes y 
mártires, y Polagia," penitente. 

Ija Basa y ofido diviao son do Santa Brígida, 
con rito doble y color bianco. 

cristo de la Salud.—D» diez a doce y media y 
do dnco 3 siete, expaádóií del Santísimo Sacra­
mento; 

Santa Catalina de Sena (Cuarimta Hcras).—A 
las odio, exposición da Sa DÍTÍDÍ Majestad; a las 
diez, misa solemne, y a las sote, ejerddo del mee 
del Bosario y solemne procesSfa d» reserva. 

Sagrado corazón y San Francisco de Boi^».-A laa 
<;'.:¡io y moiüa, en la Capilla de CongrégiidoneB, oo-
nnmiin gcaoral poi-a la Congregación íel Arma de 
Im'antería. 

BOBARIOS 
Parroquia de San Marcos A las siete y media, 

a las doce y a las cinco y media, con exposidán 
menor del Sactísíjao, 

San Jerónimo el BeaL—A bis ochok doce. ; a 
las <ñnSo ; meiBa. 

Hüestfii iSeOora del Baen Qonsejo.—A las diea 
•j media. 

San Lnls.—Por la tarde, a las siete, oon exposi­
ción y caitándose el quinto misterio, 

Carmen.—A las seis, ídem ídem.. 
CabaDei» de Gracia (oratorio) v—A las once y a 

les sds y media. 
Calatravas—A las once y media y a laa seis 

y media, con exposioión de Su Divina Majestad. 
Concepcionistas Franciscanas de San José A las 

cinco de la tarde. 
OOncepcIonistas del Cabanero Oe Graeta.—A la« 

cinco y media. 
Qlsto de la Salnfl.—A laa eiete, ocho y dooe, y 

por las tardes, a las seis y meaia. con eiposidón 
menor. 

Corpns Ohlstl—A lás siete y media y once, y 
por la tarde, a las dnco y medía. 

EfioaroaelSn—A las diez. (Los domingoí, daspote 
de la misa cantada y de once, y a las cuatro). 

curan—A Isa siete y a laa dooo, y por la tarde, 
a las sds, oon Su Divina Majestad manifiesto. 

Perpetuo Socorro.—De tres a seis, exposicidn da 
Sn Dtrina Majestad, y a lao seis, santo rosario j 

LOS '£>)L HOY 

ESPASOL.—ti V 10,15, i-.i ooiUr de estrdiaa. 
COMEDIA.—-6 y iu,3u, i-a cupi del olvido. 
ESLAVA.—ti y lU.bJ, î as Injto úoi ¡ey LKWX. 
CENTJiO.—ij y 10,;tO, 1-i tjau<iid</ do i^ luerra. 
REV ALFONSO.—tj.ao y !•',:*, i:.l uu de lüd-

luuiido \ .\bueia y niet'a. 
INFAf^TA ISüBEL.—(J,íO y 10,^0. C-ocoiiu. 
APOLO.—C, ^iiariisa y iii ¡..«-biíiiüo óo ijava-

f¿<is.~10,3í), El barbel o do Soviiía. 
ZARZUELA.—6,16 y iü.oO, Beuamor. 
OOdíIGO.—á. Urbana y Gortóíi.-C,BO, El bclb 

don Diego.— 1(),,')U. i.;i i.aíi.'. \ C-».,-; lé.,3 y l̂ a uialá 
sombra. 

FUENCARRAL.-—t,. ija alsaciaii* y l-a cara dd 
ministro.—6,aü, >MaiK)lita la íp»iue> y Jjos ca,la-
broses.—10,30, lia cara del mioiíitro y Ijaa cala-
broses. 

PRICE.—4, La iiioutf.iia,-G Marina.--10,30, La 
tempestad. 

ELDORADO.—C, EapaciíW.—7, El periodista y 
El pibe del corralón.—10, Eapaciflo,—11, g i pe­
riodista y El pitie del corralón. 

LATINA—4, I~iaoiz y Velajde y ;Do p^iraflores... 
y a prueba!—Ci, i Oo iMiratlorus... y a [/iSébsl y lia 
salvación do i'̂ p.-tiia.—1 ,i,15, cl'otitpurri) titulado 
Loreto y Chicote, La real gana y 1.a ealvadón do 
España. 

¡HARAVILLAS.—G, IJ» dogarcsa y Edmand de 
Bríos.—10,15, T.a teii'peaíad y Eílirond de Bries. 

CIKCO AMERICANO.—1, 6,30 y 10,aO, Fur.ci-:i-
ñas de circo. 

ROMEA.—0,30 y 10,-30, Cinematógraío y Tarie-
dades. 

PLAZA DE TOROS DE MADRID.—S.SO, N ^ 
Tilles de don Franei.sco Herreros Manjóu para Ma­
nolo Martínez, Trinitario y José Iglesiaa (nuevo 
en osta Piazal. 

CINE COLISEO IMPERIAL.—Cinematógrafo.— 
4 tarde, <rUn boxeador», por Charlas Ray, y «ío. 
masfn en la cárcel».—6,30 y 10 noche, «De mal 
agüero», por Dorothy Gislí; «Vanidadj, por Ethol 
Clavton, V --íTomp'-Í!: en la circel». 

CONCIERTO EN EL RETIRO.—Pr<¥rama_del 
que celebrará la Banda -Manidpal, a las a&Be^ M k 
dia do la mañanad 

íQninta sinfonía» (Sel Nuevo Mimdo): L Adagio. 
Allegro molto. 2. Ijargo. 3, Snherzo. 4, Allegro con 
fuoco, Dvorak. 

Selección de «.La revoltoea», Chapí. 
«una nodie sobre el Monte Pdado» ({antada), 

¡Mboasorgsky. 
OebaSgsta de «IJa Waftyría», Wágner. 

PARA E I J L U N E S 

E3PAR0L—10,15, El honor de los demás. 
COMEDIA.—10,30, La cop.-i del olvido. 
ESLAVA 6, El pavo real.—10,30, Las hijas 

del rey Iiear. 
OEHTHO.—10,80, El bandido de la sierra. 
REY ALFONSO.—6,S0 y 10,30, El fin do Ed­

mundo y Eamito do oliva. 
INFANTA ISABEL.—ti,30, El nido y ¡JJjss lít-ry 

Merino.—IftSO, OoocOla. 
ZÁRPELA.—X0,8ft ^enamor. 
COMCO.—e,líí, urbana y Cortés y Da mala som. 

bra.—10,30, Sil belfo don iDisgo. 
FUENCARRAL.—6. E! sexo débil y Los cala, 

broscs.—10,15, lia cara del miiiÍEtro y Jja candóa 
del olvido. 

PRICE.—6, Malinos do viraitot y ü e oandiSn dsl 
olvido.—10,16, JMolinos de viento y I * mointeria. 

ELDORADO.—7, Eapaatfio,—10,ft)^ Eapadflo y 
El pibe del corralón. 

LATINA—G y 10,16, L M estrenas y La salva­
ción de España. 

MARAVILLAS.—6, I * tempestad y Edmond de 
Bries.—10,1.'), Da dogarese y Edmond de Bries. 

CIRCO AMERICANO—6 y 10,1!, Fundones de 
circo. 

ROMEA.~6,30 y JO, Cinemalógrufo y variedades. 
CINE COLISEO yaPERIAL.—Cimanatógrafo.— 

Todos los días estrenos.—5,W tarde y 10 noche, 
«El boawador», per (darles Bey; «Tomasln. cam­
pean de «golf» (estreno), y «Vanidad», por Bthel 
CIsyton. JMarteg. estreno do «SaJdo de coentae», por 
Paulino Erederiek. 

(El anuncio de las obras en eeta cartelera nO' in­
dica sn aprobadfo ni rjEDmentbUilAa.) 

PonUflela—£ ha sds. 
Rosario.—Por la tarde, a laa s ^ . 
San Ignacio—A las déte y media. 
San Francisco cl Grande A las nu'ev». 

(Este pertddlco se pnbllca cen «Hunni eeleiUMei.) 

Bibliografía 
Muy en breve aparecerán las siguientes 

novelas, propias para BefloritaB: 
«La Fresneda», de M. Aiguoperse (de la 

Biblioteca Aurora), 4 pesetas. 
« . . .Y Bl «Bjor volvió», de fiforyao, i pe. 

setas. 
Pídanse eo las librerías de Tolimtad: Ni­

colás Maorla Rlvero, 3 y 5, Madrid; Bruch, 
numero 35, Barcelona; Mar, 17, Valmcfa. 

__.—o—— 

Obi*a i m p o r t a n t e 
Procedimientos Canfinioo-CSvilefi, Divor­

cios, tramitacifin y formularios con arre­
glo al nuevo Código Canónico, por Juan 
Aguüar Jiménez, abogado, Doctoral de Mâ  
drid. Obra ahsolatamente necesaria a loa 
ab<«ados 7 comnenlenAIelma a loa eoleeiá»-
ticos por «rponease también en general el 
procedimiento forense eclesiástico. De ven­
ta en las principales librerías, 14 pesetas, 
Jr para envíos fuera de Madrid, puede p«-
dinge también al autor, carretera de Ara-
sr«B, 68 (Tentas), liadrid. 

NEGRITA 
IMieicao so el mti, té luritw,.. 

Oba eopíia en todo momento weffiMiW 
a !• ^sA» B t fnda t í eae tM^ 

©BAN SIDBA CHAMPA€fífl! 

Vreterrea v Cangas-6ijófi 
PRIMERA O A I Í D A D Q&MSmítSA 

Talilirñsífiiaf 
wn eUén 

üEUREKAI! 
El mejor calKKk) u ei más 

barato en su clase 
Htciiás Miirb Rfiíin, H. y Itatt i i , 3&. 

OáJBBBBA i m ÉIAN JWWMWMO, M 

Bujiaa otedrieaÍM 
Jabone* moranoM 

MADRID—INFANTAil, U 
Agencia A, Serrano» 88.—Agencja ei 

Capital: 6.600.000 pesetas 
Beserras: SI.&SO.00O p«8et« 

OrdenwB de coiim>ra y veotí» de mijflmMu 
I en las Bateas de £Íq»afia y «ztraajwcL l̂ bh 

bro db onpoius espafioles y txtráámKm. 
Descuento de cupones de Intealor y Amot^ 
tizable. Préstamo eobre vAlores. GiToe, eai^ 
tas de crédito y 6rdeipes t^lefráfioaa da 
pago Bolxrié España y éxtratojeea C ^ ^ « 
deseoeoto de letra* y toáa olaaa de opÂ  
raciones de Banca. 

Cuentas corrientes con lutarés anoal dé* 
A la vista 2 % % 
Con ocho días de pre-aviBo 8 % 
A tres meses 8 )6 % 
A seis meoea 4 % 
A doce o Dato M i % % 

Eaiñs intereses loe los máximos Hjadoa 
por el Consejo Superior Bancario, dispoai-
clon obligatoria para todos los Bancos ing,! 
critoe en la Comisarla de Ordenación da 
la Banca privada. 

LA IBERIA 
fliltfd slemiTB esta MMdltada mans. * Horas de cajai Bu el Banco, de 10 a It 

Brayo Mnrillo, So. Madrid. Tgléiono J. 11.71, M la Agenictt A b d e l O a 2 y d e 4 a S 

L i B i i i r V A C A ? ! : ^ 
I A C T A R T T T M M F F I T C O P'«n»»««ío e n U Expos ic ión Nacionul 
l - i / m V 1 i * l l . H J l f l iUC*MJÍV0\J de Medicina e H i ^ e n e . Madrid 1919 
Director: DOCTOR OBTA. Establo propio. Alcalá, 196. Teléfono 1.276 & — Garantía 
absoluta. — Depósitos de venta: Aléala, IM; Oond^ de Bonumones, IS; florida. 16i 

CádlB. »} Prado, 8, y VtllanüeTa. 17 

JUEGOS DE DOMINÓ 
De madera comprimida, que no se rompen ni producen ruido 

P R E C I O : 4 , 5 0 P E S E T A S 
PARA E N V Í O S A PR0VÍIICIA9 AGRüCi^O Í,SO PESETAS 

t. ASÍN PALACIOS, Preciados, 23. MADRID 
PABlSi 87», rae 8t. Honorfe 376. 
I^ltíDBES: 15. North Auílley. 
NJ9W-t<PtK: 88 & «6, West Est 46th. 

eaBe i e Jorge Jnan, 63. 
St. LA KEM 

HaraTiUoso barro voloénioo radioactif», Importado directamente fla Pisíjnbi (Cheeoeflovaqnla). Oon la nao desaparecen barriilcs, granee, aoiot, unitu, 
pantos negros, pecas jr todas las imperfecciones de la piel. (Morh entis pilldos. Aplicase en todas las edades. Desde la pî weia aplksacldn se fe el ttstOr 
tado que da tan mllagnoso baño. Tuita: bnepaa farmacias, pcrtmnerias, dro^erliis j |»liiqtiufu de teftoraí. Tarros pegnefios. S pesetas; giMdea H, 
S« remttA a pioiiiiBl«« sentra anda f!)«B «e 9 paaetae ; 2S,50. Pan MoriMi 9 tia4l9«st Jorge ^xam, SS, coocesíaoailos exiaostM» paN Eqanu; 

file:///bueia
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Ü i S i E i i S FSGÜiíf lTiyiS H ESPESIULESl 
BAOHILLEKATO ABREVIADO, DERECHO. MEDICINA.] 
PAIsMi'ti'l INGENIEKOS IMDüSTRIilLES, ÍRQUíTEC-i 
í fos, „...,,.\NA, TO;-OG¡:AFOS, TELEGRAros. co-• 

RRÍ-O,;. AOXELIAKES DE CONTABILlDA.a 

PEZ. IS, PíUNCIl'AL.—^&DRID 
BAJO EN C A S A 

-hn cuuiíjuier punto que se resida v^^© S*" 
narbo un buen jornal con una máquina alemana 
p¿i-í b:;-::;:- i:j«d!a8 y calcetines W E I N H A G E N . 

Mií ' .rrs trabajando; primeras referencia», 

Ü L 5 1 A V 0 W E I N H A Ü E N 
BAHCELONa.—APARTADO S21. 

Agentes Be lieoeEitan quo tengan máquia» 
I^ropia o oonozcan esta clase de máqnínM.. 

A 
Planes untemáttcois ds las afamadas m.trsu 

K R A N ! C H & B A C H •' 
"STERLÍN6" X "DECKER" 

V E N I A S A PLAZOS Y AL CUNTADO 
GRAN REPERTORIO DE R ü L L O » 

OLÍVBR, Víctori3, A 

MUEBLES 
í ipo«ici6n- Goya, 2! lea-
«¡moa » Lagasc»). Tallo-
19»: Ajikit, tS . Cotutractot: 

A H T E , G U S T O 
T E C O N O M Í A 

r i CEREZO 

PAJiA Cl 'KAii J.A •ii.>-..iiíBeüLOSlS. BKÜSQUITIS. 
¡CAIAnKOS CJiOMCO;;-. I > . J . ' £ C C I O I ; E 3 GEEPAIiüS 

Recenaltuycnts veí apar.'iio rfspixatorto. 
r-filUíACÍA bti. i )üC-JOR B E N E D I C T O 

SAN B E K N H Í Í Ú O . 4!. —MñDKID 

-^Miiiniiiniiii g a 

i 

LAMPARAS FÚNEBRES 
I n r a almubrudm de mctios, niausoJous, Barcifagos y panteo-

líos; inmenso surtido. Prf raos eoonómicoB. 
C R 0 2 , 31 (MARÍA CANOSA), Y ÜATO, 2 

«sióíiiago. riiionos e íníecciones gastmmtcstinales (ttfoifieas). 
IRtíiiia áíi la.̂  <ia me:íii jiof lo d:¿>e¿ítiva, higiériíca y agradable. 

Incusrria "mDor'antp nriviíeoiacia 
^ d-L, 1 r r* J V 1 -j j *./-c J'̂ a jjt-f^ustna.loB y 

i 

S95B SSB ÜSjff.B!g!gili isagMwgjagiji^'wajiaag 15 ! l re I MAORID 

Para hacer L I C O R E S , J A R A B E S y P E R F U M E S 
FfiBRIGADAS [N LA SECCiON ESPECIAL DEL LdBBfiATORIQ FÍIRIIÍISGEUTIOO PCiOÍIAL 

Toda persona puede hacerlos para su tiso con comodidad, perfección y eccsionsía 

AnBOiiaa OMEGA para preparar ios siguienies Jara&es: 
Caja de una caja de Otea 

atofom. ampoDa*. 

FVambaeea .M^ 
Preea ^.i 
Gi%>sella ....^ 
lAxaóa. ...~.... 
Naranja . . . . . 
Pina 
Plátano 

AinpoliatOfflEQA pafa^Pbí4iarar ios siguientes Licores: 
Caja ae ana Caja Oe dlet 

ampolla. 

0,75 
0,75 
0,75 
0,75 
0.75 
0,75 
0,75 

5,00 
5,00 
5,00 
5it)0 
5,00 
5,00 
5,00 

apoUas. 

Abaentín, análogo aJ Ajenjo sn... 1,00 
Anidosas análogo al AniseTe francés 1,00 
Benedictino XV, análogo al Benedictino ... 1,00 
Kuroelin, análogo al Kumel 1,00 
Cagnot, anéüU^o al Cognac 5.. 1,00 
Licor indio, aná).ogo a l Ron. 1,00 
L1««S(Í» Venus, análogo al MarrasqTiino 1,00 
Néctar amarillo, axíálogo al Chartfeussé 

amarillo IfOO 
Néctar verde, a n á l o g o a l Cliartreiisse verde. 1,00 
Pipermín 1,00 
Sinebrín, análogo a la Ginebra..¡ 1,00 
Wisky „A'ii;...dra....*... t..... 1,00 

7,00 
7,00 
7,00 
7,00 
7,00 
7.00 
7,00 

7,00 
7,00 
7,00 
7,00 
7,00 

flfRPOlias OMEGA para SÍ opsrap ios slouienies Pemnies: 
Caja á» ina 

ampona. 

Agna de Colonia Oeopatra ^ 2,50 
ídem id. Electra 4,00 
ídem id. Fior de Lis 8,00 
ídem id. de Lavanda > ^ 2,50 
Brillantina < -̂ - sr.-. 1,25 
l>entífrico rojo ~ . «•. ...^ 1,23 
ídem verde » v.. 1,73 
Extracto de Acacia 2,25 
Idtoi de Ámbar, „...-. .- „ 2,25 
ídem de Chipre ..-. 2,25 
ídem de Cuero de Rusia « 2,25 
ídem de Gardenia. 2,25 
ídem de Heliotropo 2,25 
Ídem de Jazmín 2,25 
ídem de Lilas . . . . . . ..> 2,25 
Ídem de Pompeya «.. 2,25 
Idlem de Rosas de Oriento 2,25 
í d e m de Violeta 2,20 
Ídem Ideal - i... 2,20 
Loción al JTazmCn •en^ ».- . .». 4,00 
ídem a la Violeta ~ ^.^ 4,00 
1>etróle t para el pelo -.. 2,00 
Ron Quina ~ ~ . *.-. ~ . . 2,50 
Vinagra de tocador ...'«v. »^..— 2,50 

ív^ivIPII 111: 
COÍ; csnc-zíj. i¡ira csSeiacüoniis y luics industriales a 

GARANTIZADOS C f i H U A D Y PESO 
•WltOS.—Alcalá, 4.1; l-.:irbieri, « ) ; üorrtuio, 52; T r v 
iilgar, 11; Poza-3, 3 ; M. de Toca, 9; Paseo Olmos, 6. 

T I-: I, E V tj N O M . 4 5 G 

SORTEO DE NAVIDAD 
De todas los eorteua remitó bületca a provir.ciaa y «5Xtí-aoj«ro, 
remiticn::") fonüiís a hn adinínistradorj, doña I-6lisa Ortega. 

MADRID, PLAZA DE SANTA CRUZ, 3. 

Pflwfl nüB-niam \ Cazadores 
8 •"• """6 I EL MCJOa REMECIÓ 

1 

POP estar estos productos elaborados ^n el LABORATORIO FAR^^ACEUTBCO NACIO­
NAL y tener todos ellos propiedades higiénicas pueden pedirse en todas las buenas 
farmacias de España, y en Madrids Alcalá, 69; Hermosilla, 62; San Bernardo, 41; Al ­

berto Aguilera, 21, y farmacia de «EL GLOBO". 

S e env ía a provincias certificado* libre de gastos» desde 10 p e s e t a s , remitiendo el importe por giro pos­
tal al Director del Laboratorio Farmccéut ico Nacional» Hermosilla» 62» Madrid. 

Al mismo sefior deberán dirigirse los comerciantes , representantes y a g e n t e s a qmenes convenga la ven' 
t a o la representación de e s t e interesantís imo producto» qne tanta aceptac ión t iene entre e l público. 

issssst ügaSaniragBg 

No perJndlGB a 
a la salud. Sin 
yodo ni derl-
TBdos del yo­
do ni ty-
roídina. 
Compo­

s i c i ó n 
n u c T a . 
Dcsaparl-
cI6n cié l a ' 
gordura SE-
perfltia. 

I Venta en todas las far-
I maxñas, al precio de 8 po-
I setas fra«co, y *ín el I»-
jboratorio P E S Q U I ; p o r 

¡San Sebastián (au lpúl -
c«a), Espafia.. 

Armaó uacioualed y extranje­
ras, las mejores marcaa del 
mundo. Cartuchos, efectoa de 

caza y «sport». A R T U R O , 
HORTALEZA. 11 

P A T A T A S 
G U I S A N T E S 
L E N T E J A S 

Piel encarnada, carne amari-
i lia. CotMumo y siembra. Gui-
; santeb vc*rdes enanos y altos 
I y bla::cos enence; todo de 
' 'venta. C E P E B I N O MAE-

TIN. Herrera de Pisuerga 
(Palenoia). 

(incorporado al Cardenal 
Gisneros) 

Primera y segunda enaeílan-
za, dirigido por sacerdotes. 
Profesores titula4os. Carreras 
especiales y clcses nocturnas. 

Magdalena, 6, principal. 

Ü'Jií.EFU.XOS D S 

EL DEBATE 
Redacción 365 M. 
Administración 393 H . 

jQlitszeliyfla 

\%\ 

Baterías de cocina, de aluminio y eEmaitadJS. le^tinras 
extranjeras. Baños de cinc de todas ciases y modelos. Precloa 

moy econímlcos.—MAGDALENA, HOMERO 27. 

en c£isps;<ie epidemia es menester vigilar Jas 

aguas que se l)eben. Podrá íener la certeza de 
que bebe un agua pur^ disolviendo en un IHra 

de agua hervida un paquete de los-célebrcs 

LITHINÉS deYDr. ÓUSTIN» 
que le harán uní» bebida agradable, ga­

seosa, refrescante y digestiva, muy 

«íkaz contra !as enfermeda­

des del hígado, ríñones, 

vejiga e infesfinos, 

Deposito genorM: DALMAO OLIYEBES.—P. INDUSTRIA, U.—BAHCELONA. 

'Fafl-arrayos "JUPITEü" 
^Dtoo eficaz paxa proteccif^n de cu&cioft. G>ao&uc»09kno ex* 
d u e ñ o : L . R A M Í R E Z . Coiortros. 3. TeláfOAO 100 SU 

AQUñS MUNERÜLES 
DE TODAS CLASES.—SKEVICIO A DOSnCILIO 

CRUZ, 30.—TELEFONO 3.788 IjB. 

INGENIEROS AGRÓNOMOS 
A C A D E M I A A R I Z C U N 

ünic» qne a más ds dedicarse EXCbUSlVAMfiNTE a 1» 
preparación par» el ingreso en la Escuela tiene sus profesores 
de Mst<má,ticas, Biologia j Fisica, Ingenieros agrÓDomos. 
Kúmero miximo de alumnos en caída clas«, 10. Los grandes 
éxitos logrados por ea director en esta preparaoián hacen 
innecesarios los elogios. Pídanse reglamentos al director, 
DON JOSÉ ARIZCUN T MORENO, Inganiero sgrAnomo. 

CORREDERA BAJA, 10.—MADRID 

VIIMOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 

W ^ ^^^ brado de 1 

oo PROPIETARIA 

de dos tereioB del pago de 

Machanxado. vlfiedo e l m t o renom-

la rc^dn . 

Dirección: PED BO OOMECQ X CÍA» Teres de la Frontera 

Diarlo popular de Colonia y boja comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido hurgóles más im-
portante. Hoja comercial importan­
tísima. Anunciador de primer orden. 

etcétera, etcétera. 

Para e l extranjero se publica semanal-

mente con e l Dombre da 

eniíisGiie zoiiiimí 
(Porvenir alemán) 

Se pabllca solamente en alemfin 

frec ios de suscripcióu para España, 15 ptas. 

Se imprirae en caracteres latinos 

Ke publica en Célenla, sobre el Bhln 

aiABZELLBNSTBASSE. 8 7 ^ 

ec Melilh ce 

FABRICA DE COCHES PARA NmOS 
FABRICA DE JUGUETES FINOS 

B A R Q U I L L O . N U M E R O 6 D U P L I C A D O 

WiJIlHJMIMtilliiWigBaaHWiiWilllllJJ 

¡ N E R V r O S O S ! 
Sasts 6a sufrir inútilmente, gracias al maravinoco descubrimiento de laa 

Grageas potenciales del doctor Soivré 
^ e cnran pronto y radioalmante por crónica y rebelde que se» 1» 
K l A i i f o a e f ' A n í x a **' ^/¡i»» sus manifeetacioiiee: Impotencia (falta de 
,7r^,^ j ,> ''í?» seixuai). polBOienes noctnmas, esparmatorr» 
(debilidad sexual), caiis«iiei¿ maatal, pérdida «e memeria, dolor de cabeía. 
fértwos, debilidad mascalar, fatiga corpchu, temblores, dispepsia, palpita. 
clonA, histerismo, trastornos nentosos de las mujeres y todas las enfermo, 
dadas del cerebro, niednla, ¿rganoe sezualea, estómago, intestinos, cor». 
EÓn etcétera, que tengon por causa u origen agotamiento nervioso. 

Las Grageas potenciales del Dr. Soivré t'^^^ ^^T:^ 
Uo, nJBdul» y todo el «stama nervioso, aumentando el Tigoc «isual , «onserrando la saluT y prolon. jf 
gsndo la Tid», indicadaa eepeoialmente a loe agotados en su un .n tud por toda clase de excesos (viejo» 
cin afioe), a los qne verifican trabajos .«oesivos. t sa to flaiooi como morales o intelectuales esportl». 
rts, üombres de ciencia, flnMOiepoB artistas ccmerciuites, lüdu.slrlales. pensadoros, etc., consiguiendo 
eon las Crageas potenciales del Dr. SoUré, todos loe esfuerzos o ejeroicdüs ftólmante y disMniendo el ofw 
gamsmo para que pueda reanudarlos con frecuer.cja. Basta tomar un frasco para convencerse de ello. 
Agente « ^ e ' w ^ f ^ . H W O DE JOSÉ VIDAL ¥ RIBAS (S . en C ) , MONCADA, 21, BARCELONA. 
IVenta a CINCO P E S E T A S FBASCO en todas las principsies farmacias de Bepftfla Portugal y Amérioa. 

^ 

msms pan cantuues y cajas muraies. 
Predosslncompetedaenlen-
aldad de pesoytamafio. t^ld 
utilogo i Matths. Gruber, 
ApTtsKto 185. mt\Mtk.O. 

GRAN L I Q U I D A C I Ó N 
U l i T I U O S n E S . J S S 

e _ _ _ S I I « ' i i S ¿LIAACENSS TOSi XEJIDQB 
9 e w l l i a j I v a Y OENEKOS PE PJDircO 

Wi 
lA BeinB de las Tintas. 

Mo eKiate niognaa, ni 
naeianal ni extreaier% 
aioe la ims^em, ñor sa 
eq»eelal calidad. No ti»t 
ne posos al estoopea lai 
{klamas. Azal, a^rra fijik 
•e distinguAn por sa 
ConswrvackSn ásl negro 
intenso • ínalteaMble. W 
tiene rival para escritoe 
i e interés qne se hayan 
de guardar. Pedid esta 
•larca en tedas piartes t\ 
Canneiv IS, iNipelerf% ji 
>i BK) al representante^ 

£ . BEUtfjaO 
SPaencarral, 64, principal 

derecha 
lAl por macrcr». «nato te 

PARA CAMAS DORADAS 
A T O C H A , 8 y 1 0 

PAHA .>'.OEM.̂ E|̂ DE TODAS A J O C H A , 8 y 1 0 
PfiKfl EflRATUSA Y SOLIDEZ A T / ^ t f ^ I J A fi . . 1 A 
DE LOS ARTÍCULOS DICHOS X*. 1 V / V * * l / 1 , > O Jf l U 

UNiCA CASA EN MADRID ^ U E CUENTA CON UNA FABRI­
CA PROPIA, SITUADA EN LA CALLE DE SEGOVIA, 29 

ICDS 
BEBED AEUA AB5ENICAL DE 

PRIMER ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 

eOÜIEZ Y UELASCO 
Viuda de Sáinz de los Terreros 

FilLEeil i EL 01^ 8 BE OCTUBRE DE 1922 
Jf¡í))ieii<iü rt'Oüiiíio lo.s Santos Sacramentos 

y \.i ))ondieión de Su Santidad 

K a ! • f^a 
Sus hijos, hijai, polííica.s, nietos, hermano, hermanas políticas, 

sobrinas, prirDos y dornñs parientes. 
RUEGAN ¡1 SU.S :!iiUg<>.s la teitííaii presente en sos oracioneíi. 

Todas las misas que se ceie!;i\-.n el día 8 en la parroquia de 
Santa Teresa y SanLü jsabei (Ch<\rnbe;-f) y on el oratorio del Ca­
ballero d* Gracia, e! •.;;,• 9 "~ - . . - , _ . 
taario del Perpcli 'J >-,;'-. 
Limpia:? y ViÜar (• vr . l i r i . 
día, die2, once y c r.̂ c; y :. 
durante todo oi irc¡; i'x '•' 
rfsti€o (Doñr. Blr.rc-i c;> .\ 
descanso do ssi ."..!;•-,;;, 

Vari<a r>ef;o;-.::" t'."',;ti:í' 
rn .1 acos tu mbr TCI •>. -

• •MW^g^i^^ 
Para esqueliui, P X Í A : > 0 - ' Í JÉkLOi caHc ilc la Criu, 10, eütresaelo 

Htoi Arídrís de !o.<! Flamencos y san-
",:;';' i'vi irs'c y rnedia, y en Laredo, 
1 :/ \ •(> \!-K.~ de nuevo, nueve y rae-
\;: i_-.'i A::t<.'n, así corxio el rosario 
3 c i las Ilc:r."ianas de", CuJto Kr< r̂,-
:,), scT.'in aplicadas por ol eterno 

f:'.i..co(iído indulffencias en la for-

CULTIVE SU CEREBRO 
Si Quiere Triunfar 

UDA hacienda puede ser muy grande y tto producir nada porque no se la cattiva. Asimismo Ud. 
puede no ocupar el lugar que corresponde a su Inteligencia si no la cultiva. No siempre triun­
fan los mas Inteligentes, pero, sí, triunfan siempre los que cultivan su inteligencia. 

Para sacar el partido mAxlmo de la potencialidad de su Inteligencia puede estudiar por co-
zresvondenol» cualquiera de los slgrulentes Cursos sin abandonar su ocupación actual, aprove­
chando sus ratos desocupados, en su propia casa. 
EFICISB'OZA J/nSüTAli—Adquirirá, una memoria prodigiosa. Aprenderá a pensar con clari­
dad y a llegar con rapidez al fondo do cualquier problema. Multiplicara su capacidad para ganar 
dinero; aprenderá a aprovechar su capacidad mental conrícl«nte y sus fuerzas Inconscientes. Se 
le abrirán avenidas nuevas de éxito, de horizontes infiíJtos. Curso basado en los descubrimien­
tos sicológicos de los últimos diez años. 

VBXIODISICO—Aprenderá a escribir para la prensa en rorma 
vibrante, con hondo interés humano; aprenderá todos los seorotos 
modernos del periodismo norteamericano que hacen que las pá­
ginas de cualovler diario palpiten con vida. Podrá, además, 
labrarse con esta nrofesiCn un magnífico norvenlr social y 
político. 
BESACOXON OS OXnBNTOS 1 rOTOSBAMAS—Bstudlo nuevo 
en el mundo hisQ>ano; pero que ha levantado fortunas como mía 
varilla mágica en los Sstados Unidos, donde se le enseña en 
casi todas las Universidades. Aprenderá Ud. a capitalizar su 
imaginación. Bará populares las creaciones de su mente, ezhl-
bUndolas airte millones de espectadores para bMerles pensar, 
reír o llorar. Un buMi totodrama se vende hasta en 6,000 dí-
lares. Le aytidamos a vender sus trabajos en los Bstados 
Unidos. 
ASKims'rBAOiozi' ciBirrzTxcA DB JIA raBcmAcióir DB 
SIABIOS T BBVZSTAS—^El hombre importante de una empresa 
es el que hace llegar el dinero. E^te Curso le enseña esto. Su 
trabajo vale tanto más cuanto más puede Ud. producir. Quedará 
capacitado para duplicar y triplicar la circulación de cualquier 
diarlo, si sigue los métodos norteamericanos que ensefiamos. 
CD'BSO S B BEBACCXOV—Saber expresarse con elegancia, eo-
recclón y claridad es una de las bases del éxito. Este Curso 
se lo enseña. Además, aprende Ud. toda la gramática en forma 
agradable y sencilla. Sí su ortografía y redacción son defec­
tuosas, este Curso lo nreparará para los demás Curs::» men­
cionados aquí. 

Cada uno de estos Cursosi por poco que le oiga su titulo, en­
seña una profesión o actividad nueva, con porvenir Ilimitado y 
sin competidores preparadoa Están escritos con el propósito 
do levantar rápidamente al que los estudia a un plano superior 
de vida, tanto intelectual como económico. Los precios son 
módicos y se pagan con facilidades al alcance de todos los 
bolsillos. 

Anuncios breves y económicos 
ALMONEDAS 

ALiSrONEDA de toda clase 
de muebles y objetos baratf-
sitnoa. San Bernardo, 13. 

ALQUILERES 
ALQUILO piso, jardín, te­
rraza. Calle Francisco Nava. 
cerrada, esquina CJaropanar. 
Madrid iHodemo. 

JLLQUILASE hotel amuebla, 
do, excelentes condiciones. Ea-
zi!a.\ Floridablanoso 43, en 
El Escorial. 

C É D E S E piso nnevo, azaue-
blado, con cuarto de baño. 
Bazón: calle Santiago, 13, en 
El Escorial. 

TANCREDO PINOCHET 

Jefe del Dpto. de Instracción 
de los Coraos en CaatellaDo. 
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ESCUELAS INTERAMERICANAS DE NUEVA YORK 
SC»73ároneclc, Beiir T o r k , B . 17. A . 

S í r v a n s e m a n d a r m e d e t a l l e s y d a r m e p rec ios del C u r s o t a r ­
j a d o con u n a cruz. E n t i e n d o que es to no rae c o m p r o m e t e en 
n a d a y que el Curso e s t á en c a s i c l i a n o . 
N o m b r o 
A p a r t a d o p o s t a l 
Callo y Níim. . . i 
C i u J a d y P a í s 

. . . . C u r s o de F e r l o d i a m o . 
. . . . C u r s o de B e p o r t e r . 

C u r s o de Admlc í r i t r ac lún 
Clentífloo de l a Ci rcu lac ión 
d e D i a r i o s y S e v i s t a s . 

. . . . Curso de ZtsdaccKin. 

. C u r s o de Kedaco ión de 
C u e n t o s y F o t o d r a m a s . 

. . . . Curso de Hflclsitcía SCciital. J.A. taSTTrUCtOVS VNIVXZt&ürABIA Q t r £ T I ü K B T £ ICAYOB WavüZTíO T-E AX t̂TSCXTOS 
nm JMOU P A I S A S S I : I Ü A B I ^ A E 2 ] ? A & O I > A 

H O T E L , Cartagena, esquina 
Canillas, se alquila 50 duros. 
I/Iaves, comestibles enfrente. 

P R I N C I P A L en hotel ViUa 
Elvira, Puente Valleeas, ca­
lle de la Via, se alquili 90 
pesetas. 

ALCOBA a sacerdote, próxi­
ma Pnorta del Sol. Victoria, 
6, portería, informarán. 

PARTICULAR cede gabinete 
caballero e s t a b l e . Eazón; 
Quiosco Apolo, calle Álcali. 

ACADEMIA Anglada. P r * 
paraciones prácticas. Bancos, 
escritorioB, cálculos, contabi­
lidad, caligrafía, idiomas, ta­
quigrafía, señoritas, varones. 
Leganitos, 8. 

ESPECÍFICOS 

C A L L I C I D A Desiderá­
tum Larrcsa. ünico remedio 
para quitar callos y durezas. 
En farmaciae, 1,50. 

MOTOCICLETAS 
IMOTOCICLETAS nuevas :? 
de ocasión, perfecto estado. 
solas y con «sidecard». Au­
tomóvil Balón. Alcalá, 6\. 
Madrid. 

VENTAS 
VÉNDENSE coronas y faro­
les cementerio, seminnevoe 
Príncipe Vergar», 12, caUe-
jón. 

OFERTAS 
OFRÉCESE organista-sacris­
tán, parroquia rinda cuatro a 
cinco pesetas. Dirigirse a Ba-
fael Guardado. Ceclavin (Cá-
ceres). 

recortables. El juguete m i s 
económico. De cada pliego 
»»len tres mufiecas esplén­
didamente vestidas. S o b r e 
muestra conteniendo seis plie. 
gos, 0,65. Provinciae, oarti-
ficado, 3 peseta. liibrería 
Kivadenayra, Pefialver, 8. 

. LA CASA A. Ibáflez vende 
casas, hoteles, solares y fin­
cas rústicas, con graodísiiaas 
r©baja.e al afío anterior. Ope-
rr.eioues gorantizaidas. Peli­
gros, 4, tres a seis. Teléfo­
no í2t).2s ar. 

COMPRAS 
SELLOS espaiJclos, pago los 
más altos precios, con pre­
ferencia de l&ĉ í) :Í 1870. 

COMPRO alhajas, denrailii-
ras, oro, platino, plata. Pla­
za Mayor, ií.3 (esquina Ciu-
dad-lkKlriírní, J.|:;ti-! í;>. 

E N S E S A N Z A S i 

OPOEiCIONE,j u o t a a l e s j 
maestras. Clast'.s da jrepujio, I 
resolución d u d a s . Antigua i 
academia, Hortaleza, 11. ' 

JOVEN forastero de veintidós 
años, desea servir a eeiíor so­
lo. Dirigirse por cajta, calle 
Correos, 4, portería. 

PROFESOR experto, lioen-
ciado en L-etra.^ y Derecho, 
coa certificado de aptitud pe-
iir.„'.';_i;:.a y conciencia de va­
ler, desea chisc.^ Bachillerato 
o i:iiiversifaria.s JL^drid o pro­
vincias. Blancn, 15. i 
ría, Santnder. 

drogue-

TEASPASOS 
SE T R S S P ñ S . i fábrica ja­
bón- lejía. Informes; Jínrni-
!lad«ro, 2 duplicado, princí-
pAl f ler^in, trí'J: *> cinc-i. 

SASTííERÍA 

S A S T R E R Í A . Hechura ga­
bán, 25 pesetiui; vudtc, IC. 
tfesón Fañotí, 18. 

YARIOS 
CINEMATÓGRAFO, seleo-
ción Mavi. Películas escogidas 
a baso de arte y moriilidod. 
Depósito: Eodrígoez Sma í e . 
dro, 67, Madrid. 

IMPRESOS rápidos, econó­
micos todas clases; entrégan-
so día sefislado. Verónica, H. 

iflLSfl DEL TRABAJO 
OFRECESiE acompañar o ¡ec-
cicne..? de l''\ncAs. nanísimos 
iní irr.iK!. .Ücalá, (i:), bajo 
derecha. 

MADAM aoomi^fiíijA saüora 
..1 »üt<,ñu¿:. Nuncio, l e , pri-
•.TiC:o ce.riíjfü. 

COCINERA desea aoIoeacMn, 
•K lavar, ^^avgii^ ] • 


